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APRESENTAÇÃO

Equiparando-se a um requintado estuário, onde se encontram as 
mais ecléticas vertentes da inteligência literária da cultura sul-mato-
grossense, o nosso festejado Sodalício presenteia os amantes das letras 
com a edição do nº 12 da Revista da nossa Academia Sul-Mato-Grossense 
de Letras, que traz o tema “A ASL e a sua Prosa na Atualidade”.

Tenho o cimentado prazer de informar que, já hoje, decorridos cinco 
anos de labor dos números postos em circulação, temos a satisfação de 
verificar, entre os nossos confrades e os ávidos leitores, que o esforço 
desprendido não foi improfícuo. Há um forte desejo, vindo do coração, 
que este número logre a aceitação alcançada pelos anteriores.

O sucesso deste volume (lançamento) marcará o início das festivida-
des de comemoração do 37º aniversário da nossa Academia (30/10).

Graças a um convênio firmado com o Governo do Estado de Mato 
Grosso do Sul, em consonância com a Prefeitura Municipal de Campo 
Grande (MS), o projeto da edição de nossa Revista consolida-se e ganha 
o fulgor desejado.

Registro, com satisfação, o agradecimento, da diretoria e dos 
membros do nosso Sodalício, ao acadêmico Rubenio Marcelo (secretário-
geral da Academia), brilhante organizador desta edição.

Campo Grande (MS), agosto de 2008 

Reginaldo Alves de Araújo
Presidente
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HOMENAGEM
Frei Gregório
de Protásio Alves
Frei Gregório
de Protásio Alves

Frei Gregório de Protásio Alves (David Bonatto, antes de 
ser religioso) nasceu em Lagoa Vermelha (RS), em 1915. 
Escritor, músico, compositor. Desenvolveu excelente tra-
balho social na Paróquia Nossa Senhora de Fátima, em 
Campo Grande (MS). Escreveu numerosas obras, das 
quais se destacam: Os Caminhos do Sagrado e do Fol-
clórico, Missa Crioula, Invernada, Pingos e Respingos, 
Cancelas da Vida e Sidrolândia – Os Pioneiros. Ocupa a 
cadeira nº 9 da Academia.
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História das Aparições de Nossa Senhora 
Rainha da Paz em Medjugorye

Prezados amigos leitores, com a abertura deste novo artigo, apro-
veito para desejar-vos um bom dia.

Sensibilizado pelo interesse que existe em saber algo mais so-
bre as mencionadas aparições de Nossa Senhora, Rainha da Paz, em 
Medjugorye (pronuncia-se Medchugórie), na Iugoslávia, venho dizer 
a vocês as últimas manifestações da mesma Mãe de Deus a respeito 
da humanidade de hoje, mediante seus confidentes: Vincka, Jakov, 
Mirjana, Ivanka, Marija e Ivan.

A Mãe de Deus e dos homens tem aparecido diversas vezes no 
mundo, sempre em lugares diferentes e distantes um do outro. Agora, 
em Medjugorye, está aparecendo diariamente, ás 18 horas, desde o dia 
24 de junho de 1981. Coisa inédita! – Apercebe-se que a Virgem Maria, 
mãe dedicada e amorosa, vem exortar seus filhos (a humanidade) para 
que sigam fielmente seu filho Jesus, que é “o caminho, a verdade e a 
vida” (Jô.14;6).

Nas aparições, ela vem aos videntes vestida de marrom, coberta 
com um véu branco, em atitude de louvor a Deus, declarando-se Rainha 
da Paz e proclamando novamente, de acordo com o que está escrito na 
Bíblia, a existência do inferno, do purgatório e do céu.

No local onde ela apareceu, destaca-se sua presença afetiva com 
o milagre das multidões rodeando o altar de Deus pedindo confissão e 
comunhão. Querendo mudar de vida, isto é, passar do pecado à virtude, 
da fraqueza da fé para um lance superior na oração cotidiana, jejuar 
nas sextas feiras do ano e se confessar ao sacerdote toda a vez que se 
reconhece estar em pecado grave (ou na ofensa com agravo profundo 
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e malicioso ao próximo e conseqüentemente a Deus).
A Mãe de Deus disse ainda nas suas aparições, que existe divisão 

dentro da própria igreja, que o maligno penetrou no recanto sagrado 
e procura destruir todo os planos de união, de paz, e de salvação para 
a humanidade incauta e desprovida do alimento da fé divina.

Ele pede, então, que oremos muito e jejuemos a pão-e-água nas 
sextas feiras para que venha sobre a humanidade o Divino Espírito 
Santo, como desceu sobre os apóstolos no cenáculo, à moral cristã e 
ao preceitos da Igreja. A luta estará entre o Evangelho de Cristo e o 
anti-evangelho.

Estou chorando lágrimas de sangue, disse ela, por causa de certas 
pessoas que não aceitam o perdão e que não pensam sua vida desairosa 
da maldade. Satanás está agressivo e atrai a si muitos que, por sua vez, 
arrastam também os outros.

A Mãe de Deus quer salvar a humanidade em perigo de uma 
catástrofe final, apelando aos cristãos que se unam e se tornem instru-
mentos do bem e da paz. Esta união unicamente será feita mediante a 
luz do Evangelho, a força da Eucaristia e a proteção da Virgem Maria, 
com a oração diária anexa ao esforço da nossa vontade em prosseguir 
na luta de melhorar aos poucos e sempre nossa vida cristã em relação 
ao próximo e a Deus, nosso criador.

A Igreja católica, depositaria as riquezas de Cristo (Ef.3,8) é caute-
losa, não é precipitada e também não se define na hora, estuda a causa 
e o efeito e guarda novos acontecimentos e novos milagres, e só depois 
ela declara, para o mundo inteiro, DIGNAS DE CRÉDITO as aparições 
de Nossa Senhora da Paz, de Medjugorye, como aliás, da mesma forma, 
ela procedeu com as aparições de Fátima, de Portugal.
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Beato Anchieta e a Virgem Maria da Conceição

Na minha andança pelo litoral Sul das cidades de Santos e de São 
Vicente, do Estado de São Paulo, com a finalidade de fazer pesquisas 
sobre a “caminhada” do beato Pe. José de Anchieta fui visitar a praia 
de Peruíbe. Peruíbe, além de ser praia litorânea, é um grande muni-
cípio e uma bela cidade. Conduzido pelos amigos Haldo Araújo Lima 
e sua esposa Sônia Maria Araújo Lima, fomos a trinta quilômetros de 
Itanhaém até Vila Velha, região vizinha a Peruíbe, SP.

Num outeiro bastante elevado e cercado de florestas, vimos dois 
monumentos desabados, tendo somente alguns pedaços de paredes em 
pé, o resto todo em ruínas e destinado a ir para a sombra dos tempos. 
Duas obras de grande valor e majestosas na época, o Convento e a Igreja 
dos padres jesuítas, as primeiras, nesta região da Vila Velha, constru-
ídas pelos escravos aborígenes e pelos irmãos leigos da Companhia de 
Jesus, lá pelos idos de 1560.

Na queima destas duas obras portentosas, fato que se deu em 1610, 
apenas duas imagens se salvaram, também de muito valor histórico, a 
imagem de Nossa Senhora da Conceição, chamada também a VIRGEM 
DE ANCHIETA e a imagem de São João Batista.

Ambas são verdadeiras obras de arte, talhadas em cedro brasi-
leiro e conservadas em perfeito estado até o dia de hoje. Assim disse 
um entendido a respeito das imagens: “As duas imagens supracitadas 
parecem feitas por um artista de escultura moderna e ninguém, a não 
ser apoiado na tradição, que atesta sua origem, poderá avaliar a idade 
destas imagens, preciosas relíquias, que só a veneração dos fiéis tem 
podido trazê-las até nós, perfeitas, intactas, com o mesmo colorido e 
expressão, que lhes deu o primeiro artista”.

O fundador da Vila Velha, segundo a tradição histórica local, 
teria sido o Pe. Leonardo Nunes, chamado também o Abarebebê que 
na língua indígena, significa PADRE VOADOR, assim apelidado pelos 
índios, porque percorria com rapidez (assim era também o Pe. José de 
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Anchieta) o litoral de um lado ao outro em missões de fé. 
Nestas regiões litorâneas do oceano Atlântico, como a cidade de 

Santos, de São Vicente, de Itanhaém e de Peruíbe, as pessoas que mais 
se preocuparam para catequizar os índios em geral foram, sem dúvida 
nenhuma, os padres da Companhia de Jesus (os Jesuítas) que deixaram 
assinalada indelevelmente sua passagem na tradição histórica local, 
sendo os primeiros e mais corajosos o Pe. Nóbrega e o Padre José de 
Anchieta, este beatificado pelo Papa João Paulo II, no ano de 1980, que 
é também o “apóstolo” do Brasil.

Bem-aventurado Pe. José de Anchieta, glorioso mártir da fé, rogai 
a Deus por nós.

Com o Festeiro Salvador da Fonseca 

Num dia desses, corria o ano de 1987, marcado com antecedência, 
tínhamos que chegar na casa do Sr. Barbosinha, custasse o que custasse. 
Barbosinha era um amigo da gente, mas em negócio de ajudar a Igreja, 
com alguma prenda, era durão. O tempo era chuvoso. Atolamos o carro 
na entrada da fazenda por nosso descuido, mas tudo bem. Chegamos. 
Barbosinha nos mandou entrar e sentar. E ele começou a falar sobre 
dinheiro que é pouco, que a fazenda não está dando, que as coisas são 
difíceis, etc. O salvador não deu bola para isso, tirou da pasta o livro e 
o apresentou ao fazendeiro que desse um bezerro ou um tourinho para 
o leilão de três de maio. O Barbosinha, de imediato, levantou a voz:

– O quê? Hoje vocês não vão levar nada daqui!
– Não precisa hoje, disse o festeiro, a prenda ainda vai ser arre-

matada e só depois que é retirada.
– Olha, Salvador, nem um bezerro e nem vaca. Já dei muito. 

Chega! O que vocês vão fazer com tanto dinheiro? E ficou casmurro. A 
senhora dele, muito jeitosa, pendia para nosso lado e dizia:
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– Marido, não faça assim, que é feio. Assine a bezerra e Nossa 
Senhora de Fátima vai cooperar conosco em dobro.

– Mulher, se não for o meu braço e minha luta diária, morria de 
fome, porque ninguém me ajuda. Você acredita em ajuda? O festeiro 
Salvador olhando para mim disse:

– Frei Gregório, busque no carro a sanfona e toque para nosso 
amigo a rancheira “Mate amargo”.

Frei Gregório pegou a sanfona 120 e empeçou a tocar o “Mate 
amargo” com jeito e macieza. O homem brabo foi, aos poucos, baixando 
o topete e ficou escutando a sanfona, quieto que nem lagoa cheia d’água 
em dia de sol. E depois, sorrindo, disse ao festeiro:

– Traga o livro e assenta aí a oferta de um bezerro macho e bom 
e de qualidade para reprodução.

Mais um “milagrinho” da sanfona, não acham? A senhora do 
fazendeiro sorria contente, mostrando uma dentuça branca, que nem 
geada de um mês de inverno.

Em seguida nos convidaram para um almoço. Comemos uma 
penosa bem assada com arroz de forno. Foi um almoço “supimpa”, 
bem gostoso. E após isso prosseguimos a nossa viagem.

Estória da Coruja

Amigos leitores. Saudações. Venho, desta vez, trazer para vocês o 
provérbio, aliás muito antigo: “TODA CORUJA GABA SEU TOCO”

Estou descansando tranqüilo, sentado no patamar da mansão da 
fazenda Santa Inês, onde mora uma família muito feliz e compreensiva, 
os seus jeitos de campônios agradam a todo o mundo, é ali, nesta fazen-
da, que eu tenho acesso para o meu sagrado “santo onofre” (descanso 
semanal) em quase todas as segundas feiras do ano.

Deste patamar da mansão, eu saio dando minhas voltas pelo campo 
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a fora até chegar nas plantações de outras invernadas, quando contemplo 
uma coruja com seus grandes olhos fixos em mim, assentada no cume 
de um cupim, entre os demais, o mais alto e redondo. Lembrei-me en-
tão da estória do encontro da coruja com um topetudo carancho, que 
andava, este instante, à procura do seu apetitoso petisco. Achegou-se a 
ele com respeito e entabulou uma conversa nestes termos: “Cará, eu te 
peço, se um dia você encontrar, nas tuas andanças um ninho de filhotes 
de alhos muito bonitos e lindos, por favor, não os toque, porque estes 
só podem ser os meus, ta? Ao que o caracho respondeu: “Pois, pois! 
Vou respeitá-los, sim, não tenha medo”. E o carancho levantou, em 
seguida, seu vôo vagaroso, dando voltas por cima e por dentro da mata, 
de bosque em bosque, até chegar à beira de uma aguada e, assentado 
num cupim, destes muitos que há por aí, viu, no mesmo, um buraco 
e lá embaixo, um ninho cheinho de filhotes. Pensou consigo mesmo: 
“E agora é a minha vez, José”. Neste justo momento, lembrou-se do 
conselho da coruja, sim, mas os olhos destes filhotes são tão feios de 
meter medo. Disse então: “É impossível que estes sejam da minha amiga 
coruja, são horríveis demais”. E num jato, comeu-os todos.

Agora a moral da estória: Quem se houve a falar só de si, da sua 
família, da sua pessoa, que ele presta ou imagina que assim seja, que só 
ele é capaz de fazer e que os outros são mesquinhos... que as melhores 
coisas só podem ser feitas por ele... um dia acontece, o que aconteceu 
com os filhotes da coruja, entra pelo “cano”. Pois não há coisa mais feia 
do que o louvar-se a si mesmo, atendendo ao provérbio: “LOUVOR EM 
BOCA PRÓPRIA É VITUPÉRIO”.

São Francisco de Assis

Francisco de Assis costumava saudar todo o mundo com poucas 
palavras, que deixaram até o dia de hoje, para todos nós, um motivo 
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de reflexão e de bem estar: “Paz e bem!”
Aproximam-se os dias em que a Irmandade Franciscana do mundo 

inteiro celebra com missa, reza, tríduos e novenas o dia do nascimento 
(04.10.1182) do grande patriarca do século XII, São Francisco de Assis, 
proclamado pelo papa João Paulo II, em 1980, o “Padroeiro Celestial 
de todos cultores da Ecologia”, título este que deve ser muito bem 
lembrado também neste ano de 2007, o ano do Senhor.

No começo, o jovem Francisco andava no mundo junto aos demais 
jovens procurando viver a sua vida, não se conformou porém com as 
ganâncias de alguns e nem com os desejos do seu pai, que procurava 
colocá-lo na grandeza dos príncipes da época. Inspirado por Deus, me-
diante o Evangelho, o jovem Francisco vive a vida dos humildes, entre 
os pobres, a exemplo de Cristo e dos apóstolos. Renuncia a todos os 
bens e heranças do seu pai e vai pela rua dizendo: “O amor não é ama-
do”!. Reúne um grupo de amigos e com eles formam um regulamento 
de vida totalmente entregue a Deus e ao serviço dos irmãos. O dedo de 
Deus está aí, a irmandade que ele fundara cresceu e se multiplicou; e 
qual uma árvore frondosa abriga, hoje, milhares de filhos que semeiam 
a PAZ E O BEM no mundo inteiro.

São eles, os frades menores conventuais, os frades menores capu-
chinhos, a Ordem de Santa Clara, a Ordem Terceira Secular e Regular; 
e agora, entre os jovens, a JUFRA, isto é, Juventude Franciscana. E em 
Campo Grande, entre os demais grupos da paróquia de Fátima existe 
o grupo dos jovens “Gregoritos” e as “Gregoritas”.

Francisco, pelo seu exemplo de humildade e de simplicidade, é 
vivido no coração dos homens de todas as épocas e encontra seguidores 
em toda parte. Ele sobrevive às gerações. Escritores ilustrados e filósofos 
de fama colocam Francisco de Assis entra os homens mais santos do 
mundo. Vamos aos exemplos: Rainier Maria Rilke, escritor austríaco 
da língua alemã, falando de Francisco disse: “É o homem que inspira 
o bem, porque vive intimamente com Deus e é querido de todos”, O 
apóstata Renan, historiador e filósofo francês chegou a dizer: “Fran-
cisco é o único cristão perfeito que conheço, desde o tempo de Cristo”. 
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O grande estadista e pensador indiano, o Gandhi, enaltecia Francisco 
dizendo que “Ele era o maior homem do mundo”. Marion von Galli 
escreveu o livro: “O futuro vivo”, e diz de Francisco, que “Era um outro 
Cristo que passou sobre a Terra fazendo o bem a todos”.

E porque Francisco ainda vive entre nós em espírito, as florestas e 
o universo todo, na concepção franciscana, é um imenso templo, onde 
ressoa a voz do Criador.



ANTOLOGIA

A ASL e a sua prosa
na atualidade.

(Textos de Acadêmicos)
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MARIA  DA  GLÓRIA  SÁ  ROSA
Nasceu em Mombaça (CE), em 1927. Radicou-se em Campo Grande, onde 
exerceu o magistério e transformou-se em grande agente de cultura. Criou 
o Teatro Universitário de Campo Grande e organizou inúmeros festivais de 
música e teatro. Doutora Honoris Causa pela UFMS, recebeu recentemente 
o título de Cidadã Sul-Mato-Grossense. Autora de inúmeras obras, ocupa a 
cadeira nº 19 da Academia. 

Arte Campo Grande, 
Símbolo de Resistência Cultural
 

“Irredutível prazer dos olhos;
Certas cores: como se desfazem, como aderem;

Certos objetos diferentes a uma luz nova”
Carlos Drummond de Andrade

Enquanto sistemas e idéias se desfazem a cada momento, em 
Campo Grande, um movimento resiste à força dos ventos do descaso 
e da destruição, porque comandado por mágicos do olhar, capazes de 
captar cores, sons, objetos, que aderem à pele, para transformá-los em 
signos representativos dos sonhos de gerações.

É o projeto Arte Campo Grande que, ao chegar à sexta edi-
ção, define-se como universo simbólico de reinvenção da natureza, de 
conservação do patrimônio histórico, de revalorização dos mitos e das 
influências latino-americanas, que marcam nossa identidade. Essencial 
à construção de um processo estético destinado ao estímulo da arte 
campo-grandense, é patrocinado pela Prefeitura Municipal que, há 
longos anos, mantém compromisso permanente com a cultura. Dessa 
forma, as exposições anuais, denominadas Arte Campo Grande 
dão ensejo a que artistas das mais diferentes categorias recuperem 
pela força das cores e das linhas o movimento interior de uma cidade 
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onde cabem todos os assuntos e diversidades. A invenção, o desafio 
intelectual, o diálogo do olhar do artista com a transitoriedade das 
coisas criam intimidade com o fruidor e animam-no a apropriar-se dos 
objetos submetidos a uma luz nova, num jogo de espelhos, que estimula 
o publico a exercitar a inteligência e a imaginação.

Numa sociedade feita de máscaras e falsas convenções, a arte 
recupera a face humana de uma cidade. Construtora de novas formas, 
novas técnicas de linguagem ela é a metáfora da história do universo 
em sua contínua transformação. 

A memória dos dias que foram nossos, o universo das alegrias e 
dores tecidas por tantas mãos não morrerão, enquanto o talento e a 
ousadia dos artistas imprimir no barro, na tela, na madeira, no cimento 
sonhos, que dignificam a vida.

Demósthenes Martins
Herói do Cotidiano Sul-Mato-Grossense

Um nome é mais que uma geografia, uma planície de angústias, 
uma montanha de sucessos, ou um deserto de solidão. Por debaixo do 
nome Demósthenes Martins, deslizam rios de generosa entrega, ilhas 
de tranqüilo dever realizado. Esse homem pequeno, que há cem anos 
pousa o brilho dos olhos azuis sobre a inteligência das coisas, exercita 
através de longa paciência o segredo de conservar-se imune as misérias 
do cotidiano, numa batalha contínua a favor do povo e da terra sul-
mato-grossense. A humildade foi o dom que o manteve desligado das 
misérias do cotidiano. Conviver com ele é privilégio. Por isso não há 
quem não estime, nem deixe de sentir por ele profundo respeito.

Natural de Goiana, pequena cidade de Pernambuco, Demósthenes 
Martins, aos 16 anos, emigrou para a Amazônia, que nessa época vivia 
o esplendor da era da borracha. Segundo ele, importavam-se artistas 
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de Paris, Viena, São Petersburgo. Ia-se mais facilmente de navio à 
Europa que ao Rio de Janeiro. “A vida era baratíssima. Até sabão era 
comprado na Europa. Os paroaras acendiam cigarros com notas de 500 
mil réis. Havia quem bebesse champanha Veuve Cliquot no sapato das 
atrizes do Moulin Rouge. Carlos Gomes chegou triunfante para reger 
O Guarani no Teatro da Paz, em Belém”.

Quando terminou a fase áurea da borracha, para os amazonenses, 
paraenses e mil e duzentos migrantes nordestinos, descobriu-se pobre aos 
16 anos, precisando lutar pela sobrevivência. Como sabia telegrafia, ofício 
que o pai lhe havia ensinado, procurou o coronel Rodon, que lhe ofereceu 
uma colocação em Santo Antonio da Madeira, cidade mato-grossense, 
no então território de Rondônia, divisa entre Mato Grosso e Amazonas, 
onde se construía a estrada de ferro Madeira-Mamoré. Ao extinguir-se a 
Comissão Rondon, regressou a Belém, retomando os estudos interrompi-
dos. Depois de ter tomado parte na Revolução de Belém, mudou-se para 
o Rio de Janeiro. A participação em movimentos estudantis de oposição 
ao Governo da época valeu-lhe um passaporte gratuito para Mato Grosso, 
na época denominado a Sibéria Canicular do Brasil. 

Aqui se fixou para sempre. Primeiro em Aquidauana, que segun-
do ele, tinha, na época, padrão de vida mais elevado que o de Campo 
Grande; depois em Coxim, Bela Vista, Porto Murtinho, Nioaque, Campo 
Grande, Corumbá.

Em Nioaque, integrou-se à policia local, como advogado, pois ha-
via abandonado a telegrafia. Em 1918, foi nomeado prefeito da cidade. 
Num dos bailes, que faziam parte da vida social da cidade, conheceu a 
esposa dona Corila “companheira de alegrias e sofrimentos, uma mu-
lher admirável, que sempre me animou nas horas mais duras de nossa 
vida em comum”. Transmitiram aos cinco filhos e vêm transmitindo 
aos cinco netos sentimentos de segurança, de honradez, de equilíbrio 
emocional, como um espelho, gerando outro espelho, onde se refletem 
as raízes do amor.

Demósthenes Martins é um guerreiro, a favor das causas so-
ciais. Ao compor os fios da política mato-grossense, de que foi líder 
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por longos anos, nunca se preocupou em reservar qualquer privilégio 
para si mesmo. Tendo ocupado quatro prefeituras (Nioaque, Bela 
Vista, Aquidauana e Campo Grande), nunca requereu um lote urbano 
em seu nome. Nas duas vezes que foi secretário de Estado (ambas no 
governo de Fernando Correa da Costa), não requereu um hectare de 
terra. Muito zeloso dos bens públicos, não lhe importava contrariar 
interesses de amigos, quando se tratava de defender o estado. Jornalista 
por prazer, como Vinicius de Moraes, participou intensamente da vida 
da imprensa nordestina e mato-grossense, tendo dirigido, em Campo 
Grande, o Jornal O Progressista. Autor de inúmeras obras históricas, é 
considerado escritor polêmico pela coragem com que aborda os fatos. 
É capaz de discorrer horas sobre fatos políticos e personalidades com 
que conviveu como Marechal Rodon, Vespasiano Martins, Calógeras, 
Filinto Müller, Fernando Correa da Costa, Jucelino Kubitschek. Membro 
fundador da Academia Sul-Mato-Grossense de Letras, considera-se 
discípulo de Euclides da Cunha.

Repete sempre que a vida é um eterno pau-de-sebo, sobe-se com 
dificuldade, mas a descida é rápida. Nunca foi ao exterior, por que não 
fala línguas estrangeiras. Em compensação, julga-se um verdadeiro 
globe trotter nacional. Considera a política a arte de aperfeiçoar a 
administração pública, para que o povo possa ser atendido em suas 
aspirações. Seu grande prazer é conviver com os jovens, vê-los assu-
mir tarefas numa sociedade que tenha marcá-los com suas estruturas 
pré-estabelecidas.

É um dom raramente dado por Deus ao homem, esse de completar 
um século, absorver e distribuir riqueza espiritual a tantas gerações. 
Diante de tanta grandeza só nos resta dizer-lhe: Dr. Demósthenes, 
temos orgulho de ser sua amiga, de fazer parte do seu tempo e de sua 
companhia.
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Poesia... Afinal, o que é poesia e para que serve?

“O pensamento ferve, é um turbilhão de lava,
 E a palavra pesada abafa a idéia leve.” 

Olavo Bilac

Muitas pessoas perguntam o que é a poesia. Definições existem 
“ad infinitum”, mas nenhuma atinge o cerne desse obscuro objeto do 
desejo, exercício de coisas impalpáveis, a que se entregam os poetas, 
“insetos de antena, captando sons, imagens e mensagens telepáticas”, 
conforme revela Raquel Naveira, uma perseguidora de códigos, que 
possam explicar a relação do homem com seus demônios e com o uni-
verso em que se acha inserido.

Rimbaud dizia que a “poesia é o desregramento dos sentidos”. 
O poeta Emmanuel Marinho que ela é “suja de som, de sonhos, de 
sangue e de signos”.

Rubenio Marcelo afirma que a poesia é o “Graal de nossos cora-
ções”, o que transforma a construção poética no vaso sagrado em que 
está simbolicamente recolhido o sangue dos corações.

Para Manoel de Barros “poesia é voar fora da asa”, reino da liber-
dade, onde se refugiam os que não se sujeitam a esquemas cerceadores 
de idéias e de sonhos.

Alguém já disse que a poesia é como um ramo de rosas, explica-
se por si mesma, tem seu próprio código ao qual só têm acesso os que 
foram ungidos com o poder de criar mundos, valendo-se da palavra.

A poesia é um brinquedo com signos, no qual significante e 
significado funcionam juntos numa junção provocadora de emoções, 
reflexões, impressões.

Para que serve a poesia? Segundo Américo Calheiros, “para nada”, 
mas acrescenta que, apesar disso, “fabrica a poesia das ruas como um 
operário”. O mesmo pensam outros criadores desse jogo de metáforas, 
como Carlos Drummond de Andrade, que confessa “carregar consigo 
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algo indescritível”. Para ele, “poesia é algo de grande responsabilidade”, 
o que o leva a não considerar honesto rotular de poeta quem apenas 
verceja por dor de cotovelo, falta de dinheiro ou momentânea tomada 
de contacto com as forças líricas do mundo, sem se entregar a trabalhos 
cotidianos e secretos de leitura, contemplação e mesmo de ação.

Nos últimos anos de vida, já quase cego sem poder ler nem escre-
ver, o poeta João Cabral de Melo Neto continuava em grande atividade 
intelectual, afirmando que sua poesia ainda se encontrava em processo, 
porque para ele poesia era risco contínuo.

Daí, poder-se concluir que poesia é o resultado de um processo dos 
mais exaustivos de uma construção, que prevê luta renhida e constante 
com as palavras para atingir o ponto desejado da perfeição na qual o 
elemento surpresa precisa estar presente como estrela a cintilar na 
escuridão da noite.

O poeta Geraldo Ramon Pereira sente a poesia “como o encontro 
com a beleza divina”, numa aproximação com a eternidade.

Esta é uma das razões que me ligam a determinados poetas, como 
Manuel Bandeira, que me aconselha a fugir do sofrimento “mas para 
quê / tanto sofrimento / se lá fora o vento / é um canto na noite?” Ou 
a Drummond, que suaviza minhas angústias com a certeza de que tudo 
passa e sempre fica algo para dar sentido à luta cotidiana (“o primeiro 
amor passou, o segundo amor passou, mas a vida continua”). Ou a João 
Cabral de Melo Neto, que me incita a viver cada dia “/como uma ave /
que vai cada segundo conquistando seu vôo.”

Por isso, meus amigos, leiam poesias, cultivem o prazer de deslizar 
no reino das palavras, que ajudam a retomar a essência da adolescência 
luminosa. Viajem nas asas da poesia ao país de incertos rios e fronteiras 
onde residem a paz, a certeza de que vale a pena o desafio de viver... 
Eterna é a poesia, eternos os pensamentos, eterna a fome de navegar 
nas ondas da esperança.
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Instituto Luiz de Albuquerque, 
Espaço Simbólico da Arte Corumbaense

“Arremeda uma gema de ovo o nosso
pôr-do sol do lado da Bolívia”

 Manoel de Barros

Corumbá, por suas belezas naturais, seu passado histórico, é 
considerada espaço cultural de relevância no cenário nacional. Cons-
titui aventura surpreendente deixar-se envolver pela variedade de seu 
pôr-do-sol, pelos mistérios do Casario do Porto, refletido no espelho do 
rio Paraguai, e sobretudo pelo talento dos artistas, que fazem da arte 
metáfora da passagem do homem pelos caminhos do mundo.

Graças ao poder transfigurador do olhar, o prédio do Instituto 
Luiz de Albuquerque transforma-se no espaço virtual da arte e da 
cultura local.

No Primeiro Salão de Artes Visuais - Novos Talentos, 64 
artistas projetam em telas e esculturas, pela força das cores e das linhas, 
idéias, sensações e sentimentos de gerações que construíram a cidade. 

Ali, estão presentes a preservação da natureza, a conservação do 
patrimônio, a influência latino-americana, o poder dos mitos e até a 
apropriação de objetos considerados desprezíveis, que figuram como 
elementos simbólicos num mosaico de sensibilidades. 

Certa de que a arte é o único caminho capaz de refazer a perda 
da unidade de um mundo fragmentado, a Fundação de Cultura 
Municipal conclamou os artistas para uma grande epifania em que 
novos talentos atuam ao lado de valores consagrados. No jogo de 
temas e linguagens em que o referencial maior é Corumbá, o talento 
do artista imprimiu na madeira, no papel, no barro, sonhos, que dão 
significado à existência.

Após um intervalo de 20 anos o Salão de Artes de Corumbá volta 
a estabelecer, a partir de 18 do corrente, data de sua inauguração, um 
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diálogo de formas cores e volumes com o público, graças ao dinamismo 
de Heloisa Helena Urt, Presidente da Fundação de Cultura Municipal 
que, há longos anos, faz da militância no terreno das artes um princípio 
de vida.

Dos 34 artistas inscritos, trinta foram selecionados por um júri 
de que faziam parte Maria Adélia Menegazzo, Maria da Glória Sá Rosa, 
Idara Duncan, Jorapimo e Paulo Carvalho.

Foram conferidos os prêmios abaixo:
Primeiro lugar – Edson Castro; Segundo Lugar – Vera Jane; Ter-

ceiro lugar – Daltro; Prêmio estímulo – Jamil Canavarros. Conjunto 
de obra – Lio. Menção Honrosa – Jorge Almeida.

A organização ficou sob a responsabilidade dos artistas veteranos 
de Corumbá: Jorapimo, Marlene Mourão (Peninha) Ruben Dario e 
Wilson Cavalcânti. Jonir Figueiredo, desempenhou com a eficiência 
habitual o papel de curador.

A pluralidade de estilos, a variedade de linguagens são a prova 
mais evidente de que os artistas corumbaenses não ficaram parados no 
tempo. A arte transformou a cidade, recuperou valores desaparecidos. 
O Primeiro Salão de Artes Visuais - Novos Talentos – é o cristal 
da vida pantaneira, a grande metáfora da sensibilidade local.

Tributos a Jorapimo

Também as telas de José Ramão Pinto de Moraes – Jorapimo 
só podem ser submetidas à avaliação do olhar habituado ao cultivo 
da beleza.

Situadas entre o sonho e a realidade, elas ultrapassam os limites 
dos rios, das plantas, da imensidão das águas do rio Paraguai, ao mes-
mo tempo em que ampliam o verde dos camalotes e o vermelho de um 
pôr-de-sol recriado pela força da imaginação.
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Esta é a proposta estética de um artista que, há cinqüenta anos, 
setenta completados, constrói uma paisagem simbólica, que parece 
familiar mesmo aos que nunca viveram ali. Por ela desliza nosso olhar 
na contemplação de universo místico de canoeiros e lavadeiras, captados 
pelo talento de quem recebeu de Deus o dom singular de retratar de 
forma generosa e universal a vivencia dos mais simples, dos esquecidos 
da sorte.

No silêncio da casa de uma filha, onde se encontra em tratamento 
de saúde, sem poder arcar com as despesas de uma enfermidade, que 
o impede de pintar, Jorapimo recebeu dia 13 do corrente, no Teatro 
Aracy Balabanian, significativa homenagem da classe artística de MS, 
com a finalidade de angariar fundos para seu tratamento.

A organização coube à Associação dos Artistas plásticos de Mato 
Grosso do Sul, que tem na presidência Jonir Figueiredo, assessorado 
por muitos companheiros que doaram trinta telas, que se encontram 
na entrada do teatro para terem a renda destinada às despesas do 
tratamento de Jorapimo.

Foi comovente a solidariedade dos músicos, que sentiram na 
carne, o drama de um artista, que deu tanto de si para expressar e 
divulgar a cultura de seu Estado e a quem só restou na velhice o fogo 
da criatividade, o conforto da família e dos amigos para resistir aos 
ventos ásperos do sofrimento.

A emoção ultrapassou os limites do palco para atingir o coração 
da platéia nesse jogo interativo que só a arte é capaz de inventar.

Geraldo e Jerry Espindola, Miska e o Grupo Masis, os Trovadores 
do tempo, Jucy Ibanhez, Lenilde Ramos, Zeca do Trombone, Wanda 
Brito e tantos outros fizeram da canção um jeito simples de dizer a 
Jorapimo o quanto ele é amado pelos companheiros, que sobrevivem 
graças ao vigor da seiva artística, que lhes corre nas veias. Também 
participaram os artistas do teatro.

O cineasta Cândido Alberto da Fonseca, presidente da Associação 
de Cinema e Vídeo, alertou os artistas a se organizarem no que diz 
respeito à reivindicação de um tratamento profissional por parte dos 
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poderes públicos, a fim de obterem recursos com o trabalho, e assim 
adquirirem um plano de previdência, que lhes permita arcar na velhice 
com a conta de remédios e hospitais.

Amigos, como Guilherme Rondon (que fez a platéia vibrar com 
a canção Paiaguás), o poeta e editor Henrique Medeiros, as artistas 
plásticas Hebe Albanese, Maria Eugênia e outros vieram trazer de 
Corumbá o sopro revigorador de uma paisagem que fez de Jorapimo 
o ícone da arte de Mato Grosso do Sul.

As tevês filmaram o evento, que ficará registrado em DVD a ser 
entregue a Jorapimo.

A exposição vai ficar aberta ao público até o dia 22 de dezembro 
para que os interessados possam adquirir as obras doadas.

A noite avançava, quando soaram as últimas notas das canções. 
Nos corações e mentes dos espectadores persistia a indagação. Por que 
é tão frágil a vida de um artista? Ele passa, rápido e só a obra perma-
nece como os versos que Fernando Pessoa lançou do alto de sua janela 
à humanidade.

As telas, os versos, os acordes musicais são discursos da cultura 
de um povo.

Vamos colaborar com um artista generoso, desinteressado, hu-
milde, que doou a Mato Grosso do Sul o que o Estado tem de mais 
significativo: sua essência.
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ther. Ocupa a cadeira nº 29 da Academia, da qual é o atual vice-presidente.

A praça não é nossa

As palavras do comediante Carlos Alberto de Nóbrega, do progra-
ma “A Praça é Nossa”, do SBT, em recente entrevista, afirmando que 
“toda cidade tem uma praça”, buliram com os meus sentimentos de 
morador interiorano. A afirmativa contrariou-me porque moro numa 
cidade que não tem nenhuma praça.

Minha cidade não tem praça para a comunidade se reunir e comer 
pipoca; não tem banco pra sentar nem pra colocar dinheiro; não tem 
parque infantil para as crianças brincarem, e muito menos área de 
lazer para idosos se distraírem. Ancião, aqui, só joga buraco quando 
se equilibra nas ruas, num eterno jogo de paciência. Nesta cidade sem 
praça, infância e velhice são dois extremos da exploração eleitoral, pois, 
no fundo, os enganadores do povo sem banco não bancam nem seus 
cheques e palavras sem fundos na praça.

Praça, aqui, é soldado; praça é chofer de táxi; ou amigo boa-praça 
que se tem em abundância. E por falar nisso, que falta faz um banco 
pra sentar e ver o boi passar na rua; que tristeza não ter balanço para 
sonhos embalar; mas está “assim” de bundões botando banca na praça 
para assentar-se nas bancadas do poder, onde o banco macio adorme-
ce os incompetentes, fazendo-os esquecer da praça, das praças e dos 
bancos.

Não tem praça, porque eles não querem ver o povo sentar e 
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pensar. Talvez saibam que o povo já “sentou” o que podia, quando os 
colocou sentados na praça do paço onde o pasto passa e repassa sem 
ver o tempo passar.

Os que estão com calo de tanto sentar, só estão lá porque tem 
eleitor que se vende sem pensar. Vende a praça, vende a cidade, vende 
a vergonha, vende o voto, e só não vende a alma porque não lhe parece 
possuí-la. 

Mas, se o povo da minha cidade sem praça pensa que essa situação 
vai mudar dando assento às velhas raposas viciadas no poder, pode 
esperar sentado e sem pressa. Sentadinho no chão, pois é de onde 
os eleitores sem pátria vêem a grama crescer como suas orelhas, de 
tanto ouvir e aplaudir promessas sem fundo dos ladrões de sonhos, 
de bancos e praças.

P. S.: Esta crônica foi publicada no suplemento cultural do 
diário Correio do Estado e noutros jornais da região. Mas a grande 
coincidência foi que não demorou muito para que a cidade do escri-
tor ganhasse uma pracinha, um parquinho infantil e uma agência 
bancária. Coisas do destino.

De Namoro com Ela

Deitada majestosa e preguiçosamente ao largo das barrancas que se 
aprazem refrescadas pelas águas fugidias e sedutoras do Rio Aquidauana, 
sorri para mim a pequena e graciosa. Ela pulsa do lado esquerdo do rio, 
esbelta, cândida e despida; acariciada pelo sol e pelo sereno, como se o 
astro-rei a cortejasse e a orbe lunar a beijasse a todo instante.

A bela deslumbra e seduz a todos que a conhecem, sob o olhar conse-
lheiro da Ponte Velha, que a protege com suas arquitetônicas ferragens se-
culares, emoldurando a orla fluvial e o leito dessa paisagem encantadora. 
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Hoje, ela está para namoro. Madura. Sedutora. Desejada. Algum 
poeta passou por ali e lhe despertou a vaidade. Algum cigano a seduziu, 
roubando a sua inocência. Algum artista teve a sutileza de torná-la mais 
bonita, mais cuidada e elegante. 

A cada dia ela está mais atraente, escultural, esparramada ao sol; 
olhar alegre e hálito perfumado. Faceira, admirada e vaidosa, vive o 
esplendor da natureza e o fervor da mocidade.

E quando da minha janela a vejo despertar toda manhã, entre 
coqueiros e pássaros cantando a sua volta, o rio cochichando ao seu 
ouvido, ou quando avisto a colorida multidão cortejando-a, abraçan-
do-a para usufruir sua beleza e compartilhar do seu angelical prazer, 
embriago-me de ciúmes. Corro para os seus braços, enamorado. E, 
antes que as palavras se afoguem nas águas que lhe cobrem os pés de 
areia, timidamente declaro-lhe:

 Tu és a minha Praia Querida. Minha Pequena e Graciosa Prainha 
de Anastácio.

A notícia não começa aos quarenta

Em 1965, a Princesa do Sul apareceu grávida. O rebento veio logo 
no mês das mães, em manchete tipográfica. A bela cidade, que já dera 
à luz tantas proezas, viu algo de diferente naquele filho que nasceu bo-
tando a boca no trombone, sob a contemplação paternal do Dr. Oscar 
Barros, tipógrafo Aldo Royg e o advogado Augusto Alves Correa.

Nessa época, o mundo se horroriza com os EUA, que desembarcam 
milhares de soldados “perdidos de armas na mão” para um verdadeiro 
suicídio no Vietnã. O Brasil, amordaçado e torturado, experimenta o 2º 
ano do equivocado regime militar, sob o governo golpista do General 
Castelo Branco, que nesse ano dissolve os partidos políticos tornando 
as eleições indiretas e iniciando o “milagre brasileiro” da ditadura. Mas 



34 José Pedro Frazão

o filho da Princesa não se intimidou: engatinhava em meio a tudo isso, 
deslumbrado com o pantanal.

Nesse clima testemunhamos a consagração dos Beatles e dos 
Rolling Stones; “A Noviça Rebelde” virando coqueluche no cinema; 
o ápice de Elis Regina cantando Vinícius e Edu Lobo; e a explosão da 
jovem-guarda, comandada por Roberto e Erasmo Carlos, com o rock 
iê-iê-iê desafiando Elvis Presley. Foi nessa onda que o recém-nascido 
filho da Princesa ensaiou passos e embalou sonhos.

As jovens rádios Difusora e Independente, de Aquidauana, já 
faziam sucesso com as radionovelas (com suspiros maiorais para “O 
direito de Nascer”), quando os aparelhos de televisão (em preto e branco) 
mostraram na telinha o nascimento da toda poderosa TV Globo, no Rio 
de Janeiro (a quem Brizola chamava de “filhote da ditadura”). Mas o 
filho da Princesa, que nasceu nove dias depois, não se intimidou, por-
que também nascera num rio – no Rio Aquidauana, cantando Chalana 
de Mário Zan, forjado no ideal pantaneiro, com o orgulho, o brado e a 
coragem dos guerreiros terena, kadiwéu e guaicuru.

A Princesa Aquidauana, que era filha do velho Mato Grosso, 
tornara-se a capital do futebol amador, dançava ao som dos Brincalhões 
e se divertia no Cine Glória. O município apostava na economia bovina 
e no desenvolvimento prometido pela Estrada de Ferro Noroeste do 
Brasil. Por isso, o novo filho da Princesa logo aprendeu, com os trilhos, 
que a caminhada vitoriosa é de ferro.

No dia cinco de maio de 1965, data em que os comunistas come-
moravam em surdina o aniversário de Karl Marx (5/5/1818); a França 
lembrava a morte de Napoleão (5/5/1821); Israel festejava o 17º ano 
de sua independência; e Chico Buarque de Holanda deixava a “Banda” 
passar para lançar o seu primeiro disco, com a música “Pedro pedrei-
ro”, foi que a Princesa do Sul deu à luz esse consagrado filho. E dentre 
os muitos acontecimentos da época, não se pode esquecer que, três 
dias depois, a Princesa-mãe se divide, ouvindo do Rio Aquidauana a 
margem esquerda, de Anastácio heróico o brado retumbante grito de 
independência ou sorte.
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Mas o misterioso rebento aquidauanense, de que falamos, pode dizer 
que enfrentou a censura ditatorial contra a liberdade de imprensa e as 
mais difíceis barreiras sociais, culturais e econômicas, para escrever, como 
ninguém, essas quatro décadas da História de Aquidauana e região. 

Conheci-o ainda moço, na Rua Manoel Antônio Paes de Barros, 
onde fizemos juntos algumas prosas como esta. Hoje, ele chega aos 
quarenta anos, vigoroso e com muito ainda pra viver e contar, princi-
palmente que na sua tenra idade (aos dez anos) foi adotado, com muito 
amor e carinho, pelo casal de professores araçatubenses José Lima 
Neto e Alice, e que recebeu de batismo o emblemático nome de jornal 
O Pantaneiro. (Aquidauana, 5 de maio de 2005).

A Festa de Pã-Natal

Era véspera de Natal. Estava a maior correria no Pantanal.
As deusas Flora e Fauna, filhas de Pã, mobilizavam a bicharada 

para o embelezamento da Mãe Natureza, em homenagem ao dia má-
ximo da Cristandade.

O Céu era todo alegria, sorriso azul e barbas brancas. O Sol se 
espreguiçava no Horizonte matinal, e a Lua, com sorriso de Diana, 
aguardava a Noite para clarear a mata e lançar estrelas em forma de 
orvalho sobre as folhas, relva e campos.

Os rios pantaneiros desfilavam garbosos, cristalinos, enfeitados 
de peixes. Os corixos, quietos, oravam, pensativos no Natal. As vozes 
dos bichos se misturavam ao murmurar dos riachos e ao assovio dos 
ventos.

Um grupo de animais e vegetais discutia sobre a melhor decoração 
para a festa, e não faltou candidato ao honroso cargo de Papai Noel.

– Cabe bem a mim, distribuir presentes – disse o Macaco, pulando 
de um galho e exibindo como uniforme uma folha de palmeira verde 



36 José Pedro Frazão

com detalhes vermelho e branco tingidos de colorau e cogumelos.
– Papai Noel de rabo! – ironizou a Coruja, demonstrando inte-

resse pelo papel.
– Eu fico melhor – retrucou a Capivara, girando o corpo para 

mostrar seus dotes.
– Cruz, credo, que horror! – espantou-se o Veado – Nossa! Ela 

não tem nem rabo e ainda quer ser Papai Noel! Precisa ser alguém 
mais de-li-ca-do...!

– Que tal um pássaro! – interveio o Papagaio, tagarelando que 
Papai Noel viaja mais pelo céu.

– É melhor decidirmos através de uma eleição – resumiu com 
sapiência o Sapo, disposto a presidir o pleito.

Mas quem acabou assumindo a coordenação dos trabalhos foi a 
Anta, que persuadiu o Sapo a ser regente do Coral de sapos e cigarras 
para fazerem a Cantata Natalina.

Enquanto isso, a deusa Flora tentava escolher a planta mais bonita 
para representar a Árvore de Natal.

– Que tal a mamãe aqui, ó! – apresentou-se rapidamente a Aroeira, 
batendo em seu forte caule, para impressionar a platéia.

– Não sei por que árvore de natal tem que ser durona! – disse a 
Bananeira, fazendo um biquinho de ciúmes.

– Isso mesmo – acudiu o Aguapé, sugerindo a participação de 
todos os vegetais, o que foi aceito.

Mas, em meio a tanta discussão, assanhou-se a Piranha, recla-
mando:

– Ora essas! Acabamos de aprovar a nova Lei do Pantanal, mas 
tanto os animais da terra quanto os vegetais estão discriminando os 
peixes. Eu protesto!

– Isso mesmo – apoiou o Pacu, argumentando que o fenômeno 
da Piracema se realiza em dezembro, e que o peixe é o símbolo do 
cristianismo, por isso merece uma atenção especial.

– Bravo! – exclamou o Pintado, oferecendo suas pintas para a 
decoração do cenário, assim que fosse confirmada a participação efetiva 
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de todos os aquáticos.
– Então o Papai Noel serei eu – disse o Dourado, mostrando suas 

escamas de ouro.
A Anta, que em pouco tempo pôs fim à discussão, colocou o as-

sunto em votação. E não demorou a erguer sua trombeta para anunciar 
o resultado:

– De acordo com a decisão da maioria dos animais e vegetais, 
ficou definido o seguinte: O Papai Noel será o Tuiuiú, e a Árvore de 
Natal será formada por um Camalote, que reunirá o maior número de 
aguapés.

– Nunca vi uma árvore de natal deitada! – resmungou baixinho 
o Pé de Guavira.

– É só de faz-de-conta – defendeu Vitória Régia –, pelo menos o 
Macaco não vai mexer nos enfeites e, também, os homens não podem 
derrubar uma árvore de camalotes!

– Muito bem, amiguinhos! – elogiou o Jacaré, abotoando o seu 
brilhoso colete de pele natural.

– Pe-ço u-ma sal-va de pal-mas! – soletrou a Preguiça, sugando, pa-
cientemente, um tereré que corria a roda, servido em casca de coco.

Por fim, todos aceitaram democraticamente o resultado e iniciaram o 
alegre trabalho de decoração de Natal. Na verdade agradaram aos deuses, 
já que o Tuiuiú é a imagem do deus Pã, e os aguapés se confundem com 
os cabelos de Flora, no Corixo onde Fauna costumava banhar-se.

O clima era cada vez mais festivo. 
O pica-pau furava a madeira, as borboletas coloriam o cenário, 

os passarinhos se juntaram aos sapos e cigarras no coral, os peixes en-
saiavam balé aquático, as abelhas dobraram a produção de mel, araras 
juntavam castanhas, a onça limpava o lodo das árvores, com suas garras 
afiadas, e todos, enfim, colaboravam com a organização da festa.

Os tuiuiús foram arrecadar presentes, colocando-os num sapicuá 
feito de folhas de acuri, ajudados pelos tucanos e quero-queros. Galhos 
de árvores se moldaram em arranjos de presépio, completados pelos 
carneiros e bois dos campos. E até o porco do mato tratou de conseguir 
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uma manjedoura. 
Os vaga-lumes formaram um grande cordão de pisca-pisca por 

toda a Floresta.
Bela paisagem era a Árvore de Natal, feita de aguapés, num gigantes-

co Corixo. Ali, as flores silvestres davam tons especiais, moldando figuras 
de anjos decorados de beija-flores e aves coloridas, culminando com 
uma grande estrela fluorescente formada pelos cupins luminosos.

Babaram-se de satisfação o deus Pã e suas filhas Flora e Fauna 
quando viram tamanha beleza e harmonia. À noite, eles apontavam 
admirados para o Corixo, onde jacarés mergulhados circulavam em 
evolução, com suas cabeças à flor da água, deixando brilhar as luzes 
vermelhas dos seus olhos. 

Quase que o Macaco estragou a cena. Ele foi pular sobre os cama-
lotes e caiu na água, de onde saiu ligeiro, faltando pouco para deixar 
o rabo nos dentes de um Jacaré. Mas a preocupação de Flora e Fauna 
era apenas com o perigo causado pelos humanos, que poderiam, com 
armas e venenos, estragar a festa. Flora chegava a ficar amarelecida só 
de pensar nas queimadas causadas pelos inimigos da natureza.

Diante da aflição de suas filhas pela inocência dos animais e fra-
gilidade dos vegetais, o deus Pã se colocou em oração durante a noite, 
pedindo ajuda de todos os deuses para curar a maldade e a ignorância 
do ser humano, que está destruindo a Natureza. 

À meia-noite, quando todos se reuniam em volta do Corixo Na-
talino, chegou o Papai Noel Tuiuiú, magnífico de asas abertas e sob 
os aplausos da Floresta, dando início à grande Ceia de Natal. Naquele 
instante uma Glória imensa se debruçou sobre o Pantanal, e todos 
sentiram uma grande disposição, uma inexplicável alegria interior, 
uma energia misteriosa, uma força maior que o deus Pã, produzindo 
Contentamento, Paz e Amor em abundância. Era o Espírito radiante 
do Grande Salvador, cujo Filho renascia naquela memorável Noite, e 
com Ele também nascia a Esperança anunciando que, no Pantanal e no 
Mundo, a Vida ainda pode ser uma eterna Festa de Feliz Natal.
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Adib Massad – Retrospectiva que faz história 

Ao coronel Adib Massad

Tua imagem, quantos textos contém? Daria para com-
por um hino, um poema, uma canção? Certamente que 
daria, eu até arriscaria, uma outra opinião. Contem-
plando tua imagem, eu faria uma viagem, nas asas 

da recordação.

Tua imagem: doces recordações
San Burundi

A leitura da obra de Guimarães Rocha intitulada Coronel Adib: 
a história (Editora Viena) nos permite ter contato com uma biografia 
notadamente datada do coronel Adib Massad. Esta publicação ganhou 
também o acréscimo do prefácio do Presidente da Academia Sul-Mato-
Grossense de Letras, Reginaldo Alves de Araújo, e da apresentação do 
jornalista Gutemberg Honorato de Moura. Emociona ler a quem o autor 
dedicou o livro: “Aos policiais que morreram no estrito cumprimento 
do dever.”

A obra é a consolidação do chamado movimento de História Nova 
– corrente que aponta novos métodos e novas linguagens na escrita 
da história. Entre essas inovações, está a abertura para o estudo do 
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quotidiano dos “homens comuns”.
A historiografia sul-mato-grossense ganha uma obra que trabalha 

com uma multiplicidade de documentos, usando a linguagem narrativa, 
“sem a preocupação de dar mais ênfase a um ou a outro assunto, nem 
de forçar a memória do entrevistado”, explica o autor. 

Com 268 páginas ilustradas, o livro aborda documentos extraídos 
dos arquivos históricos das polícias civil e militar, dos Estados de Mato 
Grosso e Mato Grosso do Sul e detalhes sobre a vida e obra de uma das 
maiores personalidades do ativo policial da região Centro-Oeste. 

Criteriosamente ilustrado com fotos, desenhos e artes, o livro é 
um convite irresistível para quem deseja encontrar o verdadeiro po-
licial em suas raízes mais profundas. Este é o trabalho de Guimarães 
Rocha, que além de poeta, tornou-se antropólogo e historiador, cuja 
especialidade foi desenvolvida e adquirida na prática, na provocação 
de sua curiosidade.

O poeta Guimarães também acudiu em homenagem ao coronel 
Adib ao se pronunciar ao seu respeito em versos, transmitindo ao lei-
tor toda dedicação com que os compusera. Do ponto de vista formal 
é uma inovação. Em algumas unidades, em que o livro está dividido, 
há uma introdução poética com poemas curtos, em versos de medida 
irregular, sem predominância de rima. O poema de abertura, Potencial 
da infância (p.29), já deixa clara a idéia de sustentar o que será todo 
o livro: “o que reside no broto singelo” que a infância tem: “a bela 
história de um gigante”: Adib Massad.

Parece-nos ilustrativo reproduzir o que era a Lei do Silêncio 
naqueles lugares fronteiriços nas décadas de 70, 80 e 90, quando o 
coronel Adib esteve no comando da Quarta companhia PM (1975-1976): 
“Era muito difícil ouvir uma pessoa dizer ‘Eu vi’, ‘foi fulano’, pois que 
no outro dia estaria morta”. Prova disso é o registro narrado por um 
cidadão da fronteira Brasil/Paraguai, a quem se deu o nome fictício 
de Cruz Guarani:

Morávamos numa velha casa de fazenda, meu pai se 
levantava muito cedo. Com pouca conversa, manuse-



41Enilda Mougenot

ava seu chapéu, encilhava o cavalo e dizia:’ – Levanta, 
menino! Ao trabalho.’
Um dia fui testemunha de silêncio. Saíamos pela manhã, 
deveríamos separar bezerros maiores e abriga-los. No 
trecho de mil metros que separava nossa moradia do 
local onde permaneciam os animais, pela metade do 
caminho passamos por dois homens estirados imóveis 
no chão, e outros dois pouco adiante. Papai não se 
detinha, mas eu queria voltar para ver se reconhecia 
alguém.
 Diante de minha insistência, ouvi o seguinte do ve-
lho:’– Vamos embora! Desde criança eu nunca ouvi 
um tiro e nunca vi morte nesta terra. Nesta fronteira 
silenciosa e fria, as noites cortantes deixam os campos 
todos iguais; e por não saber nem ouvir nada, também 
nada perguntei. Por isso, filho, eu estou aqui com meus 
cabelos brancos e sem me importar com a luta entre 
esses homens a quem não conheço, de quem não sei 
onde moram...’ (p.84)

Ao perguntarem ao coronel Adib se haveria solução para a ban-
didagem e a delinqüência juvenil em Campo Grande, ele respondeu: 
“Tem. Voltar ao tempo do chicote! [...] Sem isso, não arriscaria, porque 
a nossa lei de direitos humanos impede medidas assim.” (p.143)

Heródoto imaginou os historiadores como guardiãs da memória, 
a memória de feitos gloriosos, como os do policial Adib. Desejamos que 
todos valorizem esse resgate e reconheçam a responsabilidade pessoal 
de transmiti-lo às gerações futuras. 
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Fazenda Taboco: Lembranças históricas

A imagem paterna persiste no interior da casa materna. [...] Seu 
corpo como que se marca ainda na velha poltrona da sala e como que 
se pode ouvir ainda o brando ronco de sua sesta dominical. Ausente 
para sempre da casa materna, a figura paterna parece mergulhá-la 
docemente na eternidade, enquanto as mãos maternas se fazem mais 
lentas e as mãos filiais mais unidas em torno à grande mesa, onde já 
agora vibram também vozes infantis. – Vinícius de Moraes

Renato Alves Ribeiro (1918), médico veterinário, sabe o quanto 
a memória é ligada à história, até se confunde com ela e, ao mesmo 
tempo, cria-se a partir dela. Para outros, a antecede. Suas relações entre 
memória e história mostram o conjunto de atos individuais e coletivos 
que lhes dão materialidade política. Entretanto, tais abordagens depen-
dem de um refinamento teórico e metodológico que esses dois conceitos 
podem assumir. O desafio que essa tarefa representa liga o conjunto 
de textos presentes na obra autobiográfica intitulada TABOCO – 150 
anos: balaio de recordações (Prol editora, 1984). 

Nessa obra – dedicada in memoriam à esposa Mocinha, ao Coronel 
Joselito, seu pai, a Maria Constança Corrêa Ribeiro, sua mãe –, Alves 
Ribeiro articula todo universo de lembranças, que se juntam à história, 
peça fundamental que alicerça toda a linha argumentativa dos 27 temas 
do livro, entre os quais destacam-se: Pantanal histórico, Povoamento 
do Pantanal e Fazenda Taboco: fundação e histórico. O prefácio de 
Demosthenes Martins lembra sua importância: “Ele nos dá história, 
fala do amor a terra, dá largas às suas evocações de infância. Há nele 
esperança, vigor descritivo, orgulho legítimo de tradições familiares, 
saudades do passado.”

O discurso memorialista percorre todo o livro. Aliás, a partir 
do título o autor já declara essa intenção. O tom dessa escrita leva 
o leitor a perceber, por detrás de antigos fatos memorizados, o peso 
da experiência vivida que lhe serviu de alicerce. Tudo se transcorre 
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num eterno presente cujo epicentro não é a contemporaneidade, mas 
o próprio passado – substância mesma de sua vida. Assim o escritor 
procura deixar apreendido o instante, o momento que passou. Vê-se 
que este passado não surge como lembrança, ou à guisa de saudade, 
e sim como acontecimentos que permanecem. Os temas, por sua vez, 
não trazem a nostalgia do passado e sim procuram registrar a presença 
dos seres e fatos evocados como em Coronel Jejé: “Conheci meu avô 
já velho, entrevado, sentado numa rede no canto da sala do Taboco, 
onde passava o dia. Ao seu lado tinha uma mesinha baixa, uma espécie 
de criado mudo, onde colocava os seus cigarros de palha, o fósforo, 
algumas correspondências do dia e duas cuias, uma com milho para 
as galinhas e outra com quirera para os pintinhos.”

Há, desde a primeira página, um sentimento de tempo de onde 
surgem antigas imagens, como a de “Arsênio Vera, o correntino – casado 
com Zeferina, que foi pupila de minha avó – que se tornou fazendeiro 
em Rio Verde”. O significado de recordação adotado pelo autor é aquele 
referente ao sentido histórico que esta palavra assume, ou seja, tem a 
ver com memórias, com lembranças de inumeráveis traços fragmen-
tados, fixos e de muita vida. Como outro velho amigo que criou muito 
gado na propriedade e de lá saiu fazendeiro: o velho Otacílio Perdomo: 
“Homem analfabeto, mas de um caráter sem igual. O que tratava na 
palavra tinha mais validade que um contrato passado em cartório”.

Renato Alves Ribeiro não esconde seu papel de retransmissor de 
narrativas ouvidas de outros contadores de histórias. É uma reconstru-
ção, ou uma reconstrução imaginativa, construída a partir da relação 
de detalhes importantes, assim considerados pelo amigo Chico, como 
chamava na intimidade Francisco Maia da Cunha. Foi este amigo quem 
lhe disse em falas camaradas: “O senhor tem que escrever estas coisas, 
não pode sepultá-las no esquecimento, elas fazem parte da história da 
fundação e desenvolvimento dessa região, elas representam a radiografia 
da região numa determinada época.” Assim ele se torna também um 
guardião de histórias e do meio delas, surgem outros contadores, que 
o próprio autor ouviu, recolheu e as transmitiu.
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Assim nasceu este Balaio de recordações. A memória dessas 
experiências passadas está presente em cada palavra das 233 páginas 
ilustradas com fotos históricas, como a sede da fazenda Taboco.

Imagem exterior da sede da fazenda Taboco, com detalhes da 
arquitetura 

Nesta casa de experiências passadas está presente a data de sua 
fundação, conforme carta datada de 1837: “Não posso precisar bem a 
data da fundação do Taboco, mas calculo que tenha sido entre 1820 
e 1830.” 

O sujeito que lembra nas memórias escritas é um controlador da 
autoria, da estruturação dos fatos, mas é muito mais um historiador em 
torno do desdobramento do sujeito que viveu, agora, seu personagem. 
O autor-escritor-narrador passa a ser muito mais o sujeito do verbo das 
lembranças: “nesse tempo fiquei sozinho”, “trocávamos todos os anos”, 
“finalmente concluí”, certa vez fui encontrar uma comitiva”. Ou passa a 
ser objeto direto ou indireto de pessoas, coisas e fatos lembrados. Ilus-
tro estas afirmações: “Fazia gosto ver meu compadre sair do pátio do 
Taboco nas madrugadas quentes do Pantanal, montado em seu cavalo 
barrosos chamado ‘Maroto’, fumando o seu fumo goiano.”

Quando de sua leitura, sentimos um pouco de solenidade, porque as 
palavras selecionadas transmitem respeito pelo outro, conforme explica 
o narrador: “Aqui não está um filho do Zelito, está um repórter que quer 
saber alguma coisa sobre ele, algum fato da época, verdadeiramente 
real”. Essa subjetividade, desdobrada através de outros sujeitos nas 
histórias lembradas, é a garantia da coerência interna do texto. 

O fato de ser a primeira pessoa a estruturar a narrativa, através 
de fatos rememorativos, garante o presente narrativo, estruturador e 
selecionador de lembranças, no que se pode chamar de tutela histórica. 
Por outro lado, essas memórias, enquanto gênero literário, trazem um 
viés de romance. Dessas fotografias antigas, quase desaparecidas pela 
ação do tempo, citam-se: Etelvina e Jejé (quando o namoro começou, 
ela externou a ele o receio de se casar com ele por ser muito genioso 
e voluntarioso, e ele lhe disse que para ela seria sempre um cordeiro. 
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Quando se zangava e ficava bravo ela resmungava: “Olha o cordeiro 
tomando ares de leão. Isso muitas vezes o desconcertava, lembra 
Renato), o amor correntino de Arsênio por Zeferina, de João Jatobá 
enamorado pela mestiça Laura, de Sven e Rosa Martinez, de Tata e a 
distinta Cida, de Armindo e Vanice, do Major Ribeiro e dona Maria, 
de Francisca e Joaquim, da paixão de solteiro do coronel Zelito por 
certa paraguainha de nome Rosinha. Mais tarde, casou-se com a mãe 
do autor, Maria Constança, moça de dezesseis anos. E de Mocinha! 
Quanta saudade da companheira de lutas.

E há, neste livro de memória de uma comunidade, trechos para 
se guardar, por darem a dimensão histórica do seu tempo: “No ano 
passado [1983] esteve na fazenda Iguassu, do meu mano, uma comissão 
de deputados. Contou-me o deputado Nélio Lobato, fazendeiro da Ilha 
de Marajó e Ilha Mexicana, que lá não se encontra mais um jacaré, uma 
caça maior.[...] Aqui no nosso Pantanal nem se fala em comer jacaré, 
isto para o nosso pantaneiro é uma verdadeira heresia.” 

E este outro: “Como pantaneiro de nascimento e criação, amo 
o Pantanal. Admiro as suas belezas e acredito que os ecologistas e 
conservacionistas, estudando a proteção que se faz nos países mais 
adiantados, encontrarão o caminho certo para a conservação da vida 
selvagem no Pantanal [...].”

TABOCO – 150 anos: balaio de recordações é uma celebração do 
passado. Memória estatizante e espécie de retorno de belezas findas 
que permanecem na memória de sua gente.

Poesia Grega – Versos com Estilo

“Palavras diluídas na fumaça do tempo/Como se lívida tarde bor-
dada num lençol.” Extraídos do poema intitulado Poesia grega (Editora 
UCDB), de Fernando d’Andréa, esses versos estranhos – evocando uma 
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história que se pressente tumultuada, íntima e terrível – contêm por 
si mesmos a originalidade e a aventura de um poeta que encontra, nos 
caminhos luminosos, a poesia de dimensões noturnas.

Ambientado em regiões etéreas, o poema é composto de quarenta 
estrofes e quatrocentos e seis versos. Trata-se de um canto ao “silêncio 
refletido na paisagem” e no som de Louis Armstrong – “Sinais gravados 
na rocha, nossa memória estelar.”

Esse tecido cósmico – assim denominado pela escritora Raquel 
Naveira – sugere o “silêncio de bronze/A solidão dos silêncios geomé-
tricos/ O silêncio dos ventos repousando em cada palavra.”

Lá onde floridas flechas nascem sob o sol, e no encanto das águas 
bordadas de sete estrelas, ele se deixa levar docemente pelas delícias 
refletidas nos cabelos da amada.

Em versos de musicalidade lírica e singular, D’Andréa confessa 
arrebatamentos e quedas da alma, transpondo seus sentimentos em 
impressões e sensações através de paisagens nostálgicas e requintadas. 
Aos poetas como ele, resta o efêmero, os mitos indecifráveis, as metáfo-
ras etéreas, porque lhes interessa compor “um mosaico calêndrico/De 
sol e lua e estrelas abstratas./Um mosaico de estilhaços/Fragmentos da 
memória nos quebra-cabeças do tempo.” Ele mesmo confessa:

Viajo no tempo
Artífice do meu pensamento.
Viajo no tempo
No cavalo alado de Belerofonte.
É esplendente a paisagem vista do bonde transcendental.

E para que serve a poesia? Para trazer de volta a fada verde – 
amor desvanecido, que levita “sobre uma floresta aromada/pêndulo 
oscilando na órbita infinda”. Versos místicos marcam essa contem-
plação solitária:

Perfume de esfinge
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A tua voz no campo dos ciprestes.
Névoa e nuvem
Oliva e nudez
A tua voz de vento no campo dos ciprestes.

Surge a amada postulada em seus versos: “Basta ouvir o murmúrio 
dos álamos/E sei que tu vens.” Desinteressado pela realidade objetiva, 
sua poesia simbolista afasta-se das referências concretas, instaurando 
uma atmosfera vaga, misteriosa e indefinida. O poeta então alcança o 
absoluto estético: 

Iluminam-se as águas e a relva.
Sussurram as pedras pastorelas minerais.
Sei que tu vens trazendo o azul da manhã radiosa;
Já sinto o teu perfume nas folhas e na luz.

Como se vê, o poema é rico em conotações. Portanto deve ser lido 
observando-se as sugestões, a musicalidade e o estado emotivo do poeta. 
A realidade descrita é expressa de maneira vaga, nebulosa, imprecisa. 
Trata-se da autobiografia de um amor que navega em segredo na alma: 
“Ainda não sabes que sou o teu amor.” Ou seria a poesia que de algum 
lugar profundo ao poeta clamava?
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Alma Líqüida

“Tudo vale a pena
quando a alma

não é pequena.”
Fernando Pessoa

Ainda a chuva! O som peculiar, de uma fluidez romântica, me 
embalando a mente... Filetes translúcidos espatifando-se na calçada, 
deformando-se em pequenas coroas de cristal. Coroas efêmeras, que 
se desmoronam e escoam numa efusão de diademas líquidos... Folhas 
tremulando à aura úmida, como gente tremendo de frio... Vidraças 
embaçadas de vapor, que vai se condensando e me isolando das ima-
gens imprecisas, no tempo acinzentado. Começo, então, a me isolar 
do mundo... o mundo lá de fora. E me volto ao meu próprio mundo, o 
enigmático mundo interior.

A gente também é líqüido. Parece até que Deus nos fez de chuva. 
Sessenta por cento de água. Sou feliz por isso, pois tenho aproxima-
damente quarenta quilogramas de chuva. E é tão bom formar-se no 
céu, virar nuvens... nuvens que divagam nas grimpas celestes; depois, 
encontrar-se com o hálito puro e frio da amplidão, precipitar-se para a 
terra. E a gente vai caindo... caindo... amaciando a trajetória em amor-
tecedores de bruma. Nosso corpo se fragmenta um pouco, passa a ser 
atmosfera, e a gente é então a natureza virgem, úmida e livre!
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Assim nos fizera o Criador... Muita chuva, um pouco de barro. 
Mas a gente é besta. Despreza a chuva e se mete no barro. Tanta coisa 
líquida em nosso íntimo! Esse líquido cristalino como a água que está 
jorrando lá fora. E estou ouvindo os dois marulhos: o do universo e o 
de mim mesmo. A chuva da natureza é clara, transparente, musical; 
minhas águas são turvas, viscosas, sem ritmo.

Através das vidraças ofuscadas, entrevejo a essência dos céus a 
drenar-se sutilmente por entre as touceiras do gramado. Minha chuva 
me faz alagado de angústia, afoga-me ao desespero; às vezes, engrossa 
canudos de enxurrada, que correm me sulcando em chagas de lama... 
Bendita a chuva lá de fora! Contemplando-a, refugio-me dessas terríveis 
intempéries que me devastam sem compaixão.

Perdão, Senhor, por essas divagações da mente! A gente às vezes 
é o maior culpado pelas próprias tempestades... Ou mesmo gera tem-
pestades fantasmas, que nos arrasam a intimidade do ser. Tanta coisa 
linda existe dentro de mim! A sua imagem, por exemplo, Senhor... Para 
mim ela é um mistério líquido. Esse mistério que me chove e traz o 
alento de que tanto necessito. E banho-me nesse seu chuveiro de luz e 
água. Ou melhor, de luz e chuva... 

E está chovendo, ainda, lá fora. É Deus derramando-se em amor 
pela natureza. E eu consigo novamente desprender-me de mim e 
integrar-me à natureza de Deus.

... Deus de uma luminosidade líquida. Esse mesmo líquido lumi-
noso de que é feita minha alma...

Que bonito está acontecendo agora: minha alma está chovendo 
pelos meus olhos fluidos, enquanto vejo Deus chover lá fora, qual ca-
tarata dos céus!
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Cinco Séculos de Brasil

Já se foram mais de 500 anos de acertos e erros, de glórias e 
decepções, para um povo que ainda sonha com um país melhor, com 
mais respeito mútuo, mais humanidade, mais liberdade, menos vio-
lência, mais justiça social.

Antes de mais nada, convido-os, irmãs e irmãos brasileiros, para 
um breve passeio retrospectivo pela história do nosso país, marcada, 
desde o seu início, por fatos tão grandiosos e interessantes quanto às 
vezes lamentáveis... 

Quando Cabral aqui aportou, casualmente (?), no dia 22 de abril de 
1500, encontrou uma terra virgem, habitada por uma gente livre, dona 
absoluta das imensidões sem fim. E aquela vida gostosa, sossegada, sem 
malícia até na nudez de homens e mulheres, vê-se de repente a sentir o 
choque de civilizações de além-mar, que começam a lhes impor hábitos 
e costumes estranhos, maculando-lhes os próprios, chegando ao cúmulo 
de tentar convencê-los da falsidade de suas crenças e tradições. De vez 
que, se tão felizes eram eles acreditando na Lua ou no Sol, adorando o 
que fosse – e sempre eram atendidos, pois ao Deus real não importa o 
caminho pelo qual o buscamos – se tão felizes eram eles, não se fazia 
necessário dissuadi-los de seus sonhos e crendices milenares... Mas 
o homem “branco”, com seu egoísmo, com seu espírito possessivo e 
dominador, não hesitou em fazê-lo.

Como também não titubearam os invasores, valendo-se da inge-
nuidade dos nativos, em extorquir-lhes ouro, prata e pedras preciosas, a 
troco de enganosas bugigangas. Assim como, aos poucos, foram iniciando 
o processo de destruição da natureza, chegando ao ponto de exportarem, 
sem a devida reposição, enorme quantidade do legendário pau-brasil. 
Era o início da descomedida exploração do homem pelo homem e da 
própria terra brasileira. Atacados, porém sempre lutando desespera-
damente por seu chão natal e por sua gente, os gentios chegavam a ser 
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dizimados pelos inclementes colonizadores e os sobreviventes, a título 
do cultivo das novas terras, escravizados por eles – o mais mesquinho 
e imperdoável dos gestos dos que se dizem humanos.

Mais tarde, desistindo da submissão dos rebeldes indígenas, 
partiu-se para a escravização dos negros africanos, que eram drasti-
camente arrancados do seio de suas famílias... de suas pátrias... de seu 
continente... e, como verdadeiros bichos, transportados em porões de 
navios nauseabundos para o mais dorido dos exílios – “sem ar, sem 
luz, sem razão!”– como bem decantara o “Poeta dos Escravos”. 

Lembremos ainda as invasões de outros povos, como franceses, 
holandeses e espanhóis, que custaram muita luta e sangue derrama-
do para a expulsão, mas que, no entanto, de algum modo ajudaram a 
desenvolver na alma dos primeiros colonizadores e de seus descenden-
tes o gérmen do amor possessivo à terra, o espírito de patriotismo, o 
senso, enfim, do que é ser brasileiro, cujo maior desfecho fora o Grito 
da Independência.

Para concluir estes breves e aleatórios lampejos históricos, recor-
demos, enfim, das próprias lutas internas, entre irmãos de ideologias 
diferentes, verdadeiras guerras que se fizeram necessárias para a estru-
turação e definição do território e do sistema político de nosso país... 
País cujas fronteiras foram alargadas e estabelecidas graças à bravura 
de intrépidos brasileiros, como os destemidos Bandeirantes e tantos 
outros anônimos aventureiros...

Gente, se nosso país se fez assim, à custa de sorte (o Brasil teria 
sido descoberto por acaso); à custa de sacrifício de civilizações in-
defesas (os índios e os negros foram as maiores vítimas); à custa de 
guerras internas e contra invasores; enfim, à custa de tanta batalha, 
tanto labor, tanta disputa, tanta concorrência internacional... Por que, 
então, logo agora, tanta falta de civismo, tanta sem-vergonhice, tanta 
corrupção, tanta falcatrua, enfim tanta CPI? Para que fazer-se pensar 
que político é sinônimo de ladrão? Há necessidade de um policial 
confundir-se com marginal? Ser negro e ser pobre é o mesmo que ser 
gatuno ou traficante? Ser índio é não ter direito à terra? Sem-terra 
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precisa comportar-se como revolucionário e invasor? Carece que um 
juiz seja o infiel da balança? Para que tanta injustiça social? Para que 
se envergonhar de ser brasileiro?

Ser brasileiro!... Ser brasileiro é ser negro, é ser branco, é ser ama-
relo, é ser índio... É ser essa mistura maravilhosa, é ser Castro Alves, 
é ser Operário, Machado de Assis, Rondon, Rui Barbosa, Trabalhador 
Rural, Ayrton Senna, Zumbi, Osvaldo Cruz, Chiquinha Gonzaga, Gar-
rincha... Oh! Mané Garrincha! Desça daí e venha nos ensinar a driblar 
as falhas e erros dos nossos governantes! Pelé, nos ensine a marcar 
o gol da decência, da honestidade, da igualdade entre os homens, da 
justiça social!...

Bem que os 500 anos do Brasil poderiam ter tido uma comemo-
ração mais alegre. Que pena! Um país tão bonito com tantos filhos 
ingratos... Mas ainda existem homens e mulheres patriotas e honestos 
que hão de mudar o nosso destino... Resta-nos esta esperança. Quem 
sabe assim o algarismo “5” dos quinhentos anos não irá mais representar 
o caminho tortuoso por onde ora seguimos, nem os dois “zeros” (00) 
irão significar dois olhos arregalados e em pranto – de tanta vergonha... 
Vergonha nacional!

Parabéns a Você,
Academia Sul-Mato-Grossense de Letras!

No dia trinta de outubro comemora-se a data de fundação desta 
que é a mais legítima e proeminente entidade cultural de Mato Grosso 
do Sul, neste ano completando 37 primaveras.

“No princípio criou Deus os céus e a terra. E a terra era sem 
forma e vazia; e havia trevas sobre a face do abismo... E disse Deus: 
Haja luz. E houve luz.” – Gênesis 1.1-2. E para que mais luz houvesse 
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em Campo Grande, Deus criou Ulysses Serra. E Ulysses Serra gerou a 
“Camalotes e Guavirais”, esplêndida coletânea de crônicas, cujo livro, 
lançado em noite de autógrafos no dia 13 de outubro de 1971, gerou o 
reconhecimento e fomentou a admiração das pessoas mais sensíveis 
pela arte literária local. E todos louvaram aquele autor, o messias das 
letras regionais que, na pg. 10 daquela 1ª edição, entornou, em poucas 
palavras, toda a singularidade de sua formação cultural e natureza 
divinamente poética:

“Se eu morrer alhures, onde quer que seja, morrerei um 
exilado e um proscrito de mim mesmo. Como sucedia 
aos antigos egípcios, minha alma, aflita e errante, 
esvoaçaria pelo Infinito, sem nunca encontrar abrigo. 
Aqui não morreria de todo. Ouviria o passo e a voz 
dos meus amigos, o gorjeio dos pássaros que amo, o 
farfalhar das frondes que conheço e o bater do coração 

da minha casa”.

Pois quis o destino que Ulysses morresse alhures, longe da terra 
e da gente que amava e sem ouvir o coração de sua casa! Adormeceu o 
sono eterno no dia 30 de junho de 1972, na longínqua Rio de Janeiro, 
mas não sem antes haver realizado o maior sonho de sua vida, no âmbito 
literário: fundar uma Academia. A idéia, lançada na memorável noite de 
autógrafos de Camalotes e Guavirais, pelo amigo e contista José Couto 
Vieira Pontes, entusiasmou-o a tal ponto que, dezessete dias depois, ou 
seja, no dia 30 de outubro de 1971, ao lado daquele e de outro amigo e 
grande sonetista – Germano Barros de Souza – Ulysses declarou:

“A Academia de Letras e História de Campo Grande 
está fundada!”

Tal fato histórico aconteceu num sábado de manhã, na sombra 
de uma árvore da “Estância Gisele”, propriedade do fundador, cujo 
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brado emanou-se-lhe do eufórico coração e foi ecoar nos semblantes 
iluminados dos dois companheiros, que o aclamaram com risos eivados 
de emoção.

Não tardou que intelectuais conhecidos viessem a participar de 
futuras reuniões literárias na residência do próprio Ulysses Serra, ad-
vindo daí as adesões de novos membros, como Demosthenes Martins, 
Hugo Pereira do Vale, Antônio Lopes Lins, Licurgo de Oliveira Bastos, 
José Barbosa Rodrigues, Inah Machado Metello, Paulo Coelho Machado 
e tantos outros.

E eis que a borbulhante nascente, projetando-se já como bravio 
regato, vai ganhando terreno propício e paulatinamente engrossa seu 
caudal com magníficos afluentes, cujas águas – turbulentas de entu-
siasmo, idealismo e saber – acabam por formar este enorme rio cultural 
que hoje se chama Academia Sul-Mato-Grossense de Letras.

Sem fins lucrativos, reconhecida e legalizada a níveis governamen-
tais, nossa Casa de Letras integra-se ao processo de formação intelectual, 
moral e cívica da nossa gente, à qual oferece cursos de cunho literário, 
como os de poética e redação de contos e crônicas; palestras nas es-
colas; participação em concursos literários... Além de angariar livros, 
através de doações, para o enriquecimento de sua própria Biblioteca 
(aberta ao público), a Academia oferece compêndios para a fundação 
ou manutenção de Bibliotecas em outras entidades, principalmente 
escolas. E muito mais.

Se nada ganhamos em termos de remuneração pecuniária pessoal 
(Pelo contrário, contribuímos com uma anuidade para manutenção), nos-
so sodalício – além do apoio complementar de alguns de seus membros 
(Nossa sede própria é uma doação do saudoso confrade Luiz Alexandre) 
e mesmo de outras pessoas que preferem o anonimato – nosso sodalício 
vem recebendo também o apoio de órgãos como a Prefeitura Municipal 
de Campo Grande, através da sensibilidade cultural de seus sucessivos 
administradores; do Jornal Correio do Estado, cujo patriarca fundador, 
o saudoso Prof. J. Barbosa Rodrigues, imortal membro da Academia, 
que, a par de outras contribuições, ofereceu gentilmente uma página 
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inteira do seu diário (Suplemento Cultural) para a perene divulgação 
semanal dos nossos trabalhos e notícias acadêmicas – gesto que vem 
sendo honrosamente mantido pelos seus familiares.

Enfim, é à Academia Sul-Mato-Grossense de Letras que pertencem 
reconhecidos nomes da nossa literatura, como um Paulo Coelho Ma-
chado, um Acyr Guimarães, uma Maria da Glória Sá Rosa, um Elpídio 
Reis, um Hélio Serejo, uma Raquel Naveira, e tantos outros.

Por tudo isso, os acadêmicos da “Casa de Ulysses”, em sessão 
a um tempo solene e informal, promovem anualmente memoráveis 
comemorações em todo dia 30 de outubro, festejando, com alegria, o 
aniversário de sua fundação. A concorrida reunião, que congrega os 
acadêmicos e seus familiares, além de autoridades e convidados ilustres 
– propicia a descontraída abordagem de temas literários e culturais 
entre os pares e visitantes, tudo eivado com aquele eufórico conten-
tamento que traduz a satisfação pela consciência do dever cumprido, 
pois foi mais um ano de feliz convivência e serviços em prol da Arte 
e da Cultura sul-mato-grossenses e brasileiras – que já se despontam 
nos anais da criatividade universal.
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Cantigas à toa para um passarinho

Não sou especialista na obra de Manoel de Barros, tampouco 
sou uma leitora crítica. Tenho sido, desde sempre, uma leitora vítima, 
cúmplice e fascinada pela lírica capaz de abarcar os desperdícios, os 
“inutensílios” os “nadifúndios” e transformá-los num desbanalizado 
pássaro em vôo livre tirado da manga metafórica de seus truques lite-
rários. E como não me parece prudente tentar desmontar criticamente 
os mecanismos da magia, contento-me em observar, com cúmplice 
fascínio, de que encantamento se trata cada quadro, porque há sempre 
o perigo do pássaro liberto transformar-se novamente em nada se a 
magia for quebrada pela explicação da magia. Daí que meu papel é não 
menos do que tirar da manga os impertinentes pássaros encantados 
de Manoel de Barros. Pássaros que mastigam palavras que não há no 
idioma e são capazes de, durante um vôo, botar um ponto final em uma 
frase. A poesia de Barros é isso, é quase isso. É quando o dia dorme, 
por exemplo, ao lado de um pardal. 

Mas não tente entender esses pássaros. É bobagem. Para entender 
os pássaros, Barros canta. Conhece todos os assobios. Fez um compên-
dio para partilhar sua ignorância com andorinhas, anhumas, garças, 
sabiás, beija-flores-de-rodas-vermelhas e até um pássaro esquisito 
chamado João-Ninguém que faz poleiro na cabeça de Bernardo. Fez 
um Concerto a céu aberto para solos de aves, fez Cantigas para um 
passarinho à toa e segue fazendo uso dos pássaros quando quer encon-
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trar o azul. Voar é um dos movimentos prediletos de sua poesia. Vejo 
os pássaros passeando de poema em poema. Não se pode apreendê-los, 
tampouco classificá-los num dicionário de língua. É inútil encontrar-lhe 
um significado. É muito mais gratificante soletrá-lo. Invocá-lo, boca a 
boca, ouvido a ouvido, sem interferências, arbitrário, percebendo sua 
vibração sonora ou seu grafismo. Pássaro não é um sentido, é uma 
imagem sonora. São pios enramados de sonhos. É o soar de um sino 
para se ajoelhar. Vocábulo que põe à solta, sobre a letra do mundo, 
uma energia virgem e religiosa, uma música primeva, que é como sua 
alma ondulante e superior. 

O vôo do seu discurso tem linhas, imagens, iluminuras. O vôo de 
seu discurso tem uma caligrafia minúscula que parece um bando de 
andorinhas voando no papel. Todas as letras são sinônimas e voam 
tortas pelas ruas do vento. Depois dormem enluaradas como as coisas 
que não têm bocas. Comunicando-se apenas por infusão, por aderên-
cias, por incrustações... Está pronta a malha de Barros, onde entretece, 
entristece e tece o rosto de seus pensamentos. Com fios de primavera, 
tece no céu azul, o azul dos pássaros. Atravessa o tempo em um arco-
íris, recolhe a escureza e faz do espaço um texto oculto. Um texto que 
tem o aroma e a fluidez da cor, o pólen que se espalha pelas planícies 
férteis das terras pantaneiras e reaparece relvando entre as pedras, na 
madrugada de todos os matagais. 

Barros planta palavras que deixam na mão uma textura quase 
verde, um quase poema a suicidar a vida na longitude de sua lógica. 
São necessárias novas fecundações concebidas no prazer selvagem das 
libertações e libações humanas, muito além de todos os cânones literá-
rios, de todos os cânones limítrofes. Sempre o ovo escondido à espera de 
rebentar uma despalavra no mapa dos dicionários só para vê-la viajar 
em seus corpos fugidios pelos longos percursos da leitura. 

Manoel de Barros é um texto que o Pantanal inventou. Deu-se ao 
acaso. Tem óculos, sorriso honesto, cabelos fartos e uma alma que sofre 
de Deus. A pele é o que há de mais bonito em seu corpo. Vai imitando o 
céu como pode. Uma pele ensimesmada que veste o espírito desnudo. 
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O Pantanal tem uma escrita genial, e Barros é sua ficção. E quando o 
Pantanal começa a escrever é um escorrer de água em primeira pessoa 
que vai abrindo os veios tintos da terra. Rebenta e suporta, inunda e 
aprofunda. Esparge-se ao longe do papel– planície frases silenciosas 
e impossíveis. Crescem jacintos sobre as palavras e correm águas 
agradecidas sobre latas... Os versos rastejam como lesmas em busca 
de suas casas de caracóis, e com corpos já cansados descansam sobre 
o poema esperando Deus inaugurar suas eternidades. 

Ao espelho, Manoel é peixe. Semântico. Rasga o tempo ao longo 
do rio e do vendaval. Inunda vilas. Alaga terrenos e mastiga o sono 
por dentro da pele. Depois da catarse, recomeça do nada, como quem 
ficou sem coisas nomeáveis pra dizer. Não se podem prever seus re-
pentinos argumentos, os testamentos que suportam a criatividade de 
suas memórias inventadas. Sobre restos e rastros de uma longa história 
conta como seria o mundo imaginário, se ele fosse imaginário. Mano-
el renasce cada dia, ávido e com ganas de soletrar o sonho dentro de 
sua geografia meticulosa. Enquanto a manhã desliza pela garganta do 
dia, há um novo corpo por se construir. Célula a célula, letra a letra. 
A cumplicidade clandestina com a palavra a cumprir o itinerante da 
poesia. A inexplicável arte de emoldurar o nada. 

Manoel é o pássaro inquieto rabiscando as sílabas do pantanal. É 
o soletrar de uma travessia sem fim. Acumula palavras pra se distrair 
e se realiza no rascunho da invenção, nos discursos de uma língua 
inventada pelo movimento das águas. Todas as manhãs, ao despertar, 
entrega seu canto ao infinito, e a poesia, no corpo de uma gaivota, voa 
fora da asa. 

O Ciclo de um Vocativo

Criei João em prosa e verso. Vocativo da minha solidão. Rima 
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da minha paixão e superlativo do meu desejo. A escrita, a história, o 
desenho. Comecei pelo desenho. Queria que minha ficção tivesse uma 
imagem que eu pudesse memorizar e repensar sempre ao amanhecer. 
A primeira idéia de João foi de uma sombra atravessando uma estrada. 
Pernas longas, uma cadência firme ao se mover e muita coerência. João 
seria coerente da cabeça aos pés, do amanhecer ao anoitecer. Mas teria 
de ter uma carência afetiva não muito comum aos homens. Deveria 
chorar por amor e ter desejos simples como o de se levantar no meio 
da noite para dividir uma pizza com uma mulher. Mulher, não, comi-
go! Porque João era meu, só meu, aliás, a idéia de inventá-lo partiu de 
mim. Nada mais justo do que ser exclusiva na vida dele. 

João haveria de gostar de flores. Flores de qualquer espécie e ser 
romântico para que eu não me sentisse ridícula. Teria de ter traços 
másculos, simétricos, para compensar a desordem da minha inspiração. 
Nele conviveriam o ar despojado de poeta e o arrojo de um intelectual. 
A insegurança de um menino e a firmeza de um ancião. O sorriso doce 
e o olhar misterioso. O discurso seguro e a liberdade para dizer, vez 
em quando, coisas sem nexo. Deveria gostar de ler e, nas tardes longas 
de domingo, abriria o livro vermelho e, na página marcada por uma 
rosa seca, leria para mim versos de Fernando Pessoa: “Vem sentar-se 
comigo, Lídia, à beira do rio...” e eu, Lídia de todas as horas adorme-
ceria com as últimas frases de Ricardo Reis: “eu nada terei de sofrer ao 
lembrar-me de ti. Ser-me-ás suave à memória lembrando-te assim – à 
beira do rio, pagã triste e com flores no regaço.”

Além da vocação para poesia, João haveria de ser gentil e cava-
lheiro. Teria idéias próprias, discordaria de mim algumas vezes e diria 
“não” sempre que necessário. Homem decidido que sabe o que quer, a 
que veio e para aonde está indo. Um homem que me surpreendesse com 
jantares à luz de velas e passeios românticos. Que me acompanhasse 
numa noite escura e me acalentasse em minhas frustrações. Que não 
me deixasse tão solta, nem tão presa. Que vez por outra jogasse milho 
aos pombos, pão aos peixes e gostasse de animais. 

E, nessa minha ânsia de tê-lo, atravessei dias e noites insones 
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como uma deusa a arrastar as tranças compridas com os olhos sempre 
postos nas campinas, no céu, mar e em todas as páginas que pudessem 
ajudar-me na construção do meu homem ideal. Busquei o coração de 
João nas ondas do mar e sua alma num pássaro leve que só conhece a 
transparência do mundo. Eu quis João puro, livre e solto, correndo por 
algum parque ou por algum facho de estrela. Dei a ele toda geografia 
do mundo. Mas que me acenasse sempre com bandeiras rodeadas de 
distâncias. Sua maior qualidade? o amor. Ele haveria de me amar apesar 
do vento que sopra as palavras para outras direções, apesar das marés 
que carregam os navios para outros continentes e apesar do tempo que 
teima em soterrar as palavras ditas. 

Quando avistei João com flores vermelhas nas mãos, não tive 
dúvidas em correr e abraçar aquele corpo ainda cheio de espaços 
vazios. Eu era um navio de verão ancorando num mar azul, trazendo 
alegrias e criando situações. O mar era calmo, calmo e lento como nós, 
mas cantava ao longe uma chuva fininha enfeitiçando nossos olhares. 
Fomos nos descobrindo, como quem descobre uma pátria já vista an-
tes no mapa. Linhas conhecidas no desenho abriam-se num horizonte 
mágico. Aprendemos os caminhos das mãos e das pontas dos dedos. 
Marcamos no mapa nossos pontos de identificação, medimos nossas 
distâncias com a língua e quebramos todos os silêncios com o arfar de 
nossas respirações. Afora isso, desafiamos todos os conceitos estéticos 
com as nossas coreografias noturnas e dormimos o sono dos bem-
aventurados. Tínhamos então o desenho e a história. 

Depois do ápice, João passou a acenar-me cada vez menos. Mui-
tas vezes perdi o sono imaginando que ele pudesse estar aterrissando 
em luas de outros planetas. Descobri cedo que não tinha domínios 
sobre minha criação, mais que isso, perdi a sintonia com a minha obra 
poética. Tentei consertá-la, reinventá-la, aceitá-la já com outras influ-
ências, detê-la com forças telepáticas... mas, nada. As notícias que me 
chegavam, a pássaros lentos, já estavam vencidas. João vivia outras 
paixões. Paixões caladas, deflagradas, circunscritas.

Numa tarde doente, enquanto eu tentava descobrir o meu erro, 



62 Lucilene Machado

meu primeiro erro, senti os passos surdos de João. Movimentava-se 
com incoerência. Estava longe de ser o mesmo. Amor desgovernado 
pelo vento dos assombros. Distâncias invertidas, rumos trocados, olhos 
confabulando palavras cortantes. Ataquei-o com as forças de uma fera 
ferida, mas desequilibrei-me e caí com o corpo sangrando. Não sei se 
foi por defesa, piedade ou desprezo, sei que João me matou. E deixou 
flores para enfeitar minha morte. Terminei como Lídia: “Pagã triste e 
com flores no regaço.” Fez-se o desenho, a história e a escrita.

Desde Granada

Encosto a testa no travesseiro e rememoro o dia intenso. O que 
seria de minha vida sem esses momentos íntimos, sacros em que re-
colho as coisas usadas, sentidas, as coisas que fizeram palpitar meu 
peito para não perde-las no outro dia? Há lembranças que não quero 
perder nunca. Nem por força do acaso, nem pela invasão do tempo. 
Há coisas que me carregam. Por isso recolho-as todas as noites, pois 
sei que cedo alguém vai passar e ceifar os lírios dos meus campos. Daí 
guardo os gestos humanos, as expressões dos rostos, as muitas vozes 
se repetindo, os movimentos da natureza, um sorriso... tudo esticado 
na pele da memória junto com a vaga impressão de que a vida pode ser 
diferente. Sem teorizar as imagens, vou ocupando os espaços vazios à 
minha maneira, sem a pretensão do pensamento puro pois creio que o 
intelectualizado, ora mais ora menos, se desalinha. As opiniões mudam, 
as imagens são eternas.

Hoje eu deveria estar extasiada, e é possível que esteja, com a 
imagem da neve. Fui ao encontro dela numa montanha branca, num 
deserto branco, tal como vemos no cinema. Eu, filha nativa das gentes 
humildes do Brasil, conhecedora dos cerrados e dos pantanais, que pisei 
descalça o barro dos pântanos, escorrego com pernas bambas e botas 
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pesadas sobre o gelo branco que asfixia os olhos. Deparei-me comigo. 
Eu estava ali. Branca como o meu destino. Tive o ímpeto primário de 
tocar a neve com as mãos endurecidas de eternidade, enquanto meu 
cérebro era acometido por uma amnésia fatal. O tempo congelava 
meu movimento para me fazer engolir, de uma só vez, minha infinita 
ignorância. Fui acometida pelo branco do nada, pelo sem-cheiro, sem-
visão, sem ruído, sem-pensamento. Só o inverno acontecia. Cortava-me 
a boca, cortava-me as certezas e fazia correr pela pele dos penhascos as 
lágrimas que não consegui chorar. Ninguém está imune à delicadeza do 
existir. Com olhos ressequidos pelo vento, entreguei o corpo, a alma, 
as vísceras ao criador: Pai, eis aí sua filha. Faça vazar por minhas veias 
essa realidade ensacada.! Salva-me dessa visão com a qual eu esperava 
explicar algo no mundo. Mal sei dos meus pesadelos, mal conheço os 
meus sonhos. Não tenho vontade de viver, tampouco de morrer. Falta-me 
pensamento ao corpo, falta-me corpo ao pensamento. Deixa-me voltar 
ao longe. Deixa-me combinar cores e viver meus enganos. Deixa-me 
inventar verdades amarelas e chorar dores cor de anis. 

Um homem me sorri com o canto direito da boca. Os dentes bran-
cos não me surpreenderam. Sua arte é captar, com pequenas lentes, o 
amarelo do sol em meio ao prata sideral. Julgo ser tarefa impossível, 
mas mostrei-me atenta ao que me dizia. A fumaça que saía de sua boca 
dispersava meu pensamento. Ele percebeu e tentou recolher as partículas 
para arquitetar nova idéia. Eu disse que não era conveniente. Tudo que 
penso se desmancha. Ele não crê e guarda minha imagem numa câmera 
reluzente que o tempo irá devotar. Vi-me partida em muitas. Copiada 
por uma memória artificial. Eu era essa coisa nenhuma desestabilizada 
pelo gelo. As muitas mulheres que fui. Que sou. A vida é apenas uma 
ambientação onde se finca o destino. 

Volto a meus aposentos com a neve enfeitando um caminho entre 
a montanha e a noite. Parece uma cena de filme noir. É algo que eu gos-
taria também de gravar numa tela pois o que fica é esse encanto, esses 
momentos cravados na parede da memória, onde se deve desenhar as 
coisas sem as quais não vale a pena viver. O destino que me trouxe aqui, 
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talvez me trará novamente, mas não se pode confiar. Acontecerá uma 
série de coisas, escreverei versos insignificantes e as imagens de hoje 
serão apenas lembranças emolduradas em profundo silêncio branco.

Vertical

Há um certo prazer em ouvir o ruído da noite instalando-se aqui 
dentro. Na parede, as marcas das tardes que vêm morrer na janela. 
Escondo o corpo na verticalização das tábuas, mas se olhassem pelas 
fendas laterais, veriam meu possível destino esticado entre as matajun-
tas. Fendas que eu mesma abri com golpes de mão direita nos dias de 
grandes batalhas. Homens viviam aqui. “Vá cozinhar farinha de trigo 
com ovos que amanhã eu vou pescar”. O verbo ir era a parte mais sutil 
do discurso. A possibilidade de encaixar a palavra liberdade à frase 
fazia retumbar a minha alma. Não uma liberdade adjetivada e magra, 
e sim uma liberdade desde todo o existir. Mas não consegui a exata 
arquitetura dos vocábulos. As construções foram ambíguas e a estética, 
desajeitada. Prossegui a preparar iscas para os peixes. A medida em que 
a massa ganhava consistência, via-se o fundo da panela reluzindo. Dava 
uma vontade de limpar o mundo do horror das gentes ásperas. Achava 
a vida bonita, mas cheia de gente dura. Gente de ferro que falava alto 
e dava murros na mesa. Gente que me fazia mastigar, mastigar com a 
língua e engolir aquela farinácea gosmenta que me estufava as vísceras. 
Só de pensar, dá uma dor de lado. Estômago e intestinos manchados. 
Neurônios cristalizados. Conceitos esvaziados. Fui meu próprio infer-
no. Mas há qualquer coisa de admirável em tudo o que fui. Fui corpo 
palavra. Modelo intemporal contorcionando frases inarticuláveis. Não 
eram frases gramaticais, eram pedidos de socorro. Um dia me sacudi 
das sensações inventadas e das advertências autoritárias. Disse que 
não tinha medo de viver ou morrer. Mas se vivesse haveria de ser eu 
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com toda a intensidade. Eu menti, porque tinha medo sim. Um medo 
que horóscopo não resolve. Psicologia não minimiza. Medicina não 
cura. Um medo caseiro, medo destelhado preso às colunas da casa. 
Comecei a ler romances. Eles têm muito a recomendar aos que estão 
em conflitos, aos que vivem entre trapos e trapaças. Sade, Shakespe-
are, Schopenhauer, Montaigne, Maquiavel, Borges... Queria ser dona 
de mim. O juiz entendeu, mas não economizou nas perguntas. Eu não 
falava nada para que minha falta de coragem não transbordasse. Meus 
batimentos doíam diante de um par de olhos coléricos a observar-me. 
O pensamento era repetitivo e letal: amanhã morrerei. Sinais queima-
rão em segredo. Não ficarão pistas. O sangue umedecia o pensamento 
como uma esponja. Faltava saliva na boca, tinha sede. Não aprendi a 
técnica de doer menos. Doía até a última célula. Dor sem apoio, sem 
mureta pra encostar. Dor nos ossos. Cruel como uma confissão antes 
da morte. Quanto tempo da minha história estaria perdendo naquele 
tribunal? Quanto tempo vivi com os olhos fechados? Pelo menos a 
metade da vida. Depois de assinar os papéis saí só pelas ruas da cida-
de enluarada de insetos. Nunca mais peixes na travessa. Mas o medo 
continua colado no meu corpo. 
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ZORRILLO  DE  ALMEIDA  SOBRINHO

Natural de Fortaleza (CE), bancário aposentado, é também membro da Acade-
mia de Letras dos Funcionários do Banco do Brasil. Autor de várias obras, den-
tre elas: As Borboletas do Canaçari, Crônicas das Cidades Amadas, Os Amigos 
de Outrora, A Seca de 1932, Os Sete Pecados Capitais, Carnet de Viagem, A 
Morte da Minha Mãe & Outras Crônicas, e Crônica de Meus Amigos Queridos. 
Ocupa a cadeira nº 25 da Academia. 

O Inesquecível Mestre Virgílio Pinto de Aragão,
o Professor Senhorzinho

É de justiça lembrar a figura simples e modesta do Professor 
Senhorzinho, o grande intelectual e artista sousense, muito severo, 
de pouco riso e sempre bem escanhoado, de estatura regular, nosso 
professor de português na Escola Normal – Colégio São José, na Pa-
raíba, com a sua riqueza fantástica de conhecimento de gramática e de 
literatura.” Como pesquisador e divulgador de nossa cultura (o grifo 
é meu), isto é, a paraibana, não é menor a dívida de Sousa para com o 
seu ilustre filho. O folclore, a arte literária, especialmente a produção 
poética, mereceram do professor Virgílio, uma atenção carinhosa, não 
tivesse sido ele próprio um acólito das Musas, no ecletismo de letrista 
de hinos e seu musicador, arranjador e condutor de cânticos corais.. E 
além desses predicados artísticos um exímio dedilhador do bandolim 
se bem que avaro (In Prefácio de Firmo Justino de Oliveira).

Adotou como livro para nós estudarmos o PROGRAMA DE 
VERNÁCULO, de autoria de Estêvão Cruz, da Editora Globo, de Porto 
Alegre.

Seu senso de igualdade e justiça era tão profundo que vários de 
seus filhos estudavam no colégio em que ele era professor e diretor sem 
que fossem bafejados por qualquer regalia..

Teve também atuação em acontecimentos históricos da cidade 
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como por exemplo a Revolução de 1930, em Sousa, na Paraíba quando 
ele transmitiu aos seus alunos os ideais pelos quais lutavam os patriotas 
daquela época por uma renovação de costumes.

No prefácio do livro biográfico O Mestre Virgílio Pinto de Ara-
gão – Vida e Obra, de autoria de sua filha Lucíola Marques Pinto, o Dr 
Firmo Justino de Olliveira, jornalista, professor e advogado sousense 
escreve que as “novas gerações de Sousa... não tiveram a ventura de 
haver conhecido a rica personalidade do notável mestre de nossa 
terra, (isto é da Paraíba) nem de fruir dos seus amplos mananciais de 
bondade e saber”.

De par com as brilhantes aulas sobre gramática, inclusive com a 
etimologia das palavras, a sintaxe, a regência e a concordância e outros 
assuntos que mereciam um enfoque mais demorado, como a semân-
tica, eram elas ilustradas com os textos antológicos da Segunda parte 
do livro PROGRAMA DE VERNÁCULO que se iniciava com os versos 
do notável “poeta das cigarras”, Olegário Mariano, pernambucano de 
nascimento, versos que nos emocionavam demais:

O MILAGRE DO NORDESTE

Ante a desolação da terra comburida,
O homem, depondo a enxada, acurvado de mágoa,
Pôs o joelho no chão e mal pôde dizer:
– Deus! Com o sol que me dás, tu me tiras a vida....
Manda-me por piedade um pouco d’água
Para o meu pobre gado não morrer!

E apontava com o braço escarnado a campina
Onde os trapos daquela imensa ruína
Mugiam com vergonha de viver

– Deus! Meu cavalo ontem morreu de fome e sede
Enterrei-o envolvido em minha rede:
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Era o que tinha de melhor para lhe dar

E, sem poder dizer tudo o mais que sentia,
Os braços alongando à tarde que morria,
O homem, junto à enxada, atirou-se a chorar...

E sobre ele, choveu a noite toda, sem parar.

E seguem-se textos de escritores brasileiros famosos que se 
tornaram conhecidos na metade do século XX, quando se produziu a 
histórica Semana da Arte Moderna a qual desencadeou uma grande 
revolução, sobretudo na poesia, que se libertou das algemas da rima e 
da métrica e chegou a produzir manifestações as mais diversas e esta-
pafúrdias como os versos de um autor cujo nome esqueci. Ficaram na 
minha memória apenas aqueles versos:

“Fazia tanto vento 
Que quase apagava as velas da procissão do Santíssimo Sacra-

mento.”

E na antologia havia trechos de poetas e escritores do quilate 
de Agripino Grieco, Érico Veríssimo, Monteiro Lobato, Dom Aquino 
Corrêa, o poeta Alberto de Oliveira, Jorge de Lima, o célebre autor do 
soneto “O Acendedor de Lampeões da Rua “, Tristão de Ataíde, Gus-
tavo Barroso, Guilherme de Almeida, Augusto Meyer, Anísio Teixeira, 
Vicente de Carvalho autor do célebre soneto “Velho Tema”, Humberto 
de Campos, o poeta Raimundo Correia, o escritor Coelho Neto e o poeta 
Olavo Bilac, e Guimarães Passos e também Augusto dos Anjos e muitas 
outras figuras de nossa literatura.
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O Espelho

Olhar um espelho foi, sempre, para mim como levantar a ponta 
de um mistério, e eu sei que, realmente, o espelho, através dos tempos, 
tem fascinado muita gente, foi, em primeiro lugar, o espelho das águas 
que enfeitiçou Narciso; é o da Madrasta da Branca de Neve, que era 
um espelho mágico e falante: “Há no mundo mulher mais bonita do 
que eu? Sim, Branca de Neve ainda vive”.

Em nossa vida pessoal temos que aprender que a vida é um es-
pelho, como escreveu o romancista inglês Thackeray, um espelho que 
devolve sempre para nós a atitude que tomamos em relação a ele: se 
sorrimos o sorriso volta para nós, se fazemos careta (os pessimistas) 
recebemos a careta de volta.

Um espelho mágico foi o que o cineasta francês Jean Cocteau 
imaginou para o seu filme “Orfeu”, como o meio de que se utilizavam 
os personagens do filme para atravessar de nossa dimensão para ou-
tra, como aconteceu com Orfeu que foi procurar sua amada Eurídice 
no inferno, é enfim o outro, o imaginário que se encontra na etapa da 
imagem especular da psicanálise que nos espanta e nos atrai depois 
que nos defrontamos com ele a primeira vez na vida.

Doutras vezes o espelho multiplica imagens e nos apresenta não 
uma imagem singular porém a imagem multifacetada, policrômica e 
caleidoscópica.

Conheci alguém, em minha vida, a quem o espelho da vida não 
mostrava a face mais risonha. Uma parte do espelho sofrera a ação do 
tempo e não refletia, senão baçamente, a realidade, entretanto ele nos 
mostrava e nos transmitia a face de um homem que via o espelho com 
total reflexão e brilho.

Arquimedes, o sábio grego, por meio de espelhos incendiou a 
esquadra romana que atacava a cidade de Siracusa.
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Pedro, o Grego

Meu grande amigo Pedro, o Grego, que minha esposa Aldenora 
chamava sempre, brincalhonamente, de turco, Pedro Papathanasiades, 
qual novo Ulisses, veio para o Brasil e aqui encontrou o grande amor de 
sua vida – D. Mirtes Correia Lima. Da união, surgiu o ramo dos Papa-
thanasiades. E que belas flores desabrocharam desse tronco da velha 
linhagem grega com uma das melhores famílias do Ceará: Efrossine, 
Amhir, Inês, e que extraordinários frutos – George, Francisco, José e 
Petrus.

Pedro viveu uma vida que é uma Odisséia. Teve que enfrentar os 
Polifemos da Vida, os obstáculos como os de Scila e Caribdes, e a todos 
venceu porque está vivo (1990) e vendo a tripulação de seu barco – os 
filhos, bem encaminhados na vida, todos cheios de um grande potencial 
de êxito porque beberam o leite da sabedoria inata de D. Mirtes e da 
sabedoria filosófica do Pedro, e a riqueza do coração de ambos, cada 
qual mais generoso, amigo e caritativo.

Pedro, ainda hoje, irradia bondade e amor como o demonstram 
as novas amizades que lhe aparecem na vida mostrando que não secou 
a seiva abundante de alma eleita.

Quem conhece Pedro que não goste dele? Que não aprecie a sua 
convivência, a sua hospitalidade, as suas manifestações de uma ami-
zade desinteressada?

Tenho acompanhado sua vida durante bastante tempo quase igual 
ao da viagem de retorne de Ulisses para Ítaca e tenho observado e ad-
mirado a bravura com que ele enfrenta as ondas sucessivas e revoltas 
das dificuldades do dia a dia. Encontro-o, atualmente, alquebrado, 
entretanto, ainda capaz de empunhar o velho arco. Já se lhe estampam 
no rosto as cãs e a barba branca mas o seu espírito denotado ainda vive 
ansiando por novas pelejas das quais sairá, como de outras vezes, vivo 
e vencedor

Seu lar foi uma benção divina, e ele e D. Mirtes eram como Filemon 
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e Baucis, o casal que recebeu as bençãos de Júpiter.
Ela se transformou numa tília de olorosas flores para esparzir 

o perfume de sua lembrança sobre a felicidade dos filhos, como eu já 
pude constatar, e ele, continua rijo enfrentando as tempestades como 
o carvalho em que se transformará, na sua me tempsicose, ao fim da 
jornada.

Como aconteceu com Salomão, ao Pedro não coube a riqueza mas 
sim a sabedoria, e pela sabedoria ele conseguiu a riqueza dos filhos que 
será cada vez mais o consolo e o seu arrimo nos anos da idade que se 
aproximam.

O apartamento do Pedro, em São Paulo, foi, muitas vezes, para 
mim, como uma plataforma de lançamento para minhas viagens inter-
nacionais. Lá me hospedei, em inúmeras ocasiões quando de passagem 
para a Europa. Ele sempre partilhou comigo do entusiasmo que eu 
sentia, a casa viagem, para conhecer um pouco mais do velho Mundo, 
do qual ele proveio e cuja cultura e história ele domina bem com sua 
erudição clássica e o seu saber poliglótico.

Nossa amizade começou, na cidade de Fortaleza, por coincidência 
nada feliz – um desastre de carro.

Por sorte eu levei o carro virado para conserto na oficina dele. 
Então, passamos reciprocamente a nos visitar, e ele apreciava bastante 
a comida cearense feita por minha esposa Aldenora – sobretudo o pavê 
e os assados, etc. E, em sua casa, a par de iguarias gregas, apreciávamos, 
demais, os chás com torradas, pois tinham um sabor inigualável.

Pedro e D. Mirtes sempre interessavam pelos nossos problemas 
e pelos nossos filhos, os quais sempre encontraram, em sua casa, uma 
boa acolhida e conselhos animadores.

Enfim, nossa amizade, algo que foi tecido ao longo do tempo, com 
liames fortes, alicerçados numa ajuda mútua, e numa compreensão 
continuada – como quando me operei do coração, em São Paulo, e 
numa admiração sem limites pelo que cada um era e fazia.

Eu espero que o Pedro tenha, ainda, vida longa e feliz, neste 
mundo, para que possamos usufruir do prazer de conviver com ele e 
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com sua sabedoria.
Que as parcas assim teçam o fio de sua existência. E muitas 

felicidades para os genros Henrique e Hari, e para as noras Lucília e 
Renata.

(Infelizmente o fio da vida se partiu e ele nos deixou muita sau-
dade).

Rubenio Marcelo – A Revelação da Literatura

Rubenio Marcelo – cearense, radicado em Mato Grosso do Sul – o 
menestrel, o poeta, o escritor, e, além desses atributos, o compositor. 
Artista que reúne – desse modo, numa só personalidade – a revelação 
natural que apresenta em cada livro ou outra publicação de sua lavra, 
quer na poesia, na literatura em geral ou na música. 

Assim, em razão destas qualidades, impôs-se, destacou-se, foi 
eleito para a Academia Sul-Mato-Grossense de Letras e, com mérito, 
galgou o posto de Secretário-Geral da nossa Academia, cargo este que 
ele vem desempenhando com denodo e competência.

Com a sua mais recente obra lançada a público, a sua sétima pu-
blicação literária: GRAAL DAS METÁFORAS – SONETOS E OUTROS 
POEMAS (154 págs. - Ed. Viena - SP), Rubenio Marcelo se excede na 
sua caracterização de poeta sonetista, tal como acontece, por exemplo, 
com os seus sonetos constantes nas páginas 23 e 25 do livro (apenas 
para citar dois), intitulados, respectivamente, “Soneto” e “Fênix que 
mora em mim”.

Possui ele um vocabulário rico e até erudito.
No meu entender, neste seu livro (“Graal das Metáforas”, que tem 

Prefácio do acadêmico Jorge Antônio Siúfi, e Apresentação da acadê-
mica Enilda Mougenot Pires), o escritor Rubenio Marcelo demonstra 
também uma grande preocupação com o tempo de ontem e de hoje, 
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com sonetos como os das páginas 23 e 27, nominados “Soneto” e “Meu 
Soneto do Exílio”.

Seu belíssimo livro, que também tem comentários de orelhas de 
Ronaldo Cunha Lima (da APL) e José Pedro Frazão (da ASL), ora à 
disposição do público, merece uma leitura atenta, uma vez que tem um 
sabor dos grandes poemas e prazerosos sonetos, ou seja: as maravilhas 
que os aedos prepararam e burilaram para a nossa satisfação.

Por tudo isso e por tudo mais, expresso os meus sinceros parabéns 
ao digno poeta e ilustre confrade Rubenio Marcelo.

Terceira Carta para Ninguém

Depois de chegar aos oitenta anos, parecia-me, a mim próprio, 
que eu havia atingido uma dessas intermináveis planuras geladas como 
tantas outras. E assim, as pessoas que perscrutavam o horizonte, como os 
náufragos, nas ilhas perdidas e desertas, concluindo que no seu mundo, 
NÃO OBSTANTE, perderam o conhecimento que vinha de priscas eras, 
quando a matéria era uniforme e vazia e as suas diferenças dialetais 
FARIAM desabar a Torre de Babel. Depois, quando ELES se julgaram 
acima do bem e do mal, das virtudes e das vaidades, aconteceu aquela 
horrível inundação.

Entretanto O INDEFECTÍVEL JOGADOR DE XADREZ, IN-
TERMINAVELMENTE, AMASSAVA UMA MISTURA DE TODOS 
OS MINERAIS EXISTENTES NO SOLO e soprando-lhes o ar da vida 
transformou-os em homúnculos ou soldadinhos de chumbo.

Todos são lembrados pelos indivíduos da mesma idade. Fala-se no 
desaparecimento dos que “viajaram” e cujo material fora aproveitado. 
Hoje, porém, enquanto o material novamente voltou a ser utilizado há 
ainda a forma assumindo uma Manifestação do Incriado.

Vemos e sabemos que o tempo principal para a alegria e o diver-
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timento é a época da infância. Depois, o melhor é quando se iniciam os 
jogos amorosos, os namoros, e as paixões, o conhecimento da matéria, 
no sentido da bíblia, torna-o exarcebado. Nesse caso, o desaparecimento 
das pessoas como os adultos, já realizados, mesmo exercendo cargos 
importantes, etc e, no final, não é possível levantar a história dos cida-
dãos e das cidades. Todos ou se evaporaram ou se transformaram ou se 
esfumaram, ou se conformaram como aconteceu com Tróia verdadeira 
ou falsa e até hoje permanecem na literatura universal a Odisséia e a 
Eneida, respectivamente de Homero e de Virgílio. 

Reflexões e Lembranças

Antigamente suspirava-se por um feriado para fazer coisas dife-
rentes dos trabalhos realizados nas casas comerciais. Então, no feriado, 
a gente tinha tempo para ler, arrumar os livros, etc. Segundo Shakes-
peare, ou, quem sabe, outro autor, chegou à conclusão de que “o hábito 
é uma segunda natureza”. Entretanto, com o decorrer do tempo, aos 
embalos da vida, a gente, insensivelmente, vai mudando de hábitos. Um 
químico francês, Lavoisier, declarou que “na natureza nada se perde, 
nada se cria, tudo se transforma”. Atualmente, na aposentadoria, e 
somos forçados a mais uma vez mudar nossa habitualidade – (tudo se 
transforma). Já não estamos no tempo de Lobato quando ele declarava 
que “seria núcleo de cometa e não cauda”.

Passou a época em que me extasiava com a beleza do pôr-do-sol 
e o encanto do luar.

Não só a vida muda os nossos hábitos como as doenças, às vezes, 
deixam um rastro muito vivo que, em alguns casos, pode nos impedir 
de nos mantermos na continuação do presente de Deus – A VIDA.

Hoje, não há prazer maior do que o de pegar um livro, mesmo 
que seja um pouco desbotado, com as folhas amarelecidas pelo tempo 
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e algumas vezes meio comidas pelos cupins. Entretanto, ainda conser-
vam o poder de colorir o mundo pela beleza, a sentimentalidade e pelo 
estilo e os ideais do escritor.

As viagens – saudosas viagens - não as faço mais. Estou com o 
território restrito, como o escritor francês XAVIER DE MAISTRE no 
seu “Viagem à roda do meu quarto”.

E revivemos o tempo que passou tão célere como se estivesse 
escorrendo pelas nossas mãos e, quando abrimos os olhos percebemos 
que estávamos de mãos vazias. E, contudo aceitamos a realidade quando 
sabemos e tomamos conhecimento da derrocada de muitos poderosos, 
reinados e ditaduras, etc.

E sabemos que não voltaremos para continuar como no começo 
de nossa mocidade quando tínhamos saúde e vigor.

Afinal como diziam os romanos “Primum vivere, deinde philo-
sophari”
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THEREZA  HILCAR
Nasceu em Lagoa da Prata (MG), em 1957. Formada em Secretariado Exe-
cutivo.  Em Campo Grande desde 1980, iniciou sua trajetória no jornalismo 
como apresentadora, colaborando para diversos veículos de mídia e ocupan-
do cargos públicos de grande destaque. Publicou No outro Lado do Peito, Te-
reza toda Terça e No Trem da Vida. Ocupa a cadeira nº 06 da Academia. 

Mudanças de Rumo

Alguém já deve ter ouvido falar que, muitas vezes, mudar alguns 
detalhes no nosso cotidiano pode ser muito eficiente do ponto de vista 
emocional. Porque a maioria de nós é apegada a determinados hábitos e 
se agarra a eles como se fossem tábua de salvação. Quer um exemplo: há 
quanto tempo fazemos o mesmíssimo trajeto da casa para o trabalho?

Talvez você não tenha reparado, mas a gente nunca muda (Salvo 
quando mudamos de endereço, claro). Seja porque é mais práticos, 
mais curto, com menos trânsito, não importa o motivo. A questão é 
que não gostamos de mudar nossos hábitos e nos sentimos ameaçados 
quando alguém tenta fazê-lo. Vou contar algo pessoal: quando estou 
sem carro, volta e meia me pego dando a direção ao taxista, como se ele 
não soubesse chegar ao endereço. È um tal de “vire a esquerda, pegue 
a rua de cima, faça o retorno, vá pela marginal, pegue a Rio Grande 
do Sul e vire na Antônio Maria Coelho” que às vezes nem eu agüento. 
E quando pego carona é a mesma coisa. Chego a ficar aflita quando 
alguém pega um caminho ao qual não estou acostumada.

Mas, outro dia, não sei dizer exatamente por que, desviei-me da 
rota costumeira e entrei direto na Avenida Calógeras. Peguei-a lá no 
início, na Mato Grosso. Engraçado é que quando me dei conta estava 
gostando daquela paisagem urbana, meio bucólica com traços de cidade 
do interior. Mais à frente começava a ferveção do comércio, as pessoas 
nas calçadas indo apressadas para o trabalho, os comerciantes expondo 
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as mercadorias do lado de fora das lojas. Mas à frente enxergo a igreja 
Santo Antônio, a loja que vende bichos, o Hotel Concorde. Atravesso a 
avenida, enorme, e sinto que estou em casa. Completamente em casa. E, 
não sei por que razão, também me sinto segura. É incrível como a gente 
esquece o prazer de olhar o centro da cidade, sentir a atmosfera de labuta, 
o trânsito apressado, sentir o aroma dos primeiros cafés que serão servi-
dos nos bares e lanchonetes e o cheiro da comida sendo preparada nos 
restaurantes a quilo. A vista aqui não é florida, não tem cheiro de perfume, 
prédios sofisticados, lojas de moda, nada. Aqui se trabalha, se estuda, se 
casa. Aqui, quase no final da avenida, se faz TV e jornal. E é aqui o final 
da minha linha. Onde estaciono o carro devagar, porque hoje mudei meu 
caminho, não tenho mais pressa. Mesmo que seja só por hoje.

O Espinho da Rosa

A vida se fez em uma Rosa. Bela, nobre, singular. Fagueira, viçosa 
e com um brilho todo especial, próprio das rosas. E, como toda rosa, 
espinhos não lhe faltaram. Em profusão. Tratou de todos com galhardia, 
seriedade e coragem. Um a um, foi retirando devagar e pacientemente. 
Se lhe sangravam os dedos, ainda sorvia o liquido sem reclamar. Como 
se, somente ela, pudesse curar sua própria ferida.

E curou-as todas. Ou quase todas. Apenas uma ainda insiste em 
machucar-lhe até a alma. Correndo suas pétalas e mudando sua cor. 
Transformam-na numa palidez própria das santas. Santificados sejam 
os desígnios divinos. De outra forma, o desespero já teria se instalado 
em seu peito varonil.

Quanta força tem essa Rosa! Enfrenta, serena, todas as suas 
dores. E ainda sorri, mesmo quando lhe arrancam uma das pétalas, 
como se zombasse de sua própria vida. Ou morte. Zomba até dos que 
a rodeiam. Trata-se com ervas, argilas, chás, ungüentos, para aflição 
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dos que têm afeto. Mas como rosa, não poderia desprezar os elementos 
da sua própria natureza.

Não geme, não reclama, não chora. Vive. Cada minuto, cada se-
gundo de vida ela vive. E ainda sorri, mostrando seus dentes alvos e 
lindos, que agora combinam com os cabelos precocemente prateados. 
Sua humildade perante o sofrimento chega a me envergonhar. Sua luta 
pela vida me deixa pequena.

Doce Rosa, colhida tão longe num jardim estéril e por vezes tão 
hostil. Mas não guarda rancores. É feita de compreensão. Só eu não com-
preendo. Ela sim. Aceita cada dia sem temer o seguinte. Luta por si e pela 
vida que gerou-a muito custo – há tão pouco tempo. Luta inglória!

Suas forças já são pura fragilidade. Em algum momentos seu 
corpo recusa-se a obedecer os pensamentos. Mas ela insiste, ainda que 
lhe roubem o perfume. Contraria a ciência. Desobedece a medicina. 
Desespera seus espectadores. Vai. Volta. Mas fica. Não vai sucumbir 
assim tão facilmente, ao seu último – e mais difícil – espinho. Ainda 
quer fechar a ferida.

Ao vê-la assim tão digna, sinto que a vida não lhe abandonou de 
todo. Vejo-a em seus olhos infantis, nas suas mãos rijas, no seu raciocínio 
preciso e até na sua voz, ainda que não lhe restem todos os sons.

Tenho certeza, ainda pulsa uma Rosa. E vai pulsar sempre. Porque 
as rosas não morrem. Apenas mudam de jardim.

Um Dia Todo Azul

Dia desses resolveu ser feliz.
– “Be happy”– instigou a amiga. Deixou que uma doce felicidade 

entrasse por uma fresta, bem de mansinho quase em segredo. Levou 
na boca a palavra arriscar, nas mãos foi carregando um carinho e no 
peito uma enorme esperança.
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Queria ser feliz assim, de forma absolutamente, inesperada, meio 
irresponsável, insana, totalmente “free”, já que felicidade só combina 
com liberdade.

No principio enfrentou a ansiedade, sua fiel companheira. O medo 
veio em seguida, sugerindo-lhe coisas do tipo: “E se não der certo?”

Tinha que dar! Até o coração dizia que sim, ainda que contra-
riando a razão que teimava em lhe tirar o sono. Por isso, mesmo assim 
foi em frente. Contrariando as meias verdades, as mentiras e todas as 
convenções pré-estabelecidas. Só ouvindo a sensibilidade de ser.

E foi sem armas ou bagagens. Carregando em excesso só uma 
enorme vontade de ser melhor. Deixando de fora os jogos, as indeci-
sões, as tramas e todos os cuidados. Vestiu de vermelho só pra imitar a 
paixão e banhou a alma de tons coloridos pra combinar com o dia todo 
azul. Perfumou-se todo com cheiro de virtude (embora saiba que alguns 
consideram pecado), e deixou no ar um aroma de puro desejo.

No caminho, escutou ladainhas católicas e entoou versos como 
quem pede perdão. Porque, naquele dia, só queria ouvir mentiras de 
algodão doce. Queria escutar frases de efeito, sem nenhum efeito, mas 
que tornariam deusa e rainha. Messalina e anjo.

Daí a necessidade de sair rompendo, pouco a pouco, as grades 
que a prendiam todo o tempo. Devolveu a premissa que a perseguiu 
anos a fio e desafiou segura:

– “Alguém gosta de mim!”
Comemorou a descoberta dançando toda a noite e se debulhou em 

braços longos, suspiros e risos. Amanheceu em festa. Fez questão de esquecer 
todos os compromissos comuns com o tempo e a vida. Saciava-lhe o desejo 
da entrega, a vontade de estar em paz consigo e com o seu carinho.

Olhou-se no espelho e refletiu a imagem do prazer.
– Eu posso – repetiu.
E quando o tempo real se foi, já tinha armazenada toda a ter-

nura. Alguém lhe perguntou sorrindo onde estivera, e ela responde 
sonhando:

– Fui ser um pouco feliz!
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RUBENIO  MARCELO
Poeta, compositor e revisor, é autor de sete livros publicados: Fragmentos 
de Mim, Cantar pra Viver, Estigmas do Tempo, O Metrô de São Paulo, Reti-
cências... Sonetos & Outros Poemas, A Cultura Popular na Educação, e Graal 
das Metáforas. Lançou também dois CDs musicais. Ocupa a cadeira nº 35 da 
Academia. Pertence também à Academia Maçônica de Letras de MS.

A Academia e as Veredas Emotivas de João
(as pessoas não morrem: ficam encantadas)

Foi no ano de 1957 que, aos 49 anos de idade, João Guimarães Rosa 
– um dos mais ilustres escritores de todos os tempos (mineiro, de Cordis-
burgo) – concorreu pela primeira vez para uma das cadeiras da Academia 
Brasileira de Letras. Nesta oportunidade, não obteve êxito: recebeu apenas 
dez votos, que foram insuficientes para a sua pleiteada eleição.

Mas o eminente intelectual não desiste da idéia de pertencer à 
egrégia Casa de Machado de Assis. Após seis anos, em 1963, em pleno 
viço de talento, candidata-se novamente à ABL. Desta vez, foi eleito por 
unanimidade para ocupar a cadeira nº 2, que havia ficado vaga com o 
falecimento do seu amigo João Neves de Fontoura, de quem tinha sido 
chefe-de-gabinete no Itamarati.

A vitória de Guimarães Rosa, garantindo-lhe a imortalidade acadê-
mica, foi amplamente comemorada por seus familiares e amigos. Mas ele 
não marca a data para a sua posse. Consta que o emérito escritor receava 
não suportar a sensação do especial momento (nutria um pressentimento 
de que o seu coração pararia de bater, ante o abalo emocional que se apo-
deraria de si na noite de posse na Academia). E foi exatamente por isto que 
ele adiou por quatro anos (de 1963 a 1967) a importante solenidade.

Enfim, a 16 de novembro de 1967 (uma quinta-feira), é confirmado 
o solene evento: João Guimarães Rosa, aos 59 anos de idade, no auge da 
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sua carreira, decide atender a todos e encarar a temida emoção. Assim, 
vestido com seu fardão, espadim do lado, transpõe os prefulgentes umbrais 
da Academia Brasileira de Letras e, após ser saudado pelo acadêmico 
Afonso Arinos de Melo Franco, cumprindo as formalidades de praxe, 
assina o termo de posse e – no púlpito do Salão Nobre do venerando 
Silogeu de Imortais –, perante maciça presença de atentos espectadores, 
profere o seu discurso: com voz embargada, ele fala por 1h20’. Durante 
este tempo, várias vezes, rolaram lágrimas no seu rosto tenso. 

À guisa de parêntese, vale-se ressaltar que o consagrado escritor – 
que também era médico – havia inclusive buscado ajuda (com relação 
ao controle da respiração e entonação da voz), consultando-se com 
um colega, nos dias que antecederam a cerimônia. E, na véspera, ele 
revelara mais uma vez, a amigos, o seu temor de desmaiar ou mesmo 
morrer na tribuna do Sodalício. Consta também que, antes de sair de 
casa, Guimarães Rosa teve uma intensa crise de choro. 

Entretanto, na Academia, tudo transcorreu com certa normalidade... E a 
tão esperada posse acadêmica finalmente acontecia, para o júbilo de todos.

O presságio do supersticioso (ou seria misterioso?) Rosa não se 
concretizara (pelo menos na ocasião da investidura, como ele temia). 
Ou seja: mesmo fortemente emocionado, suportou os arrebatadores 
sentimentos que se lhe acercaram naquela noite em que foi empossado 
na mais alta e representativa Entidade Literária do país.

Mas, infelizmente, esta alegria não chegaria ao final daquela semana. 
Passados apenas três dias desta solenidade, a 19 de novembro de 1967, o 
preexcelso intelectual cordisburguense falece vitimado por um colapso 
cardíaco. Morreu de repente, no seu apartamento em Copacabana (RJ), 
sozinho (sua esposa havia saído para assistir à missa do domingo).

No ano da sua morte, Guimarães Rosa seria indicado para o Prê-
mio Nobel de Literatura, pois – além da sua eleição para a ABL e o seu 
prestígio internacional como literato e diplomata – a sua portentosa 
obra já havia alcançado esferas inimagináveis, sendo os seus livros 
traduzidos para as principais línguas mundiais.

Frente a este curioso fato envolvendo o passamento do autor de 
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“Grande Sertão: Veredas” (acontecido há quase quatro décadas), um 
intrigante questionamento ainda paira: – teria aquele enigmático escri-
tor recebido, em transcendente antevisão, o aviso sobrenatural de que 
estaria chegando a sua hora do juízo (e, assim – cônscio de que tinha 
apenas poucos dias de vida – o excepcional estilista e homem justo 
resolveu, então, não partir sem a sua merecida posse na Academia)?

Tudo é possível. Com perfeito esplendor nasce a luz da verdade, 
os sublimes desígnios da Essência. Aliás, o próprio Guimarães Rosa 
escreveu (em “O Recado do Morro”, do seu livro Corpo de Baile): “... 
Toda a lógica contém inevitável dose de mistificação. Toda mistificação 
contém boa dose de inevitável verdade”. 

Ressalte-se ainda que, no trecho final do seu discurso acadêmico, 
Rosa refere-se à morte, repetindo mais uma vez a expressão que ele sempre 
mencionava: “as pessoas não morrem, ficam encantadas”. E, certamente, 
é lá – nas etéreas plagas encantatórias – que ele se encontra. 

A Saga de um Predestinado Menestrel

“Não permita Deus que eu morra, / Sem que eu volte para lá;/ 
Sem que desfrute os primores / Que não encontro por cá;/ 

Sem qu’inda aviste as palmeiras, / Onde canta o Sabiá.”

Ao escrever estes versos supracitados, em julho de 1843 (em 
Coimbra, Portugal), parece que o emérito bardo Antônio Gonçalves 
Dias estava mesmo a receber desígnios transcendentais, envolto em 
profundos presságios que o impulsionaram, assim, a introduzir esta 
premonitória sextilha-prece finalizando o seu emblemático poema 
intitulado Canção do Exílio, que, mitificado através dos tempos, é cer-
tamente o texto poético mais cantado e conhecido da nossa literatura, 
além de ser também o mais parodiado e ter inclusive emprestado alguns 
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versos para o nosso Hino Nacional Brasileiro.
A propósito, se analisarmos por completo a bucólica “Canção do 

Exílio” do mais ilustre escritor maranhense, notamos claramente que 
esta derradeira estrofe, destacada acima, foge do contexto dos seus outros 
dezoito versos anteriores, que tratam de exaltar – com altivez – as belezas 
naturais da terra brasileira: “Minha terra tem palmeiras, / Onde canta o 
Sabiá. / As aves, que aqui gorjeiam, / Não gorjeiam como lá. / Nosso céu 
tem mais estrelas, / Nossas várzeas têm mais flores, / Nossos bosques 
têm mais vida, / Nossa vida mais amores. / Em cismar, sozinho, à noite, / 
Mais prazer encontro eu lá. / Minha terra tem palmeiras, / Onde canta o 
Sabiá. / Minha terra tem palmeiras, / Que tais não encontro eu cá; / Em 
cismar – sozinho, à noite – / Mais prazer encontro eu lá. / Minha terra 
tem palmeiras, / Onde canta o Sabiá.” Já a sextilha supracitada, como 
afirmei anteriormente, muda o rumo psico-contextual do poema, inserindo 
de inopino um fecho carregado de languidez e pressentimento. 

Teria sido este detalhe um simples e natural sopro da inspiração 
elegíaca que envolvia o saudoso poeta, ou havia algo mais a moldar o 
chão vatídico destas palavras?

O certo é que, vinte e um anos após insculpir estes versos, por ironia 
do destino ou não, Gonçalves Dias morreria sem ver concretizado esse 
seu plangente ‘pedido’ e, portanto, sem poder avistar novamente – como 
ele havia chegado a imaginar quando poeticamente exilado em terras 
portuguesas – as suas tão queridas palmeiras da Terra dos Sabiás. Na 
noite de 3 de novembro de 1864, o predestinado vate seria vítima fatal 
do naufrágio do navio francês Ville de Boulogne, que o trazia da Europa 
para o Brasil e afundou, após quase dois meses singrando os mares, ao se 
chocar com arrecifes nas paragens de Atins, costa do Maranhão, a poucas 
milhas do final do percurso. A uma pequena distância da terra firme, toda 
a tripulação conseguiu escapar a nado do desastre, menos o poeta, que – à 
época com 41 anos de idade e tuberculoso – dormia no porão do brigue e 
não acordou para perceber a tragédia da qual seria o único morto. 

Assim, mergulhando para sempre no neptunino reino, perecia 
o insigne rapsodo brasileiro, talvez tranqüilo e feliz e sonhando ale-
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gremente com o seu pátrio lar, a sua decantada Pindorama (como os 
indígenas denominavam o Brasil), a sua Terra das Palmeiras, ali tão 
próxima (e tão distante), encoberta pela negridão da noite. 

Assim, sucumbia, em meio aos traiçoeiros parcéis das águas es-
curas, aquele que foi o grande nome do Romantismo no nosso país e 
que, além de poeta, diplomata, historiador, etnógrafo e prosador, foi 
também membro do Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro, e da 
Real Academia das Ciências de Lisboa.

Como um Moisés dos mares, não teve, portanto, o nosso Gonçal-
ves a mesma sina do lusitano Camões, que – certa vez, naufragado nas 
águas litorais do Camboja – conseguira salvar-se e ainda, nadando a 
um braço só, salvar os manuscritos d’Os Lusíadas.

Assim, irônica e caprichosamente, não se cumpria a última estrofe 
da eterna Canção do Exílio: “Não permita Deus que eu morra / Sem 
que eu volte para lá / (...)”.

Quis o destino que o proceloso acaso interrompesse o curso da-
quela embarcação. Quis o fado misterioso e inclemente que a súplica 
gonçalvina fosse em vão.

A Tragédia Euclidiana

Era domingo. Chovia forte na fria manhã de agosto do subúrbio 
carioca. 

Na casa 214 da Estrada Real de Santa Cruz, bairro de Piedade, re-
sidiam dois jovens gaúchos: um cadete do Exército (21 anos, loiro, alto, 
campeão de tiro ao alvo) e seu irmão, 20 anos, aspirante naval, atleta, 
jogador de futebol, titular da camisa 4 do Botafogo do Rio de Janeiro. 

Ali, naquela casa, também se encontrava uma bela mulher, 34 
anos de idade, casada há dezenove, que – em virtude de desavenças 
com o marido, e atraída pelo formoso cadete – havia saído do seu lar, 
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levando consigo um dos seus filhos (o mais velho, de 17 anos).
Descendo a enlameada rua, em passos agitados, um homem franzi-

no (de terno escuro e carregando na consciência a certeza de estar sendo 
injustamente atraiçoado) procura o fatídico endereço. Transtornado e 
repleto de ira, identifica o local. Na frente da casa, ele bate palmas... 

Recebido pelo aspirante naval, aquele injuriado homem (o marido, 
um preeminente intelectual, 43 anos de idade, que durante toda sua 
vida nunca tivera olhos para outra mulher) adentra a sala, enquanto 
pergunta sobre o paradeiro da esposa. Não obtendo resposta, saca a 
sua arma – um velho revólver calibre 32, tipo sete tiros – e, dirigindo-
se para uma porta situada no corredor da “república”, desabafa: “hoje 
vim aqui para matar ou morrer”. 

Defrontando-se com o cadete campeão de tiro, num dos quartos 
da residência, o homem – constrangido e cego de raiva – não pensa 
duas vezes: efetua dois disparos na direção do rival, ocasião em que o 
aspirante, numa reação natural de proteger o irmão, tenta desarmar 
e conter o ímpeto do agressor, engalfinhando-se com este, que, no 
entanto, se desvencilha e aperta mais três vezes o gatilho. Desses três 
tiros, dois foram superficiais e um alojou-se na nuca do aspirante naval. 
Enquanto isto, o cadete, que fora alvejado na virilha e no peito, revida 
os ataques, acionando seu 38 e acertando o homem na região do pulso 
e clavícula. Este, ato contínuo ao brutal duelo, ferido e com a sua arma 
já sem munição, tenta caótica e desesperadamente sair em direção à 
rua... Porém, ouve-se mais um estampido: perseguido e novamente 
atingido pela mira letal do adversário, o desditoso homem tomba de 
bruços, ensopado de vermelho, quase na soleira da casa, aos ouvidos 
perplexos de curiosos que se espremiam em frinchas da alameda. 

Em seguida, os dois irmãos (o atleta aspirante naval e o cadete campeão 
de tiro) ainda conseguem conduzir o desafeto, desfalecendo, para o interior 
da casa. Todos feridos e cambaleando nas manchas e rastros de sangue. 
Verdadeira barbárie. Um médico é chamado. Mas, antes da chegada do 
socorro, morre o homem traído (o único que, neste tiroteio, perdeu a vida). 
Ali, ele, balbuciando, ainda perdoou a mulher e o filho que se encontravam 
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no local (e que durante o incidente ficaram escondidos na despensa). 
Após um ano e nove meses deste sangrento episódio, o campeão 

de tiro, agora oficial de cavalaria e já absolvido (vez que teve aceita a 
tese de legítima defesa), casa-se com a viúva: a dita mulher geradora 
das lancinantes discórdias. 

 Completados cinco anos e dois meses deste insólito convívio, o 
campeão de tiro vê-se metido em mais um crime: desta vez, ele cerceia 
a vida de um dos filhos de sua atual esposa (um irmão legítimo daque-
loutro que esteve presente na cena do homicídio de seu pai). 

Inexperiente aspirante-a-guarda-marinha, 22 anos de idade, ar-
mado com um Colt 32, este infeliz rapaz, envolto em ares de vingança, 
premedita e alveja com três tiros – num cartório do Rio de Janeiro – o 
padrasto (o assassino do seu pai). Surpreso e ferido, entretanto cons-
ciente, após breve vacilo, o campeão de tiro reagiu acionando o revólver 
que trazia consigo. Projéteis certeiros atingem o enteado, que tenta se 
proteger fazendo como escudo um funcionário do cartório, mas acaba 
ferido mortalmente na cabeça. Posteriormente julgado em face deste 
novo crime, o reincidente é novamente inocentado.

Após treze anos de convivência conjugal e cinco filhos desta rela-
ção, o campeão de tiro, aos 36 de idade, separa-se da mulher (49) que, 
direta ou indiretamente, o envolvera nas cinematográficas tragédias. 

Ele falece, aos 63 anos, de infarto. Ela morre na pobreza, solitária, 
aos 76, de câncer.

O irmão do exímio atirador, o aspirante naval, o atleta – que chegou a 
ser campeão, em 1910, pelo Botafogo de Futebol e Regatas – veio a falecer aos 
32 anos, após ficar paraplégico em decorrência da progressão dos sintomas 
gerados pelo tiro na nuca descrito no início deste ensaio. Deprimido, revol-
tado e entregue à mendicância, ele – em tresloucado gesto – arremessou-se 
no rio Guaíba (Porto Alegre/RS), pondo fim à própria vida. 

Abro um parêntese, agora, para enfocar os nomes dos principais 
personagens envolvidos nas nuanças dantescas da impressionante e 
verídica história supracitada:

O campeão de tiro (o jovem que “virou a cabeça” da mulher ca-
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sada – pivô de toda tragédia) era Dilermando Cândido de Assis, um 
indômito e próspero militar que nasceu em 1888, em Porto Alegre, e 
faleceu em 1951 (coincidentemente, o mesmo ano em que também fa-
leceria a mulher). Ressalte-se que, curiosamente, o nome ‘Dilermando’ 
significa “aquele que tem boa pontaria”.

O irmão deste, o jovem aspirante naval e atleta (que, no ano de 
1921, acabou cometendo suicídio) era Dinorah Cândido de Assis.

A mulher era Anna Emília Ribeiro (“Saninha”, para os íntimos). 
Esta, ao casar-se pela primeira vez, ao 15 anos de idade (com o homem 
que viria a ser assassinado por Dilermando de Assis), passou a assinar 
Anna Emília Ribeiro da Cunha. Após o segundo casamento (com Di-
lermando) ela ficou com o nome de Anna de Assis.

O filho que acompanhava Anna no dia da morte do seu pai chama-
va-se Solon da Cunha. Este viria a ser morto, mais tarde, aos 24 anos, 
numa emboscada, quando se encontrava na região amazônica.

O outro rebento de Anna (aquele que foi abatido por Dilermando, 
no cartório) era Euclides da Cunha Filho (o “Quidinho”).

E o homem traído, aquele que decidiu partir para o ‘tudo ou nada’ 
em defesa da sua honra (mas, humilhado e crivado de balas, perdeu a 
vida na lúgubre manhã chuvosa de 15 de agosto de 1909) era o insigne 
engenheiro e escritor fluminense Euclides da Cunha, um dos mais altos 
nomes das letras nacionais, o autor de “Os Sertões” – a mais consagrada 
obra brasileira do início do século XX. 

Foi assim que o Brasil perdeu um dos seus maiores intelectuais 
de todos os tempos. Assim foi a triste saga euclidiana.

Pérolas da Cultura Popular

Os poetas do povo, os cantadores repentistas, os menestréis corde-
listas, enfim, os legítimos artistas da nossa cultura popular caracterizam-
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se pela sua invejável criatividade em lances improvisados de beleza e 
sabedoria. É admirável o poder mágico que emana – de repente – através 
das palavras inspiradas desses bardos-triunfais-artífices-dos-versos, 
que, para qualquer situação que se apresente, trazem sempre ‘na ponta 
da língua’ uma ‘resposta’ engraçada, oportuna, irônica, brincalhona ou 
séria, mas revestida sempre de assaz inteligência. Os poetas popula-
res... Esses homens (e mulheres) simples, esses seres possuidores de 
dons paranormais, certamente nasceram abençoados pelas musas do 
Parnaso, que – assim – permanecem para sempre lhes iluminando a 
alma e os diferenciando de tantos-outros-simples-mortais. 

Ilustro estas considerações com estes dois causos a seguir:
1. O saudoso cantador João Paulino de Medeiros (potiguar, e que se 

radicou em Fortaleza por muitos anos) certa ocasião cantava na capital 
alencarina com Zé Porfírio, outro repentista de extraordinário talento. 
Lá pelas tantas, quando a cantoria alcançava a fase dos auto-elogios, 
das pabulagens e bravatas, Paulino passou a se gabar afirmando, em 
versos, que estava trabalhando, com muito sucesso, como enfermeiro 
na cidade de Sobral, no Ceará... E terminou assim uma estrofe: 

“Sou o melhor enfermeiro
De Sobral, terra querida!”

Zé Porfírio, que – obviamente – desconhecia essa formação pro-
fissional do seu companheiro cantador, respondeu no ato, aproveitando 
o tema e ironizando: 

“Quando eu tiver mal de vida,
Compro aqui na capital
Uma caixa de injeção
E outra de melhoral;
Jogo a viola no mato,
Vou ser doutor em Sobral!”

2. Campina Grande, bela cidade paraibana, clima ameno, a “Rainha 
da Borborema”, situada na região central do planalto do mesmo nome, 
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a 120 km de João Pessoa, sempre foi terra de bons cantadores. Por isto, 
é conhecida também como a capital dos repentistas. No período de 
1989/90, fixei residência naquela urbe, e foi nesta época que conheci de 
perto a fama do grande cantador-repentista Manuel Regino Serrador. 
Caboclo forte, destabocado, timbre imponente, dono de uma habilidade 
artística incrível e de impressionante perspicácia, Manuel Serrador era 
temido pela força do seu repente e também porque era sempre disposto 
para enfrentar o ‘perigo’ (não levava desaforo pra casa).

Certa vez – estando cantando, exercendo o ofício que Deus lhe 
ofertou – Serrador ouviu uma conversa dando conta de que um certo 
grupinho se aprontava para bagunçar a cantoria (causar escuridão no 
local, etc). Atento a tudo e sempre muito ligado (um olho no feixe, 
outro no gaiato), o genial repentista campinense pôde mesmo, no de-
correr da peleja, constatar a turma-espírito-de-porco que gracejava e 
cochichava em atitude suspeita.

O outro cantador, que fazia parceria com Manuel nesta ocasião, 
sentindo o clima pesado, manifestou receio logo nos primeiros versos. 
E, assim, terminou uma das suas estrofes, com a seguinte deixa:

 “... Clamo paz neste ambiente,
Não gosto de confusão.”
Ao que Serrador – com sua voz naturalmente estrondeante – re-

agiu, em cima da bucha, cantando, com ímpeto: 

“Hoje aqui, neste salão,
Cabra que apagar a luz
Vai ganhar quatro presentes:
Vela, caixão, cova e cruz.
E a alma dele mais cedo
Vai prestar conta a Jesus.” 

Como nenhum engraçadinho quis a/pagar pra ver, a partir daquele 
instante a tal cantoria reinou no mais absoluto silêncio. 
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Acerca de “Risadas Jurídicas”, o livro de 
Rene Siufi

Muito me honrou o convite, que recebi do amigo e ilustre advogado 
Rene Siufi, para proceder à revisão – bem como escrever o comentário 
de ‘orelha’ – do seu livro “Risadas Jurídicas” (lançado, recentemente, 
com extraordinário sucesso).  Resultado de uma densa pesquisa efe-
tuada em várias fontes, a obra é prefaciada pelo eminente criminalista 
Antônio Cláudio Mariz de Oliveira.

De posse dos originais, pude perceber desde logo a beleza da 
produção, e – com naturalidade, instaurando um sóbrio registro – teci 
as seguintes considerações acerca da obra:

“É mais fácil obter o que se deseja com um sorriso do que com a 
ponta de uma espada”. Esta citação, de William Shakespeare, denota 
toda a força e estesia contidas nesta venturosa e transcendental ma-
nifestação espontânea que nos alivia ante as agruras do cotidiano: o 
riso.  E somente o que transcende pode afagar a sensibilidade e exultar 
a alma.

Ao saborearmos as excêntricas situações compendiadas ao longo das 
páginas do livro de Rene Siufi, intitulado “Risadas Jurídicas” – variadas 
narrativas contendo gafes, episódios irreverentes e/ou outras clássicas 
‘mancadas ou astúcias jurídico-forenses’ – num conúbio perfeito entre 
a realidade e o encanto hilariante da ficção, com certeza, sentiremos o 
sopro-mágico-paulatino da inefável quietude espiritual a nos deleitar e 
os ditosos desígnios da Essência a nos certificar com especial galhardia: 
a vida faz sentido; a Graça existe; o Sorriso é lindo!

É com esta fiel proposta que esta obra veio a lume, enfeixando 
uma coletânea de divertidos causos jurídicos e também outros inte-
ressantes textos do gênero, como histórias, pensamentos, letras de 
músicas  e até o famoso “Habeas Pinho” (do preclaro jurista, poeta e 
político paraibano Ronaldo Cunha Lima): uma singular petição em 
versos rimados solicitando, ao juiz, a liberação de um inócuo violão 



92 Rubenio Marcelo

que fora apreendido.
Os sublimes requisitos da graça – que proporcionam, aos que 

acreditam na primazia do espírito, uma deslumbrante harmonia entre o 
corpo e a alma – são conferidos, a mancheias, aos leitores de “Risadas 
Jurídicas” por meio das roupagens pitorescas e o tom satírico contidos 
nestes curiosos casos (encenados no circunspecto universo jurídico e 
forense). Diversos enredos com caráter anedótico (tendo como perso-
nagens, advogados e outros militantes das lides judiciais e policiais) 
são cuidadosamente compilados e expostos pelo eclético Rene Siufi, 
que além de proficiente causídico é também nome de destaque na his-
tória artístico-musical de Campo Grande, onde nasceu, realizou com 
brilhantismo seus estudos, constituiu família e é domiciliado. 

A propósito, vale-se ressaltar que Rene Siufi é também notável 
musicista e compositor. Nesta condição, ele participou com grande 
sucesso (mormente no final da década de 60) dos festivais locais de 
MPB, que – à época – eram organizados principalmente por ativistas 
culturais como Maria da Glória Sá Rosa, Nelson Nachif e Ailton Guer-
ra, e que revelaram nomes hoje consagrados no cenário nacional. Já 
como profissional exemplar do Direito, Rene Siufi ocupou importan-
tes atividades e destacados cargos.  E agora, para o deleite dos seus 
diversificados leitores, Rene chega com esta envolvente antologia da 
Essência – intitulada “Risadas Jurídicas” –, convidando a todos para, 
com ele, embarcar neste périplo pelas plataformas inconvencionais 
da espirituosidade, sob a flama arrebatadora da quintessência do 
humor que fecunda as sensações recônditas, transcria as percepções 
da supra-realidade e, assim, enleva e vivifica, posto que transcende e 
embeleza a alma. 

Vale a pena conferir. 
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Cá e Lá

Quando se sai de alguma rotina, qualquer que seja, retornar nem 
sempre é fácil; pouca vontade, preguiça, ou falta de disposição. Algu-
mas vezes, exigem esforço físico; outras, mentais ou afetivas. Quanto à 
minha, refiro-me ao ato de escrever. Algumas idéias nos rondam: falar 
sobre o quê, será algo interessante? Que novidades circulam por aí? 
Desde quando em cidades como a nossa, fatos e eventos ocorrem a todo 
instante?... e, por aí... vamos... Com a idade que avança e os neurônios 
em número cada vez menor, surge como é natural, uma preguiça que 
se instala lá dentro e nos deixa, apenas na vontade... Por outro lado, 
parar, ficar somente na intenção nos remete a uma inquietação de que 
não podemos e nem devemos regredir, estacionar e, muito menos, 
entregar os pontos!!! Decisão tomada: vamos à luta, ou melhor, ao 
computador... Seja o que Deus quiser e os leitores acharem...

É verdade que quando escrevo, o maior desejo é acabar logo e 
voltar ao “nada fazer” jogando conversas, idéias e pensamentos fora... 
Parodiando Armando Nogueira: “não gosto de escrever, gosto de ter 
escrito...”

Esse atual “estado” de “que escrever é quase uma crise” é ocasional. 
Produto de dois meses desfrutados no Rio de Janeiro, que continua 
lindo, apesar da violência e de outros senões particulares, íntimos, 
doídos e saudosos. A perda de uma amiga mais do que amiga. Alguém 
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que nos ensinou a conhecer e amar a Cidade Maravilhosa... Nossa pai-
xão e admiração pelo Rio de todos os janeiros, deve-se a ela, Abadia... 
Companheira e amiga fraterna. Dela, as melhores lembranças; para 
ela, o nosso carinho por tudo que diz respeito à cidade que tanto amou 
e, como poucos cariocas são capazes de fazê-lo: amar intensamente 
esse pedaço de Brasil, cujo território é mundialmente conhecido por 
Copacabana... E pensando nela, nessa figura de olhos tão azuis como 
o mar, é que me vejo “presa”, sem muita vontade de escrever ou de 
comentar sobre coisas que ocorrem à nossa volta... Enfim, cá estamos 
quase por inteira, conforme um haicai de nossa autoria:

Quase flor
Quase flora
Falta adubo...

Maria Bethânia, como cantora e intérprete, cada vez melhor... 
Assistimos a seu último e excelente show. Brasileirinho. Da imprensa, 
crítica e público, os melhores e maiores elogios. O Canecão, como pou-
cas vezes o vimos, com lotações esgotadas. Vale a pena vê-lo, revê-lo, 
considerando é claro, à clássica e perfeita presença de Bethânia no 
palco. Domínio total.

O show é um mergulho profundo nas raízes nacionais. É composto 
de lendas amazonenses, composições folclóricas, músicas religiosas e 
sambas cariocas. Mistura harmoniosa e bem sucedida dirigida por Bia 
Lessa. “Brasileirinho é o retrato de um país alegre, leve, rural e urbano, 
pueril, delicado e vibrante, cheio de esperança e despreendimento...”

“Tempos de Glória”

Antes mesmo da criação de MS, em 1979, Maria da Glória Sá 
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Rosa é elemento ativo e participante íntima de todas as manifestações 
culturais do Estado.

Podemos afirmar que, bem antes desse evento marcante para todos 
nós, tem sido ela a maior referência viva que simboliza o ontem, hoje 
e amanhã não só das entidades como das manifestações e entidades 
interligadas, quando o assunto é cultura. Maria da Glória possui não 
apenas a ambigüidade da intuição artística, pois no decorrer de sua 
existência, além de ser mola propulsora não apenas em sala-de-aula, 
ou na confecção de textos literários, mas também a principal mola 
mestra no registro e confecção de nossa história ou da memória cul-
tural e social de MS.

Como poucos, ela sabe imprimir, exprimir e diminuir o espaço 
entre os fatos, eventos e o homem. Em quaisquer encontros de natureza 
artística, sua participação é efetiva e afetiva. Estimulada pelo interesse 
que nutre pela educação, reconhece que é através da educação dos 
sentidos que a arte pode surgir... E sendo a arte objeto social, quando 
alguém trabalha com ela, a arte, é preciso que outro alguém, não menos 
interessado, possa estudá-la, admirá-la e senti-la com o mesmo cari-
nho e atenção que seu autor... E Glorinha, com sua profunda relação 
humana e artística com o universo, valoriza o trabalho de seu seme-
lhante. Admiração e reconhecimento sempre foram e são entusiasmos 
que lhe inspiram força e vontade cultivados ao longo de sua trajetória. 
Tudo sintonizado e subordinado à sua vontade de participar, opinar 
e valorizar a arte sul-mato-grossense. Desde que chegou a MS, nunca 
está ausente ou afastada das relações com a cultura. Como artista ou 
incentivadora não importa gênero ou modalidade, sua presença é 
permanente e mesmo, até pioneira. Mestra no ramo da Educação, sua 
palavra e ótica estão em sintonia com o universo do belo... E no esforço 
de produzir o que há de melhor, suas críticas têm por base a experiência 
de alguém que mergulha fundo quando a obra ou trabalho despertam-
lhe interesse ou motivação. Glorinha desmonta e celebra, com intensa 
hierarquia de valores e conceitos, as análises e estudos que venham 
legitimar as impressões que este ou aquele trabalho lhe despertam em 
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admiração ou curiosidade... Quando isto lhe ocorre, parece que a arte 
funciona como uma sinfonia e inicia-se, então, o instante da harmonia! 
Da atração! Da sedução!...

E é justamente nessa sedução e comunhão da arte como mani-
festação do Belo, que sua palavra se instala e se desdobra... Artista e 
pesquisadora, contista ou escritora, crítica de artes ou colecionadora, 
é leitora permanente dos grandes mestres e ouvinte assídua da melhor 
música. Em Glorinha, nada é perturbador; pelo contrário; tudo nela é 
fácil e sabe conviver muito bem com a atmosfera universal da palavra 
e da criação... Ao longo de sua vida, repleta de movimentos e mani-
festações culturais, quer no Estado, como no exterior, sua caminhada 
é fértil e extremamente profícua tanto que três jovens, estudantes de 
jornalismo, em tão boa hora e oportunidade, fazem sobre Maria da Glo-
ria Sá Rosa um relato biográfico minucioso e rico da vida dessa mulher 
tão singular e, ao mesmo tempo, plural. São eles: Cristiane Brandão, 
Franciane Gonçalves e Thobias Bambil. Glorinha é, ao mesmo tempo, 
criadora e criatura. Sujeito e objeto da arte em nosso Estado.

Obrigada, ilustres pesquisadores e escritores pela obra TEMPOS 
DE GLÓRIA!...

Glorinha merece!... e Mato Grosso do Sul agradece!...

Um Século de Vida...

Quando em Três Lagoas tudo era um imenso descampado, D. 
Jolinda acompanhada de seus pais e irmãos, aqui chega no início da 
construção da Estrada de Ferro Noroeste do Brasil. Isto em 1910, em 
1916, aos 12 anos vai para São Paulo estudar no antigo Colégio Santana. 
Ficou 4 anos e, nesse período, então, sonhou e teve sonhos impossíveis... 
Jovem, sonhou que podia voar... Queria ser aviadora! Tentou.... Mas 
o desejo paterno foi mais forte. E, ao concluir seus estudos, quando 
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menos esperava, seu pai foi buscá-la para retornar à cidade.... Em 1919, 
definitivamente chega a Mato Grosso...

Bonita, educada, culta, religiosa e social, freqüentava as rodas e 
festas da cidade. Em uma das domingueiras do antigo Clube Concórdia, 
aqui mesmo em Três Lagoas, conhece aquele que, mais tarde, torna-se-
ia seu marido e companheiro, o ilustre Médico Dr. Pelópidas Gouvêa. 
Felizes, juntos celebraram suas bodas de ouro em 26 de abril de 1974. 
Dessa união nasceram 5 filhos: Etelvina, Epaminondas, Sebastião, 
Maria do Carmo e o caçula Pelópidas, o Neguinho.

Sua vida por ela contada está registrada na obra “AMANHÃ ES-
CREVEREI À JOANINHA”, e escrita por Paulo Briguet. Editado por 
Editora Midiograf, de Londrina, Paraná. Sobre o livro, o depoimento de 
sua filha Maria do Carmo: “Toda família deveria ter a sua velha. Traço 
de união entre o passado fugidio e o futuro incerto... Uma velha guardiã 
de saudades, pastora de sombras, que conte a história da família, casos 
que fazem chorar...” Dr. Pelópidas e Dona Jolinda viveram muitos anos 
em nossa cidade; ele como médico da antiga Estrada de Ferro Noroeste 
e, ela como esposa e mãe, dedicada aos afazeres do lar, da Igreja e de 
atividades sociais. Ambos fizeram amigos, sabiam ser amigos e muitos 
três-lagoenses ainda deles se lembram, como também da bela casa onde 
moraram. Fica ali, em plena Avenida Antônio Trajano, cuja aparência 
externa continua a mesma...

Por razões familiares, após o casamento dos filhos, o casal muda-
se para Londrina, Paraná, onde a ilustre aniversariante até hoje reside 
em companhia de sua filha e genro, Maria do Carmo e Dr. Anivaldo 
Garcia de Moraes.

Desde a adolescência tive a feliz oportunidade de conviver com 
tão Prezada Senhora. Por tantos motivos é que nos debruçamos em 
lembranças e ternura... E, na medida do possível, queremos não apenas 
registrar, mas celebrar, os 100 anos de Dona Jolinda, homenageando-a 
por sua vida e humildade, por sua vontade e esperança, por sua fé e 
vigor.

Não poderíamos permanecer quieta ou indiferente ante um 
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fato de expressiva significação, considerando não apenas a pessoa a 
qual nos referimos como ao próprio evento: dizem respeito à Ilustre 
Senhora Jolinda Fenelon Gouvêa que comemora neste 29 de dezem-
bro um século de existência. Significativa porque é a primeira pessoa 
que vemos celebrando um século de vida com domínio da razão e dos 
sentimentos.

Falar dela é voltar à mocidade e reviver momentos de inesquecíveis 
lembranças e recordações, sendo que muitos transbordam alegrias e 
também tristezas.

Nessa data principalmente Dona Jolinda, sua imagem sobrevoa 
nossos pensamentos que nos colocam diante de alguém cuja maior 
vontade é o desejo de estar presente, de participar, de querer viver, 
de multiplicar e também dividir... Vive como sente, pensa, age e faz 
coração e espírito extremamente humildes e generosos, dedicados à 
família que sempre lhe é muito sagrada e, com muita fé e eficiência 
serve às causas humanas e religiosas, onde tudo a torna cada dia mais 
próxima dos princípios e ensinamentos cristãos...

Que belo exemplo de saúde e energia ao completar um século de 
sementes plantadas de intensas floradas, e colheitas... Com seus cabelos 
brancos, olhos tão azuis como águas do mar e, no rosto, um largo sor-
riso transbordando alegria, esperança e, cultiva ainda um bom humor 
que é uma de suas virtudes. Creia, prezada amiga e aniversariante, sua 
figura humana é capaz ainda de muito semear porque seu espírito é 
aberto para a vida, para o próximo e as coisas capazes de tornarem o 
mundo um pouco melhor.

Felicidades! Dona Jolina Fenelon de Souza Gouvêa! Deus nos é 
generoso em poder conservá-la como exemplo a seus queridos fami-
liares, conhecidos admiradores... Salve! Salve, o século de existência 
da Prezada Amiga e Ilustre Senhora...

Salve!
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Artes Plásticas em Mato Grosso do Sul

“As obras de arte são espelhos nos quais
é possível ler o deslizar da vida, suas idas e vindas

em direção ao mar da eternidade”.
M. da Glória S. Rosa

Com talento e perseverança as escritoras e pesquisadoras Maria da 
Glória Sá Rosa, Idara Duncan e Yara Penteado realizaram um trabalho 
minucioso de investigação e pesquisa de fontes biográficas compilan-
do telas e quadros, gravuras e esculturas, e ainda, registros de fatos, 
eventos e exposições que marcaram e marcam as personalidades que 
fazem artes plásticas em MS.

Trata-se de um resgate histórico e didático. Obra preciosa e de-
talhista, que inclui,, além dos primeiros artistas sul-mato-grossenses, 
novos talentos, com informações para melhor se conhecer, estudar e 
admirar as diversas correntes e tendências que compõem esse univer-
so artístico de MS. Ali se encontram presentes e catalogadas, as mais 
ricas e variadas formas de estilo e motivação que abrangem não apenas 
os temas do nosso dia-a-dia como ainda inseridos aspectos vivos e 
coloridos, marcantes e representativos da natureza-mãe sul-mato-
grossense. Para Michelangelo, o homem, quando artista, tem coração 
de um deus; vive no mundo, mas traz dentro de si mesmo um mundo 
capaz de criar e recriar a natureza... e, nela penetrando, descobre que 
ela também tem alma” Os artistas sul-mato-grossenses dotados dessa 
sensibilidade e, com a mesma emoção de seus colegas sabem fazer 
arte.... E arte com emoção!

Com sabor extremamente literário, ARTES PLÁSTICAS EM MS 
é uma obra “recheada de outra pintura – a que fala sobre o tempo – a 
geografia dos nossos artistas” confirmando percepção e sensibilidade 
diante de tanta beleza e harmonia reunidas em torno da realidade e 
situações temáticas que vivenciamos. São obras com abordagens in-
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teligentes, provocativas e insinuantes nas mais diversas áreas sociais, 
políticas e culturais.

Surgimento dos primeiros artistas,: em 1917, Lydia Baís inicia-
se na pintura sendo ela a principal precursora das artes plásticas em 
nosso Estado; em seguida, Mariinha Pereira com a primeira exposi-
ção individual em CG; Ignez Correa da Costa que, em l931 adere ao 
Modernismo. Mais tarde, Humberto Espíndola “repleto de elementos 
regionais e universais” constitui presença polêmica e marcante no 
cenário artístico nacional.

Além desses, há uma enorme gama de escultores e artesãos com 
trabalhos regionais, inspirados pela natureza e costumes referentes 
às culturas indígena e pantaneira; e entre eles, Conceição dos Bugres 
“cujo imaginário popular consagrou os bugrinhos de Conceição como os 
ícones que melhor traduzem a cultura do Estado porque simbolizam a 
história sofrida dos índios cadiueus, caiuás, terenas e de outras nações 
na luta pela sobrevivência.” (M. G. S. R.). 

Graças ao empenho e dedicação das Autoras Maria da Glória S. 
Rosa, Idara Duncan e Yara Penteado na confecção do livro ARTES 
PLÁSTICAS EM MATO GROSSO DO SUL podemos afirmar que o nosso 
Estado possui um rico e precioso referencial onde podemos encontrar 
parte de nossa identidade não só artística como ainda cultural... “As 
obras de arte são espelhos nos quais é possível ler o deslizar da vida, 
suas idas e vindas em direção ao mar da eternidade.”
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GUIMARÃES  ROCHA
Antônio Alves Guimarães nasceu em Quixeramobim (CE) e reside em Campo 
Grande (MS) desde 1980. Poeta, professor, e produtor cultural, é major da re-
serva da Polícia Militar/MS. Escreveu 20 livros, dois deles inéditos. Recente-
mente lançou as obras Moral da Idade Média no Terceiro Milênio e Coronel 
Adib - A História. Autor do CD “Encanto”. Ocupa a cadeira nº 4 da Academia.

Grandezas da Literatura Sul-Mato-Grossense
A Força da Mulher na Literatura Sul-Mato-Grossense, com Maria 
da Glória Sá Rosa, Enilda Mougenot Pires e Flora Tomé.

Universalidade Crônica de Maria da Glória I

Contemplar, sentir, aprender, apreender, resgatar, relatar, criti-
car, ensinar, divulgar comunicando: eis a fórmula crônica da mestra 
Maria da Glória Sá Rosa, dama do saber, amiga da memória, ícone da 
educação e da cultura de Mato Grosso do Sul. Seu olhar percuciente 
busca o universo na ânsia não apenas de entendê-lo, mas de viver o que 
nele há de lúcido e entregá-lo às almas, como prestadora de serviços, 
para que cada uma, alcançada pelo poder do esclarecimento, encontre 
motivos para desfrutar em liberdade as delícias do espírito. Compaixão 
de professora. Cientista do compartilhar.

Dessa copiosa fonte buscamos o seu livro Crônicas de Fim de 
Século, de 2001, para construir o presente texto. Receberíamos ainda, 
em 2002, sua obra Tecendo Palavras (Contos de Hoje e Sempre), dentre 
o muito que ela prossegue semeando.

Multiplicidade e abrangência caracterizam seu trabalho “Crôni-
cas de Fim de Século”, que bem poderia servir de refrigério a algum 
solitário recostado por entre escombros, carente de recobrar memória 
talvez despertando depois de um impossível fim de tudo. O Estado 
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de Mato Grosso do Sul, o Brasil e o nosso planeta estão ali, nas três 
grandes partes do livro de 264 páginas: Personalidades; Literatura e 
Cultura; e Viagens.

De tudo ela extrai e expõe poesia, arte, música, cultura. E ensina 
a universalidade acolhendo e respeitando as individualidades. Mulher 
de cinema, teatro, universidades, ensaios, leitura, educação, abstração. 
Mulher da palavra. Missionária do esforço ascensional humano. Árvore 
de prata, ouro e aço, multi-raízes, expulsando sombras em nosso Esta-
do. Desde 1939, de Mombaça no Ceará para uma Campo Grande então 
mais falta ainda de recursos intelectivos, veio semear crescendo.

“A cultura ou é comunicação ou não é nada”, ela diz lançando 
ao ar um desafio. — E que desafio! Pois vai se elevando enquanto se 
comunica e é difícil ao desavisado alcançar-lhe o nível mais alto, pois 
do alto sempre lhe vem mais, posto que a quem muito tem mais ainda 
é acrescentado, por lei.

É preciso apertar o cinto, pois o giro é vertiginoso! Ela começa a 
destacar Personalidades, com Lydia Baïs — pintora, pianista, compo-
sitora, “o primeiro grande nome na história de nossas artes plásticas”; 
segue com Manoel de Barros, para quem “Poesia é voar fora da asa”; e vai 
somando — Demósthenes Martins, herói sul-mato-grossense, membro 
fundador da Academia Sul-mato-grossense de Letras, cuja humildade 
“foi o dom que o manteve desligado das misérias do cotidiano”.

Os encontros se sucedem, variados e diferenciados no seu frenético 
comentar: Humberto Espíndola com seus quadros registra “nos limi-
tes da matéria, a noção de transitoriedade”; Camões, de Os Lusíadas. 
Soldado, navegador, poeta, cheio de “saudade do infinito, no desejo de 
voltar ao plano das essências”; Maria Constança de Barros Machado, 
educadora, que introduziu em nosso Estado o necessário entendimento 
de que o aluno “é o centro do processo educativo”; o renomado ator 
Rubens Corrêa, nascido em Aquidauana, uma vida de “entrega total e 
absoluta ao teatro”; a guerreira Aracy Balabanian, aclamada defensora 
do teatro, destacada entre as melhores numa “profissão sustentada 
pelo fogo da paixão”.
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Agora surge Ignez Correa da Costa, artista plástica brilhante por 
muitos anos em Campo Grande — cidade que retratava em meados 
do século passado; Conceição dos Bugres, originalíssima, “símbolo da 
cultura sul-mato-grossense, pelo gênio criador que desenvolveu com 
humildade”.

Oscar Niemeyer, arquiteto artista do espaço, “fascinado pela linha 
curva”, idealizador da estrutura física do colégio “Maria Constança de 
Barros Machado” é brindado pela escritora. A partir daí Maria da Gló-
ria amplia uma estrada de magníficos pavimentos, por onde desfilam 
personagens queridas que lhe enriquecem as memórias: sua professora 
irmã Josefina Di Sano e grande número de colegas professores; Tetê 
Espíndola, a voz transformada em instrumento; Fernando Sabino, o 
grande escritor, autor de “Encontro Marcado”; Clarice Lispector, de 
perfil enigmático e genial; Elis Regina, “completa intérprete da nossa 
MPB”, “domesticava notas musicais”.

Do extenso currículo de Maria da Glória Sá Rosa destacam-se a 
formação em letras neolatinas pela Pontifícia Universidade Católica do 
Rio de Janeiro, faculdade de Filosofia, o aprendizado de outras línguas, 
o longo período de atividades na Faculdade Dom Aquino em Campo 
Grande, a qual fundou e em que trabalhou por 17 anos. Professora 
em dezenas de estabelecimentos, Doutora Honóris Causas, honorária 
concedida pela Universidade Federal de Mato Grosso do Sul e recebeu 
com justiça o titulo de cidadã Sul-Mato-Grossense, pela Assembléia 
Legislativa de Mato Grosso do Sul, militante notável da arte e da cul-
tura, colaborou com o Estado ocupando cargos condizentes com suas 
diversas aptidões.
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Experimente testemunhar o Indizível 
com Enilda Pires

Não há esforço humano que deixe de conduzir o ser à sua realidade 
universalmente una. Reducionismos à parte, há necessidade da grande 
trajetória, longos mergulhos e retornos para se alcançar o simples. Da 
pureza selvagem o espírito humano alcança a pureza experimentada. 
Por mais metodologicamente prático e utilitarista o empenho do ho-
mem na busca da razão, fim do progresso, não lhe é possível escapar 
dos imperativos da intuição para ao menos levantar a ponta dos véus 
do infinito. E ele é espírito uno com Deus, em todas as suas fases, das 
operativas, analíticas, sintéticas, lógicas até à percepção da sabedoria 
divina, conteste-o quanto quiser.

No estudo da obra “A Geometria Espaço-Temporal do Romance 
Avalovara, de Osman Lins”, apresentado pela escritora Enilda Mouge-
not Pires como tese de Doutorado, em 1983 – Universidade de Poitiers 
(França) sentimos a capacidade de o ser humano atingir a consciência 
de Deus, a percepção total da luz, ainda que isso seja inexprimível por 
palavras articuladas pela boca ou escritas por qualquer forma.

Enilda Mougenot Pires, natural de Aquidauana, ocupa a cadeira 
cinco da Academia Sul-mato-grossense de Letras, patrono José Ribeiro 
de Sá Carvalho, anteriormente ocupada por Demóstenes Martins (me-
mória). Professora universitária (curso de Redação e Estilo). Destacou-
se com o Projeto de Extensão de Literatura Regional “Palavra Viva” 
Funlec; “Orientação e Monografia” (2002) aos acadêmicos de Letras 
da Fundação Universidade Federal de Mato Grosso do Sul; e em outras 
atividades culturais. Cursou Letras Franco-Portuguesa pela Fundação 
Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de Jandaia do Sul (Paraná). 
Publicou as obras “Fronteiras da Crítica” e “A Geometria do Espaço 
Temporal do Romance Avalovara, de Osman Lins”.

Osman Lins (Vitória de Santo Antão – PE, cinco de julho de 1924 
– São Paulo – SP, oito de julho de 1978), escritor romancista contista e 
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dramaturgo, mundialmente reconhecido, publicou Avalovara em 1973. 
O trabalho traz às letras a tarefa complexa de expor o multidimensio-
nal (altura, largura, profundidade, espaço-tempo). Mostra oito temas 
narrativos propondo cenários da Europa, de Recife e de São Paulo. 
Trabalha as vidas cotidianas e incidentes a respeito de cinco persona-
gens principais (Abel, [ ], Anneliese Roos, Cecília, Julius Hackertorn), 
entretanto de tudo ressuma o mistério do não resolvido – o eterno que 
e ao qual, mesmo que se chegue por equações matemáticas, em si não 
é equação.

Explica a autora ao revelar os “dados fundamentais sobre a geo-
metria (o quadrado, o círculo e a espiral) do romance”, que Avalovara, 
antes de tomar corpo, “organizou-se segundo um diagrama demiúrgico 
preexistente à adjetivação, e tudo se construiu conforme esse plano”. 
O ponto de partida é a frase mística SATOR AREPO TENET OPERA 
ROTAS (palíndromo) que significa “O Lavrador mantém cuidadosa-
mente a charrua no sulco” ou “O Lavrador mantém cuidadosamente o 
mundo em sua órbita”. As narrativas derramam a imperfeição do caos, 
mas graças à perfeição dos números (cuja unidade é Deus), tudo se fe-
cha em plena harmonia. A leitura, permitindo interatividade, pode ser 
praticada de muitos modos. Os temas são dinâmicos e se desdobram 
multiplicando sem perder a raiz e a estabilidade; por mais complexidade, 
são interdependentes, derramam-se entre si e um no outro.

Entender é viver dando vida ao enredo. Na lucidez as ondas da 
percepção se reiniciam incessantemente, sem perder o foco. O gatilho 
matematicamente seguro dispara as progressões geométricas incontro-
láveis. Enilda relata, a substância arquetípica é “o ponto de equilíbrio 
de todas as coisas desde o instante em que é percebida como figura de 
identidade das situações cósmicas. Em sua carne durável e mutante, 
real e mágica, a percepção se desdobra em reflexos. Seu corpo é também 
o simulacro da memória universal” (...).

A nossa escritora nota brilhantemente o caráter musical nos re-
folhos numéricos de Osman Lins. Mostra-se capaz de surpreender a 
harmonia oculta nos intervalos. Deus está presente no silêncio reinante 
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por entre as expressões dos homens-Deus. Com ela o secreto começa a 
padecer de evaporação. O ritmo ganha recurso. A desordem periférica 
busca a ordem do centro. O pássaro Avalovara conquista equilíbrio.

Enilda Pires é uma corajosa da magia. Ousa perder-se para se 
reencontrar na obscuridade do texto “no qual o mundo é o emblema 
da noite – figura das trevas – e também a confluência evocadora da 
ordem”. Lendo-a, penso na alegoria da queda dos anjos e, na noite dos 
símbolos, a vida nas trevas como uma experiência da luz. As transfor-
mações, a degenerescência motivando as ascensões.

Uma realidade experimentável das mutações que nos ferem a 
sensibilidade espiritual, é, por exemplo, a sensorial quando sentimos 
saudade de alguém: a cor tem o gosto do cheiro; a cor tem o cheiro do 
gosto; o gosto tem a cor do cheiro; o gosto tem o cheiro da cor; o cheiro 
tem a cor do gosto; o cheiro tem o gosto da cor. 

Sínteses de Espiritualidade com 
Flora Egídio Thomé

O livro “Nas Águas do Tempo”, haicais, foi entregue por Flora 
Thomé em 2002. Haicai é arte poética de iniciação japonesa consisten-
te na construção de poemas curtíssimos de três versos, marcada pela 
profundidade e pela capacidade de provocar elucubrações intensas no 
leitor atento.

Flora Egídio Thomé nasceu em Três Lagoas. Poeta professora 
palestrante, escritora articulista, movimentadora cultural. Honra a 
cadeira 33 da Academia Sul-mato-grossense de Letras, patrono Ovídio 
Correia. Escreveu até agora seis trabalhos que, fundamentalmente 
intuitivos, desafiam a capacidade de abstração filosófica dos leitores 
mais experimentados.

Ela reverencia o poeta japonês Bashô (1644-1694), o homem-vértice 
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do haicai, figura histórica Zen. Considerado uma forma de budismo, 
Zen sustenta-se na contemplação interior. Zazen é a prática Zen, se 
posta além do pensamento, é individuação que não está na palavra, no 
tempo, espaço ou dimensão lógica. Aí não existe posse e a busca passa 
a ser realização e certeza pura do que é divino. Haicai verdadeiro é um 
esforço, uma compaixão Zen para trazer à reflexão o inenarrável.

Aqui neste amigável texto pouco nos esforçamos para alcançar 
entendimentos previsíveis, e sim nos deliciamos em expressar, também 
intuitivamente, as possíveis significações de algumas dessas verdadei-
ras sutras emanadas da espiritualidade Flora Thomé. Entre as aspas, 
veja os haicais.

“Nasci em tempos de água /nas águas do tempo estou... /vogando 
sozinha”. — A terra é mãe, a água é mãe da terra. Água traz à vida o 
indivíduo capaz de sentir o tempo. Indivíduo (o que não se divide) é 
só. Vogar sozinha é uma faceta da sabedoria da autora.

“No meio do lago /um bote... No meio do bote /nada vezes nadan-
do...”. — O nada não existe, mas é uma figura mental daquilo que seria 
o impensável. A vastidão eterna é um nada... Apenas por não encerrar 
explicação mental. Nosso mundo é uma gota do oceano, o corpo físico 
é o bote que, parecendo nadar, apenas faz parte de um fluxo. Mas o 
fluxo universal só existe porque o indivíduo existe.

“Alimenta-se de esperas... /por ela, ninguém espera... Moldura 
vazia!”. — Ai dos que esperam coisas fixas deste mundo, estereotipadas. 
Nada espera no incessante movimento e a moldura vazia se equipara 
a uma flor de plástico.

“Mãe e filha /brincam de casinha /com saudades do futuro”. — 
Elas estão felizes, reunindo em frações de segundo o passado, o presente 
e o futuro. Sendo o futuro uma expansão da alegria para os que amam, 
há saudades para o que ainda virá fisicamente.

“Decifrar o tempo /do relógio ou dos sonhos. /Mistério da vida”. 
— O tempo é uma dimensão de alto poder plástico. O único modo de 
conhecê-lo é perder-se nele. Ora, quem nele se perde não se ocupa em 
decifrá-lo. E o poder do mistério somente é revelado para aquele que 



108 Guimarães Rocha

se torna um mistério. O que se fez mistério não pode ser decifrado pelo 
comum. O tempo no relógio e nos sonhos varia intimamente para cada 
um conforme a dor e o prazer.

“Caminhos retorcidos /lembranças que vão e vêm /no chão da 
memória...”. — A memória humana é tão material e concreta, que 
pode ser manipulada como argila. Os caminhos se distorcem, pois 
o ato de memorizar desfaz uma história e a reconstrói. Uma coisa 
inteira acontece, e as versões criadas pelos pensamentos, no tempo, 
simplesmente apresentam, sobre a primeira coisa, histórias diferentes, 
também passageiras.

“Por inteira /a estrada é nosso espaço /por inteiro!”. — Somos 
todos caminhos. Fazemos com a estrada uma inteireza.

“Criaturas indefinidas /procuram outros /indefinidos criado-
res...”. — Um dos maiores problemas dos que procuram criadores é que 
eles próprios são também criadores e criativos. Se a criatividade fosse 
algo já definido, seria apenas congelamento, aprisionamento do ser 
espiritual. Empatar a harmonia interna com as dúvidas sobre criadores 
é embotar a criatividade. Quem pára de procurar, encontra.

“A gente sonha e esquece /e, sozinho amanhece... /Roda-vida do 
sonhador”. — No caminho evolutivo sempre estamos interiormente a 
sós e cada momento de despertar pode significar um amanhecer. O 
esquecimento é problema passageiro a ser superado pelos aprendizes 
que somos todos nós. Despertos no corpo físico estamos absorvidos 
pelos interesses mais materiais, imediatos; quando acordados no 
mundo espiritual, que é o real, somos alertas naquela realidade e para 
lá voltamos todos os dias. Roda-vida.

“Nessa ausência tão surda /virá alguém ouvir o inteiro /silêncio 
da alma?”. — O silêncio é a melodia mais completa da alma. Nesse 
silêncio canta em nós a essência divina que só pode ser ouvida por 
inteiro quando nos ausentamos dos excessivos ruídos provocados por 
pensamentos enlouquecidos.

No seu livro Haicais (1999), Flora Thomé também nos perfumou 
com os sabores do eterno. Nos afirma na introdução, que a obra é um 
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registro sutil de sentimentos e visões que “acontecem neste lugar, neste 
momento”, deixando claro o seu perceber das portas do infinito. Daquela 
leitura, extraio alguma seiva para a finalização deste texto:

“No mar, o horizonte /se perde. No horizonte, /quem se perde é 
o mar”. — Em êxtase Castro Alves indagava, diante dos infinitos: “Qual 
dos dois é o céu? Qual o oceano?...”. Bem, para as altas ciências, não 
há definição invariável para o em cima e para o embaixo (ambos são 
a mesma coisa). Para a elevada mística, perder-se é praticar o grande 
encontro com a vida.

“A chave aprisiona /o homem. Sem ela, /está em harmonia 
consigo”. — A festa no céu é interior. Aquele que vislumbra as delícias 
do autodescobrimento, mas que se empenha em formalizar uma chave 
egoística, para vender a preço da satisfação da vaidade, continua sendo 
prisioneiro da brutalidade. Sem a chave, ou seja, entregue à simplicidade 
do espírito, acha o indivíduo aquilo a que chama harmonia.

Flora Thomé tem muitos carinhos e sempre oferece algum aos 
poetas, como neste haicai: “O poeta caminha /longe de amores. /Mas 
cheio de amor”. — Somente à distância do que é mais desejado e querido 
surgem sofreguidão, o frenesi da alma, o dizer criativo de uma canção 
embriagada de amor. Misteriosamente as maiores belezas poéticas são 
extraídas da dor à distância do amor, com que rima. Estamos, afinal, 
sempre felizes se caminhamos cheios de amor.
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Nasceu em Campo Grande, em 1935. Formada em Direito, dedica-se à cultura 
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Mato Grosso do Sul perde Cidadã Histórica

Campo Grande entardece tristonha no dia 20 de maio de 2008 
com a perda de uma das suas mais entusiásticas defensoras – a cidadã 
histórica Lygia Carriço de Oliveira Lima. Nasceu a notável cidadã em 
Laguna, SC, em tradicional família brasileira, Carriço, que a seguir fi-
xou residência no Rio de Janeiro, então capital da República. Naquela 
cidade maravilhosa, Lygia cresceu, estudou e se formou em Geografia 
e História na Universidade Federal, tornando-se uma jovem “carioca 
autêntica”, por isso mesmo muito brasileira, intelectual, atuante e vivaz, 
pesquisadora e historiadora em potencial.

Na vida universitária, conheceu o jovem Manoel de Oliveira Lima, 
campo-grandense, dos mais convictos membros da família Oliveira Lima 
de pioneiros desbravadores do sul de Mato Grosso, o qual estudava Di-
reito na mesma Universidade. O romance prosperou e o par de eternos 
enamorados, que sempre se mostraram ser, veio para este longínquo 
sertão, tendo construído em Campo Grande, pelo matrimônio uma das 
mais fecundas e prósperas uniões do então Sul de Mato Grosso. 

Os filhos vieram em seguida propiciando grande alegria ao jovem 
casal: José Antonio, Marilena e Eliana, que hoje já se multiplicam em 
terceira e quarta gerações de novos e promissores membros da família, 
com destaque para o jovem Alexandre filho de Marilena e Antonio Ben-
jamim Corrêa da Costa, musicista compositor e pianista – um virtuose 
da música brasileira. 
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Ao jovem par Lygia e Manoel estiveram assegurados, desde cedo, 
fatos e episódios significativos e distintos no panorama do sul de Mato 
Grosso: Logo depois de casados, Manoel foi destacado para a política, 
eleito que fora, democraticamente, para ocupar no Legislativo de Mato 
Grosso uno, cadeira de Deputado Estadual representante do Sul do Mato 
Grosso, tendo no Executivo, o governador Fernando Corrêa da Costa, 
(1951-1955). Exerceu na capital Cuiabá, seu mandato com distinção e 
probidade, sendo coadjuvado por Lygia sua fiel escudeira.

Companheira devotada integrou-se perfeitamente à vida do sertão 
e brilhou em todos os setores de sua atuação: na política, na vida social, 
familiar e comunitária, sempre ao lado de Manoel, ou exercendo seu 
“múnus” profissional como professora de História Pátria na Faculdade 
Dom Bosco, hoje Universidade Católica Dom Bosco. Lygia, de maneira 
definitiva, se consagrou neste panorama sul mato-grossense, como 
incentivadora e difusora do estudo e pesquisa da História, com ênfase 
na identidade e cidadania do povo.

San Tiago de Jerez, a cidade do século XVI em Mato Grosso do 
Sul: Quanta polêmica! Quanto desconhecimento... Foi o pomo ardoroso 
de suas redescobertas através da pesquisa e difusão pela coragem de 
introduzir o novo.

Mestra do conhecimento histórico, mestra da vida e da solida-
riedade, mestra do bem e do belo; mestra da arte musical e do conhe-
cimento oculto das coisas por serem descobertas, Lygia primou pela 
humanidade de seus estudos, muitos deles de pesquisa ainda inéditas 
e que poderão contribuir para mais alento à vida da intelectualidade e 
do conhecimento sul-mato-grossense.

Imagino o quanto ainda teremos por redescobrir neste imenso 
“SertãoVeredas”, como poderia a ele se referir Guimarães Rosa. E... Lygia 
Carriço de Oliveira Lima, com certeza estará assistindo do palanque 
celestial às suas primícias a serem difundidas, como a dizer que nada 
poderá ser interposto ou obstaculizado no conhecimento da memória 
histórica de formação de um povo ou de uma comunidade. Neste afã 
tornaram-se célebres suas explanações sobre o Tratado de Tordesilhas, 



113Lélia Rita

na tentativa de explicar e dirimir dificuldades quanto à legalidade na 
construção do Novo Mundo.

Sua alma, plena de curiosidade do “conhecimento das coisas ce-
gas”, no dizer de Clarisse Lispector, estará guiando as descobertas que 
por ventura se fizerem, doravante. Fatos inéditos deverão estar regis-
trados em seu “diário de bordo”, com sua exímia escrita taquigráfica, 
miraculosa pelo inusitado, que ninguém jamais traduziu... Lygia – com 
certeza nos descobriu – todavia nós jamais a descobriremos! Em sua 
doce e fantástica apoteose espiritual de desvendar o ser humano e os 
tempos futuros...

Querida amiga e companheira de memorável trabalho histórico: 
muito a admirei e continuo a admirar pela sua capacidade incansável de 
encetar tentativas na construção do futuro, pela concepção e ilustração 
dos fatos inusitados, do arquétipo da vida e do elemento de formação 
das gentes. 

A reverência ao seu nome haverá de ser gravada em memorial 
desta terra, como uma corajosa catarinense/carioca do sertão sul-mato-
grossense, que amou e trabalhou – como poucos – para construir a 
“difícil alegria de conviver”, como diria Drummond, buscando extrair 
das raízes o conhecimento histórico de um povo. 

Campo Grande (MS), 25 de Maio de 2008.
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Belmar Fidalgo
Mais, Sabiá, Mais...

Na minha visão o estádio Belmar Fidalgo, hoje transformado 
numa concorrida praça de esporte e lazer, é o retrato mais fascinante 
de: um entardecer em Campo Grande. A concentração de atletas nas 
quadras de basquete, voleibol, futebol de salão, somando ao conjunto 
formidável dos que exercitam a saudável caminhada formam um ce-
nário convidativo e impressionante.

O lugar, de rara beleza, contém mais de duzentas árvores frutíferas 
e ornamentais, sem contar com pequenos lotes de floridos jardins. O 
ambiente é perfumado por lindas e viçosas flores. Nos galhos alongados 
das árvores os pássaros vadeiam, brincam, beliscam-se e saúdam os 
freqüentadores com trinados arrebatadores.

Há momento tão deslumbrante para o envolvimento da alma nas 
caricias esplendorosas de um pôr-do-sol na nossa Cidade Morena?

A amizade desenvolvida e compartilhada pelos animados freqüen-
tadores é algo maravilhoso.

O Sabiá, no alcantil do jenipapeiro, árvore que cresceu quase 
colada ao muro que separa o estádio da Escola Lúcia Martins Coelho, 
deixa fluir, de seu bico mágico, um canto harmonioso por excelência. 
Quem não é tentado a erguer a cabeça e olhar a encantadora ave de 
plumagem parda, com o ventre avermelhado quase laranja, tendo o 
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corpo empinado na hora que solta a melodia?
Numa dessas tardes, horário de verão, o sol enchia o lugar, na 

quadra de areia um menino brinca abrindo e fechando as mãos querendo 
pegar o sol. Ri sutilmente ao passar rente a ele na minha caminhada. Se 
pudesse lhe diria que o sol não se pega, mas se sente. O garoto parou de 
movimentar as mãos e fixou os olhos no cimo do jenipapeiro. O sabiá 
aumentou o volume de seu gorjeio. O garoto, com alegria no olhar, deu 
saltos no ar, inventou lépidos malabarismo e agradeceu a ave cantora 
abrindo um afável sorriso.

– Mais, Sabiá, mais... -soletro o pedido no silêncio de minhas 
passadas...

Dentro de mim havia a certeza que ouvi-lo é sentir a emoção de 
uma sinfonia que conforta a alma e desperta toda uma sensibilidade de 
espírito. Cantor sem par da floresta, é o sabiá, a voz mais harmoniosa 
que a natureza manda ao homem. Para aquele sabiá o Belmar Fidalgo 
tinha sabor de floresta, tinha o toque benfazejo do paraíso. Ninguém 
o incomodava, o hostilizava, mas o aplaudia.

Mais, sabiá, mais...
Se pela madrugada, o sabiá é a apoteose ao dia que nasce, se pela 

manhã é o salmo bíblico que refrigera a alma do homem, no cair da 
tarde seu trinado simboliza um celestial hino de alegria a todos bem-
aventurados campo-grandenses.

Sou apaixonado pelo mavioso cantor. É um enlevo ouvi-lo no 
primeiro ensaio do arrebol, prazer que se prolonga no transcorrer do 
dia – não me canso, não me enfado.

Mais, sabiá, mais...
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J. Barbosa Rodrigues e o Pe. Antônio Vieira

Na segunda quinzena de 1989, já desfrutando de uma robusta e 
prazerosa amizade com o Dr. Elpídio Reis (presidente da Academia 
Sul-Mato-Grossense de Letras) mostrei-lhe, como estreante na lite-
ratura campo-grandense, os originais do estatuto da Associação de 
Novos Escritores de MS, entidade a ser fundada com o apoio e aval 
dos escritores da capital. O aplaudido escritor olhou-me com espanto 
e certa admiração.

– Tem certeza que dará certo?
– Sim – respondi com vigoroso brilho no olhar.
– Então eu lhe aconselho visitar o professor e historiador J. Bar-

bosa Rodrigues...
Não perdi tempo. No dia seguinte passei na livraria Rui Barbosa 

(na época situava-se na rua 14 de Julho) e adquiri “História de Campo 
Grande” (editado em 1980) e “História de Mato Grosso do Sul” (editado 
em 1985), livros da lavra do professor Barbosa.

No prédio do jornal Correio do Estado, na avenida Calógeras, 
recebeu-me sério, porém cortês, autografando suas obras com satisfação. 
Homem prático, culto, de poucas palavras ouviu atentamente o desejo 
que embalava o meu coração de fundar uma entidade para servir os 
iniciantes da bela arte de escrever abrindo, assim, espaço para edições 
de livros na capital e no Estado.

Após analisar ligeiramente os itens do estatuto demonstrou sim-
patia pela idéia orientando, com interesse, a ampliação dos artigos 
fortalecendo, com maior embasamento, o regimento interno da novel 
agremiação literária. A partir dali houve uma amizade crescente entre 
nós. Tivemos novos encontros até a festa da fundação da entidade no 
dia 13 de junho daquele ano, no Centro Cultural Otávio Guizzo, com ele 
e o Dr. Elpídio Reis presente, contando entre os convidados dezenas 
de poetas e escritores.

Numa tarde de sábado visitei o professor Barbosa Rodrigues no 
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apartamento onde morava, na rua Maracaju, no edifício Ouro Preto. 
Conversamos animadamente sobre vultos notáveis que contribuíram 
com o avanço da literatura brasileira. Por ter sido seminarista ele 
discorreu sobre os fabulosos escritores da ordem dos jesuítas: José 
de Anchieta, Manuel da Costa e Antônio Vieira, centralizando seus 
comentários neste último.

– Para mim – disse olhando-me serenamente -o padre Antônio 
Vieira é, certamente, o maior orador sacro da língua portuguesa. Ninguém 
o supera ou mesmo iguala. Os seus mais de mil sermões que pronunciou, 
incluindo as mais de três mil cartas que escreveu enchem 20 grossos 
volumes. Também integram suas obras completas os importantes e 
significativos livros “História do Futuro”, “Chave dos Profetas” e “Arte 
de Furtar”. Tive o privilégio de ler alguns de seus discursos.

Dentro de mim havia um frêmito de alegria. Mirava-o com respeito. 
Ali estava um intelectual de escol, Membro da Academia Sul-Mato-
Grossense de Letras, do Instituto Histórico e Geográfico de MS, da 
Academia Brasileira de História e do Conselho Estadual de Cultura.

– Olhe, Professor Barbosa – informei com ênfase – outro dia li um 
artigo do escritor paranaense J. M. Simões que dizia “O Padre Vieira 
era possuidor de uma cultura enciclopédica, dotado de uma memória 
prodigiosa, chegou a dominar, além do latim, do grego, do espanhol 
e do italiano, seis ou sete idiomas indígenas, com os quais, sobretudo 
na Bahia e no Maranhão, chegou a converter milhares de índios, que 
tiveram sempre nele um defensor implacável e intransigente. Prosador 
maiúsculo, orador sacro extraordinário, epistológrafo exemplar, huma-
nista escolástico, político, diplomata, catequista, homem de profunda fé 
e sólida moral, profeta, visionário, em todas essas facetas existenciais 
o jesuíta revelou grandeza invulgar e talento singularíssimo.”

Naquela riquíssima conversa também comentamos que o padre 
Vieira, um dos gigantes da literatura clássica da nossa língua, enquadra-
se num dos cinco portugueses mais ilustres de todos os tempos.

No arremate do diálogo era necessário acrescentar o dia 6 de feve-
reiro de l608, data de nascimento do Padre Antônio Vieira, em Lisboa, 
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falecendo no dia 18 de julho de l697, poucos meses antes de completar 
90 anos, na plenitude de sua capacidade intelectual.

Senti-me orgulhoso de ter como amigo o diretor-presidente do 
jornal Correio do Estado, escritor consagrado e, quando faleceu, no 
dia 19 de março de 2.003, deixou um enorme vazio dentro de mim, 
uma perda irreparável no desenvolvimento do jornalismo e no avanço 
cultural de Mato Grosso do Sul.

Hoje, como titular da Academia Sul-Mato-Grossense de Letras, enti-
dade que ele tanto amou, recebendo da mesma o título de “BENEMÉRITO 
DA CULTURA SUL-MATO-GROSSENSE”, inclino-me humildemente 
diante da figura brilhante do jornalista J. Barbosa Rodrigues, homem de 
conquistas imorredouras, sobre o qual consubstanciavam-se as glórias 
auriluzentes do jornalismo e da literatura sul-mato-grossense.

Um Luminoso Benfeitor Campo-Grandense

Em 1996, com o objetivo de resgatar os bons momentos vividos 
pelo futebol campo-grandense desde o final da década de 20, passei a 
visitar e entrevistar personalidades ligadas a esse apaixonante esporte. 
Quantos se doaram, se gastaram para erguer bem alto essa gloriosa 
bandeira.

A intenção maior era escrever um livro sobre o assunto. Estimu-
lado pela interessante idéia tomei o elevador do edifício Dona Neta, 
na Avenida Afonso Pena, frontal a Praça Ari Coelho, para um inédito 
encontro com o Sr. Valdir Santos Pereira, na época com 86 anos.

Fui orientado a esperá-lo na aconchegante sala de visitas do lu-
xuoso apartamento. Minutos depois, com passos ainda firmes, sorriso 
leve, porte nobre, olhar colado nos olhos do entrevistador, ofereceu 
um aperto de mão caloroso.

Estávamos sozinhos.
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Então o senhor pretende escrever a história do futebol da nossa 
cidade?

– Pretendo.
– O que quer saber? -Abriu um sorriso mais largo.
– O que puder me contar. -respondi enfórico.
A generosidade associada a gentileza e o cavalheirismo do Sr. 

Valdir me enlaçaram num raro instante de enlevo telúrico.
Nos meus apontamentos registrei que o famoso entrevistado 

nasceu na cidade de Nioaque (MT, hoje MS), em 1910. Com apenas 
32 dias de vida, no colo da mãe, veio morar em Campo Grande. Na 
infância ganhou uma bola de borracha que se transformou no seu 
maior divertimento. Lembrou que aos 19 anos ajudou a fundar o S. S. 
Campo-Grandense, o primeiro time de futebol a atuar de forma oficial 
na cidade, sendo o zagueirão Oscar Brun o primeiro jogador registrado 
na equipe, no ano de 1929.

No primeiro semestre de 1930, tendo fama de goleador, assumiu, 
como titular, a posição de ponta esquerda do S. S. Campo-Grandense. 
Além dele, dizia com orgulho, que os primeiros craques de futebol de 
Campo Grande foram Oscar Brun, Nico, Soldado, Chico Preto, Sargento, 
Periquito, Paraguai, Magno, Pernambuco, Carandá e o goleiro Linão.

Outros times foram surgindo e, com isso, apareceu a competitivi-
dade atiçando, assim, a rivalidade esportiva. Naqueles anos as equipes 
de futebol do Renner Esporte Clube, Cruzeiro Esporte Clube, Noroeste 
Futebol Clube e Operário Futebol Clube foram fundados com o apoio 
beneplácito do atleta e desportista Valdir Santos Pereira.

Segundo depoimentos de jogadores e desportistas de antanho, 
o nosso herói foi, indiscutivelmente, o maior expoente das lides fute-
bolísticas no sul de Mato Grosso (hoje Mato Grosso do Sul), naqueles 
idos.

Na vida profissional também transformou-se num arrojado 
vitorioso. Administrou com competência o Cartório do 2° Oficio por 
dezenas de anos, hoje dirigido por filhos e netos. Na condição de um 
dos maiores lideres da região, foi consagrado nas urnas para duas le-
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gislaturas na Assembléia Legislativa de Mato Grosso. Serviu ao Estado 
como Chefe da Casa Civil no Governo de Pedro Pedrossian, presidiu o 
Tribunal de Contas do Estado de Mato Grosso em 1969 e, em Campo 
Grande, exerceu a função de Secretário Geral de Administração, na 
gestão do prefeito Antonio Mendes Canale. Em todas as funções que 
ocupou sempre esteve de mãos dadas com o futebol.

Quando nos despedimos pertinho do elevador ele, com um afável 
sorriso, sublimou o desafio:

– Se o livro for lançado lá estarei...
A verdade fazia parte de seu perfil. Cumpriu a palavra.
No mês de setembro de 1997, no auditório da Associação Comercial 

de Campo Grande, “FUTEBOL -UMA FANTÁSTICA PAIXÃO(História 
do Futebol Campo-Grandense)” foi lançado numa noite apoteótica, 
com a presença do governador do Estado, do prefeito da cidade, de dois 
senadores da República, vários deputados, vereadores, comerciantes, 
dezenas de jogadores de futebol, dirigentes esportivos e a imprensa 
local.

Quando as autoridades tomaram assento na mesa diretiva e postei-
me no lugar reservado ao autor da obra, fui tomado de uma alegria 
indescritível ao notar, nas poltronas primeiras do auditório a figura 
querida de Sr. Valdir Santos Pereira. Olhava-me com aquela mansidão 
e com o ar de vitória que o auditório lotado fora envolvido.

No final da cerimônia não ficou para o coquetel, porém os incontá-
veis abraços que recebeu da multidão, dentro do auditório, simbolizou 
o ato de maior agradecimento do povo credenciando-o como benfeitor 
por excelência da cidade de Campo Grande.

Uma cena inesquecível.
Deixando um rastro de benevolência no coração dos campo-gran-

denses, Valdir Santos Pereira faleceu no dia 2 de julho do ano 2001.
Um vulto de tamanha envergadura será sempre lembrado. O nosso 

herói terá seu nome perpetuado, imortalizado pela atual administração 
estadual, este ano, com a rua Valdir Santos Pereira que passa em frente 
ao Teatro Rubens Gil de Camilo (Parque dos Poderes). A prefeitura de 
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Campo Grande também lhe homenageará batizando o trecho central 
da Via Morena de Corredor Cultural Valdir Santos Pereira, espaço que 
vai do pontilhão do Córrego Prosa até a antiga estação ferroviária da 
Noroeste do Brasil.
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O Crioulismo de Hélio Serejo

“Eu sou o homem desajeitado e de gestos xucros que 
veio de longe. [...]. Eu vim de longe, eu sou um misto de 
poeira da estrada, de fogo da queimada, de aboio de 
vaqueiro, de passarada em sarabanda festiva no romper 
da madrugada, de lua andeja rendilhando os campos, 
as matas, as canhadas, o vargeado. Sou misto, também 

de índio vago, cruza-campo e trotamundo.” 
Hélio Serejo

De todas as páginas que a mão de artífice escreveu, nenhuma 
carrega a marca da vivência e do testemunho mais genuíno, desta 
região fronteiriça do sul de Mato Grosso, que as escritas pelo regiona-
lista Hélio Serejo. Nenhum nome talvez possa rivalizar com o de Hélio 
Serejo em seu empreendimento homérico, imenso, de maior extensão 
e de uma intensidade fabulosa na descrição desta região cultural que 
ele ajudou a formatar, como partícipe da vida na fronteira, e da qual 
foi o seu bardo mais fiel e incansável. Sua obra chama a atenção a par-
tir do seu grande divulgador, o professor Lins, que lhe tem dedicado 
décadas de estudo e um livro em particular1. Nesta obra vou buscar 

1 LINS, José P. Exaltação à obra literária de Hélio Serejo: O sol dos ervais. (1996).
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o epíteto mais representativo para a poética “serejiana” (creio estar 
criando um adjetivo, pois não tenho conhecimento que alguém já o 
tenha utilizado), pois, com o próprio título do livro, pretendeu o crítico 
literário exaltar a poética serejiana por sua forte ligação com os ervais 
e com a figura emblemática do “caraí”, espécie de palavra-valise que 
condensa, emblematicamente, a figura e a obra de Hélio Serejo: Caraí 
significa “tratamento muito respeitoso nos ervais. O amigo, o fiel, aquele 
que pode dar bons conselhos.” (Lins, 1996, p.88). Falamos, portanto, 
daquele que pode dar bons conselhos, do grande homem, do notável 
escritor que é Hélio Serejo, e principalmente do escritor que escreveu 
exatos 60 (sessenta) volumes. Volumes que começam a despertar o 
interesse de outros pesquisadores ligados a instituições e centros de 
pesquisa, bem como de merecer edições completas e cuidadosas como a 
dos relatos de Contos crioulos2. E não era sem tempo a atenção que sua 
vasta produção reclama: nascido em 1º. de junho de 1912, na Fazenda 
São João, no Município de Nioaque, Hélio Serejo faleceu no dia 08 
de outubro de 2007, em Campo Grande, aos 95 anos de idade. Se em 
cada uma das regiões do Brasil encontra-se um relato constitutivo da 
região, aqui deparamos com a formidável narração de um escritor antes 
de tudo conhecedor dos mais variados estratos da gente, da formação 
étnica e do povoamento da região sul-mato-grossense.

É do próprio Hélio Serejo a caracterização mais adequada do locus 
de enunciação do que denominamos a sua variada produção de textos 
e o próprio lugar da cultura na qual se filiou, num emaranhamento 
resultante no contexto geral de sua prosa poética; em “Amor pelo 
crioulismo”, que abre o volume de Contos crioulos, lê-se no primeiro 
parágrafo: “Desde meninote fui assim: um enamorado, em grau muito 
elevado, das paisagens sertanejas, portanto, dos ‘mistérios’ das coisas 
charruas. Fui – sem nenhuma dúvida – um trilhador de caminhos, um 

2 Além de notável obra dedicada ao crioulismo e representativa do conjunto da 

obra do escritor, esta edição de Contos crioulos traz um “Prefácio”, de Enilda Pires,  e uma 

“Apresentação”, de Nelly Macedo,  muito úteis para o leitor.  (Cf. Serejo, 1998, 276p.)
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observador incansável, um perguntador de muito fôlego.”
E continua, falando da intensidade com que sorveu todos os mo-

mentos formadores de um “crioulismo embriagador”: 

Sorvi, com muita sofreguidão, o selvático, o descam-
pado, os cômoros, os brejos infindáveis, as croas, o 
vargeado de moitas clorofiladas, os pára-tudos cha-
madores de raios, a solitária lagoa de água azulada, 
os trilheiros dos bichos-do mato, o vento sulino anun-
ciando chuva, a sinfonia das taboas nos alagadiços, 
a algazarra ruidosa das ‘baitacas’ na roça de milho, 
as ‘canhadas’ onde as aves diversas buscam o farnel 
apetitoso, as árvores desgalhadas, no espigão de pouca 
sombra, o chirlar festivo da passarada, o urro da fera 
andeja que corta o despovoado sem rumo determinado, 
o barulho cantante da quebra d’água no coração das 
brenhas, e o luar que branqueja a vastidão. (Serejo, 

1998, p.35).

Ademais, em todo o Contos crioulos registram-se alusões e refe-
rências mil à virtude de permanecer entontecido com os amanheceres 
e a magia do sol-se-pondo. Também o relato “Das coisas crioulas” é 
emblemático principalmente pela fixação do crioulismo e das experi-
ências no mundo bruto da erva-mate, onde o crioulismo “impera, não 
só na vivência diuturna, mas também no falar, nas brejeiradas, nas ma-
nifestações de alegria, nas festanças e nas caminhadas exploradoras.”, 
pois que o crioulismo se manifesta em todo o labutar do ervateiro: 

O velho pilão, o catre mal trançado, o arreio cacareco, 
o gamelão, o maroto chapéu carandá, o poncho desco-
lorido, soltando fiapos, a forma de rapadura, o ferro 
de brasa para passar roupa, a mariquinha, corote, o 
panelão de ferro desbeiçado, o porongo guardador de 
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água, a caneca de latão, o resto de cobertor para se 
defender do frio, o sapatão de couro de anta e cente-
nas de outros pertences são marcas indestrutíveis do 

crioulismo. (Serejo, 1998, p.145).

A presença do autor como narrador e/ou personagem é uma 
constante nos relatos de Hélio Serejo. Em muitos deles é a figura do 
próprio pai do escritor – o furador de sertão Don Chico Serejo –, que, 
em companhia do próprio Hélio Serejo, tornam-se desbravadores e 
criadores dos “Ranchos”, espécie de parada, morada que abrigava o 
ervateiro, freqüentemente assentados em lugares tão ermos que eram 
batizados de “divisas com o inferno”, pois situados em região de dificílimo 
acesso onde a maleita não perdoava nenhum vivente. Atravessando as 
lonjuras da linha fronteiriça e só conhecendo uma estrada boiadeira, 
por ali chegavam levas guaranis, paraguaios que sofriam, derramando 
o seu suor no mundo bruto e selvagem da erva-mate, trazendo para os 
ervais da região sulina mato-grossense, muitas criaturas excêntricas, 
algumas de hábitos verdadeiramente anormais, e até denotadoras 
de demência – como relata em “Tipos excêntricos dos ervais”. Tipos 
pertencentes a um mundo de amarguras, misérias e desgraças, como 
a personagem Zico do conto homônimo, dono de uma filosofia crioula, 
que Serejo assim caracterizou: frangalho humano, açoitado rudemente 
pelo vento de todos os infortúnios, caladão e envelhecido, descrente 
e amargurado; e ainda como as personagens Palmira e seu filho, no 
relato de “O conto”, que tinham uma expressão de horror na face be-
xigosa e desenhados, nos próprios gestos vagos, o infortúnio e a dor. 
Tipos que concorrem e resultam da paisagem aberta, vazia e distante, 
formadora do variegado cipoal dos ervais; e de músicas que ressumam 
amores perdidos, desditas, abandono e infelicidade, num mundo sem 
fronteiras, sem lei nem rei, onde velhos peões e guapos borrachos 
trançam passos em falso sob o compasso de um porno-forró. Assim, a 
lida, a vida enfim, nos ervais só era suportável para um peão do erval 
“guapo e calmo como o Janjão”, “se não era da erva, o que veio fazer 
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ali?”. Num lance de olho se reconhecia o peão que não entendia nada 
de erval: “barbacuá, tirú, nangarekuara, topuitá, mbureo, caácaigue, 
mensu, guaino, capataz, rancho, sapêco e ataqueio.” (p. 81). Peão bom 
era o Janjão: “O que carregava no íntimo, dia e noite, era a sua vivência 
sertaneja: o cantar do galo, madrugadão, o aboio do gado, queimada 
de campo, leiteação, tropilha rumo à mangueira, carreta cortando o 
espigão, a passagem do ribeirão que a enxurrada esburacou e suas 
músicas tão do gosto dos moradores da região.” (p.56).

Em tudo e por tudo, a extensa obra de Hélio Serejo – cujas com-
posições literárias são lendas, contos, poesias, narrativas ervateiras e 
evocações de imagens do sertão –, é compêndio dos usos e costumes 
regionais e principalmente das tradições relacionadas com a atividade 
ervateira. A história da gente mato-grossense adensa-se nesses contos 
crioulos, nascendo daí as lendas da erva-mate e do urutau, um fabuloso 
registro folclórico e de glossários, além da sua capacidade inventiva de 
recriação da linguagem: “Dia e noite, noite e dia, eu me irrito e xingo, 
vendo esses pingos, pingo a pingo, caírem na calçada lamacenta. Pin-
ga, pingando, vai o chuvisco pingando, tamborilando no zinco, parece 
até que dizendo: um pingo, outro pingo: um pingo, outro pingo. E 
nesse pingar, de pingos pingalhados, o homem pingando pensamento, 
embarafusta-se no tédio e, sem ser pinguço, pensa na pinga. Pinga 
esquenta, encoraja, e traz pingo a pingo, pingaços de lembranças ao 
coração!”. (p.31).

Ainda, em tudo e por tudo a prosa regionalista de Hélio Serejo 
pode-se traduzir naquele excerto do Discurso do escritor, quando de 
seu ingresso na Academia Sul-mato-grossense de Letras, que eu re-
produzi durante a sessão de “Homenagem a Hélio Serejo”, promovida 
pela Academia Douradense de Letras, no dia 10 de abril de 2005, e 
que vale transcrever:

Eu sou o homem desajeitado e de gestos xucros que veio 
de longe. Eu sou o homem fronteiriço que na infância 
atribulada recebeu nas faces sangüíneas esse (vento) 
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vadio (...) Eu vim dos ervais, do fogo dos ‘barbacuás’, 
do canto triste e gemente dos urus, dos bailados diver-
tidos, dos entreveros dos bolichos das estradas, do mais 
hirsuto da paulama seca, do pôr-do-sol campineiro, 
dos dutos, das encruzilhadas e das distâncias perdidas 
(...) Eu vim de longe, eu sou um misto de poeira de 
estrada, de fogo de queimada, de aboio de vaqueiro, 
de passarada em sarabanda festiva no romper da 
madrugada, de lua andeja rendilhando os campos, as 
matas, as canhadas, o vargeado. Sou misto, também 
de índio vago, cruza-campo e trota-mundo (....) Eu 
vim, em verdade, dos charcos e da poeira revolvente 
dos tempos (....) Fui gemido de carreta (...) Amei imen-

samente, o vazio aberto.3 

Como autor de Surrão crioulo – uma coleção de cinco livros –, que 
levava em seu próprio surrão (embornal), Serejo formatou a tradução da 
vivência de um povo, tornando-se ele mesmo uma espécie de mimetismo 
da cultura fronteiriça deste extremo Oeste do Brasil Meridional. Sua 
obra constitui manifestação literária das mais importantes da região, 
e que de forma mais completa se voltou para o registro da história e da 
vida na fronteira Brasil-Paraguai. Com longa história de vida dedicada 
à observação da cultura regional, a obra do escritor é imenso painel de 
análise de aspectos tão múltiplos quanto originais na abordagem das 
questões lingüísticas, literárias e culturais a partir da convivência com os 
ervateiros, à época gloriosa da extração da erva-mate. Alguns dos títulos 
do autor, Os heróis da erva, Vivência ervateira, No mundo bruto da 
erva-mate, Sismório: O gringo bochincheiro e bandido, entre outros, 
hoje raros e merecedores de uma edição em obras completas, ilustram 
a formação da região ervateira. Sua obra dá conta e constitui, por si só, 

3 Cf. Santos, Paulo S. Nolasco dos. “Homenagem a Hélio Serejo”. 2006, p.207-

210.
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o registro de uma das regiões culturais mais singulares do Brasil, ao 
abordar as origens e a fundação do povoamento e do desbravamento 
socioeconômico da nossa “hinterlândia” inóspita. Retrato de um período 
de grande empreendedorismo que reuniu a região fronteiriça do Brasil, 
no Sul de Mato Grosso com o Paraguai e a Argentina. 

Enfim, a obra serejiana constitui o mais completo relato de fun-
dação desta “hinterlândia”: O recente documentário, “Caá, A Força 
da Erva”(direção de Lú Bigattão e roteiro de Rosiney Bigattão, 2005), 
filmado nas cidades da região de fronteira entre Brasil e Paraguai, é 
valioso documento que resgata o ciclo da erva-mate. Com sessenta mi-
nutos de duração, o documentário constitui-se do relato de mineiros, 
cancheadores, urus, gerentes, pequenos funcionários, que contam suas 
experiências com o empreendimento da erva-mate. Responsável pelo 
primeiro ciclo econômico do sul do Estado, a erva-mate, explorada pela 
Mate Laranjeira, não só foi responsável pela ocupação, como inúmeras 
cidades, entre elas Ponta Porã, Rio Brilhante, Caarapó, Porto Murtinho, 
Iguatemi e Tacuru, nasceram durante a sua extração. (O Progresso, 
05/04/06). Ainda, é Hélio Serejo quem traz, como legado para a literatura 
sul-mato-grossense, sua sensível percepção da história deste imenso 
caldo de cultura, de uma região de etnias diferentes, com a alma de uma 
época e de um povo numa região distante, registrando os modismos, 
regionalismos, crendices e expressões típicas da fronteira. 

Segue transcrição de “Isto Também é Crioulismo”, um dos relatos 
da coletânea de contos intitulada Contos crioulos:

“Isto Também é Crioulismo”4

Simpatia que nunca falha, na qual o campesino acredita piamente.
O nome sempre foi este: ENCHER O PORONGO.
O campeiro, o vaqueiro, roceiro, perdeu um objeto de grande 

4 Mantém-se, sem nenhuma alteração, a transcrição do próprio Hélio Serejo de 

acordo com esta edição: In Contos crioulos, 1998,  p.163-166.
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estima, perda bem do fundo do coração.
Resolve, então, possuído de muita fé, apelar para o porongo.
Procura um de BOCA LARGA, sem o que a “simpatia” não tem 

o mínimo valor.
Passa a enchê-lo com água LIMPA, cuidadosamente.
Sabe que o “bocão” do porongo tem que ficar cheio, até DERRA-

MAR PELA BARRIGA...
Quando isto acontece, é só pensar na peça perdida... pensar com 

pensamento forte, sem vacilar.
O lugar onde se encontra o pertence que desapareceu vem, in-

continente, à sua mente.
A água “limpa” é para afastar – no momento da aflição – a 

ação maléfica do diabo, que só pode atrapalhar se o líquido for sujo, 
lodoso ou barrento.

A expressão “encher o porongo” é, genuinamente, campeira, 
criada da região fronteiriça brasileira-paraguaia.

Como andante do CRIOULISMO, já enchi “até os tampos”, o meu 
PORONGO DE BOCA LARGA, inúmeras vezes. E fui feliz, graças a 
Deus, o PROTETOR MISERICORDIOSO.

A ÁRVORE DOS NINHOS.
Tenho certeza – certeza absoluta – de que cristão nenhum neste 

mundo viu coisa igual. Posso até jurar de mãos postas.
Uma paisagística encantadora, quase impossível de se descrever 

pela originalidade arrebatadora.
O viajor, ali naquele canto de um mundo selvagem, parava exta-

siado, para admirar a “árvore dos ninhos”!, bem “copuda” e protegida 
por um capãozinho de mato, cercado de belos pés de pindó.

Ficava, a árvore, no alto, rente a um pequeno curso d’água que 
ia morrer em um desfiladeiro de curvas acentuadas, eternamente, 
enfeitado de densas folhagens multicoloridas.

Ninhos variados e de formatos diferentes, desde a corruíra mi-
mosa até o graxo engenhoso.

Não eram menos de quinze os mesmos.
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Podia-se observar, bem de perto, que a vivência ali era de paz 
e tranqüilidade.

Cada “morador” em seu canto.
A árvore de longas galhadas, favorecia a construção dos ninhos, 

que obedeciam razoável distância entre um e o outro.
Maneira inteligente de se evitar confusão, atritos, entre os mo-

radores.
O cantor era variado, porém curto, porque, nessa fase, os pás-

saros “escondem o canto”, o máximo possível.
O cantar – afirmam – prejudica a choca.
Do matuto, do sertanejo, do charrua, do campechano e do CRIOULO 

dotado de fascinação, nada balançou tanto o meu coração de fronteiriço 
e de bugre, como a “árvore dos ninhos”, pelo excêntrico, compactação 
clorofilada, originalmente paisagística, graciosidade e beleza.

Moradores que se entendiam, que cultivavam a paz para a per-
petuação das espécies.

Deus – o “Artista sábio”, quis que fosse assim e, assim, aconteceu...
TATIÁ
Quando o inverno vem se aproximando, ele começa a brotar. 

Diferente de quase todas as outras plantas, o TATIÁ.
Sua altura nunca ultrapassa de cinqüenta centímetros. É uma bola 

intensamente clorofilada. Verde, VERDENTO, parelho, sem mancha, 
sem falha. Mimosura de moitinha que a gente vê e fica bestificado com 
o capricho da mãe-natureza.

Um arbustinho que empolga logo a primeira vista. Gracioso, 
redondinho, encanta os olhos de qualquer cristão.

Na mata jamais foi encontrado um similar.
Gozado o airoso TATIÁ! Só medra na orla das matas fechadas. 

Supõe que seja para receber a friagem das árvores gigantescas, cipoal 
denso e, também, o calor do sol de todos os dias, o garantidor de seu 
formato de bola cor verdejante que é o seu formoso adorno.

Fui um ardoroso enrabichado desse imponente e esférico TATIÁ.
Nunca dá flor, enquanto, solta pequenos BROTOS multicoloridos 
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de rara beleza que se agasalham debaixo das folhas maiores, procu-
rando – parece – defender-se dos fortes raios solares.

Em mato espesso, à margem esquerda do rio MBARACAÍ, onde 
tínhamos uma ranchada ervateira, CUIDEI, carinhosamente, de um 
TATIÁ, que estava escondido na entrada da mata.

Cravei paus roliços, descascados, ao seu redor, e alertei a peo-
nada para que respeitassem o LUGAR SAGRADO, que não devia ser 
INICIO DE PIQUE, nem passagem para a roça que se estendia ao 
longo de um ABERTO DE FOGO.

Era o meu passeio predileto. Namorava, tempo grande, O TATIÁ 
bojudinho.

Quando veio o inverno rigoroso, atormentando a peonada, ele 
soltou os BROTINHOS, multicoloridos, no verdento arrebatador.

Um dia tive que ir-me.
Deixei, com dor no coração, o TATIÁ, ali na entrada da mata. 

Redondinho, bonito, elegante, intensamente clorofilado.
Carrego comigo, porém, diuturnamente, aquela mimosura de 

moitinha – imagem que jamais desaparecerá da mente sertaneja.
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Raquel Naveira: A Fiandeira da Fronteira

 “Olhe no mapa
Aqui entre o sul de Mato Grosso

E o Paraguai.
À beira duma cidade chamada Bela Vista,

Passa o rio Apa.” 
Raquel Naveira

A assonância rítmica deste título foi propositadamente marcada. 
A fiandeira da fronteira, Raquel Naveira, é escritora profícua, autora de 
vários livros, originalíssimos em seus temas apesar do elo que entretece 
o conjunto de sua produção. Os textos de Raquel Naveira partem do 
regional, da sua cidade natal, Bela Vista, vagam por outras microrre-
giões globais e retornam ao seu ponto de partida. Sua obra registra 
uma amplitude sui generis na escolha das matérias e temas abordados, 
fruto talvez da notável consciência crítica e profissional que a escritora 
desenvolveu, desde a menina bela-vistense até a profissional que se tor-
nou e bem sucedida professora de literatura. Estudiosa e pesquisadora 
dedicada, são qualidades que asseguram o reconhecimento e projetam 
a obra de Raquel Naveira nos mais variados e diversificados veículos e 
formas de comunicação contemporâneos:

Passando por ritmos como guarânia, valsa, balada, 
moda caipira, blues e rock, a escritora Raquel Naveira 
interpreta poemas de sua autoria acompanhada de 
Tetê Espíndola, na craviola. As músicas estão no disco 
“Fiandeiras do Pantanal”, que será lançado no show – 
60 min. Crowne Plaza (In: Folha de S. Paulo. “Especial 

2”, 29/06/2002. Apud Chisini, 2004a, p.185).5 

5 Ver também Josenia CHISINI (2004b); Gleiciane BUSCIOLI (2006), e ainda  

Lemuel de Faria DINIZ (2006).
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Da produção poética de Raquel Naveira, sem mencionar sua gran-
de produção poemática, em versos, interessa-nos destacar a dimensão 
épica de seus textos, em especial aquela que se encontra em obras como 
Guerra entre irmãos: Poemas inspirados na Guerra do Paraguai (1993) 
e em Caraguatá: Poemas inspirados na Guerra do Contestado (1996). 
Já pelos títulos se anuncia o vigor da escrita naveiriana, seu intensifi-
cado labor e projeto de reconstituição dos fatos pelo viés da literatura. 
Em interessante “depoimento” à Academia Paulista de Letras6, Raquel 
descreve a gênese de seu projeto literário:

Sou uma registradora fiel da vida e dos costumes de 
Mato Grosso do Sul, uma espécie de “retratista poética”. 
Creio que o poema age sobre o povo: modificando-o, 
amadurecendo-o, fazendo-o viver pela arte poética o 
que talvez jamais vivencie realmente. A poesia é o do-
cumento da existência de determinado povo em certo 
lugar e período histórico. Utilizo-me de coisas do meu 
ambiente, meu cotidiano, meus sonhos e recordações 
de infância. A primeira grande lição de valorização de 
nossa terra na literatura foi-me dada pelo escritor e 
advogado Ulysses Serra, no lançamento de seu livro 
Camalotes e Guavirais, crônicas urbanas sobre as ruas, 
os bares, os loucos de Campo Grande, na década de 70. 
“Camalotes”, numa referência aos verdes e infindáveis 
pantanais de Corumbá e “guavirais” dos dilatados 
chapadões de Campo Grande. Desde o lançamento 
desse livro, Campo Grande passou a não ser mais uma 
cidade voltada apenas para o comércio, para as lojas de 
turcos, para o abate do gado. Era também uma cidade 

6 Ver Raquel NAVEIRA, “Aspectos de Mato Grosso do Sul: Uma visão poética”. 

Palestra proferida na Academia Paulista de Letras no dia 16/03/2007. 11f. Mimeografa-

do.



135Paulo Nolasco

marcada para as coisas do espírito e para o mistério 
da palavra. Assim nasceram os poemas “Camalotes” 

e “Guavirais”.

Após dois anos de estudos, em orientação de uma bolsista de 
iniciação científica e de uma dissertação de mestrado, constatamos a 
significativa fortuna crítica que a obra naveiriana angariou; provavel-
mente nenhum dos nossos escritores regionalistas tem sido estudado 
e homenageado de forma tão representativa como Raquel Naveira. 

A professora Christina Ramalho7, por exemplo, em livro dedicado 
à escrita do épico – das projeções da poesia épica, das representações 
históricas e míticas na literatura e as formas de heroísmo épico – de-
dicou a nossa escritora o capítulo intitulado “A reintegração histórica 
através do lirismo sintético”, fundamental para a compreensão mais 
global, tanto do gênero épico com seu grande poder de representação 
histórico-cultural, quanto da obra de Raquel Naveira, inserida nesse 
processo de representação. A união entre ficção e realidade ganha 
relevância na escrita de Raquel Naveira. Em tons épicos, Guerra entre 
irmãos ganha contextualização e espacialidade regionalista. Nesta 
obra, os fatos históricos são instrumentos de manejo do estilo épico, 
gerando as representações das imagens dramáticas e trágicas, nas quais 
se envolveram o Brasil e o Paraguai. Em depoimento, a própria Raquel 
Naveira resumiu o episódio: 

O maior episódio da história de Mato Grosso do Sul 
foi a Guerra da Tríplice Aliança: Brasil, Argentina 
e Uruguai contra o Paraguai, entre os anos de 1865 
a 1870, a mais sangrenta das lutas internacionais 
da América do Sul. Após a guerra, o Paraguai ficou 

7 Cf. RAMALHO, C. A reintegração histórica através do lirismo sintético – Raquel 

Naveira. In: _______.  Elas escrevem o épico. Florianópolis: Ed. Mulheres, 2005.  p.141-

150.
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devastado, necessitando de mais de 60 anos para 
sua reconstrução. Escrevi um romanceiro intitulado 
Guerra entre Irmãos, poemas inspirados na Guerra 

do Paraguai [...]8. 

 Aliás, é Josenia Chisini, estudiosa da escritora, quem observa ao 
chamar a atenção para a leitura do texto “Mapa da Guerra”: “No cenário 
não se distinguem as fronteiras, os limites geográficos, pois o passado 
de lutas borra-se de dor, no vácuo de uma identidade instigante: Mato 
Grosso do Sul ou Paraguai?”. (Chisini, 2004a, p.174). Evidenciando-
se o cenário no qual ocorrera a guerra através das regiões fronteiriças 
do Mato Grosso do Sul, que se lê na descrição do episódio e de seu 
território:

“Mapa da Guerra”

 Observe este mapa: 
 As colunas paraguaias passaram por aqui, 
 Por Dourados, 
 Onde havia torrões, áureos pelas ruas,
 Pelo destacamento militar de Nioaque,
 Onde um bugre quebrara a clavícula.

[...]
 Esta mancha marrom esverdeada
É o Pantanal
Com as suas vazantes,
Por ali passaram os retirantes
Pisando antúrios e cogumelos
Caçando patos sob espinheiros.

8 NAVEIRA, Raquel. Palestra proferida na Academia Paulista de Letras no dia 

16/03/2007. 11f. Mimeografado.
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Estes pontos negros
São cidades,
Foram saqueadas
Destruídas,
Jardim,
Que era florida,
Ponta Porã,
Ponta Bonita,
Encravada na fronteira.

Este mapa guarda o segredo dos cavaleiros,
A rota das violetas empapadas de sangue,
A sombra das mangueiras violentadas de amarelo.

Este é o mapa da guerra
Em terras de Mato Grosso.
(Naveira, R. Guerra entre irmãos, 1993, p.21-22).

Também no poema “Casa da 14”, a escritora registra elementos 
referenciais de grande significado para sua cidade natal e para os 
campo-grandense: considerada a artéria principal da cidade, a rua 14 
de julho, (re)lembra o passado e o presente da história da capital sul-
mato-grossense, e ainda evoca as memórias de Raquel Naveira e sua 
vivência na casa descrita neste poema. O sentido da referência “casa” 
traduz uma constante na obra da autora, que é reviver as lembranças, 
o tempo decorrido, a saudade dos entes queridos, mas também con-
duzir o objeto referencial, “casa”, como um dos elementos existentes 
na cidade e responsável pela configuração da cultura tradicional do 
estado de Mato Grosso do Sul: Deixo em testamento/ Pedaços de 
unha,/ Tijolos salgados,/ Teias de aranha,/ Ossos e bolor/ Soterrados 
nos frinchas,/ No telhado,/ Nos muros da casa da 14./ [...] / Deixo 
em testamento/ Um portão de ferro/ De onde assistíamos a bandas e 
bumbos,/ Folias de carnaval./ Procissões de Santo Antônio,/ Os olhos 
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entre velas,/ Fitas e Flores,/ Na calçada da casa da 14./ [...]. (Naveira, 
apud Dorsa, 2001, p.76).

Ainda mais emblemático – na medida em que propõe uma dialé-
tica do “cá” e do “lá” – é o poema “Limites”, ao tematizar os “limites da 
fronteira” na exploração do frágil, da fronteira, do e que des/limitam 
os “trópicos imaginários”:

Reconheço-me 
Ser limitado, 
Reduzido,
Frágil.

Vivo na fronteira 
Da lucidez e da loucura,
Onde há pranto,
Secura,
 Acidez.
[...]
Caminho 
Por linhas reais, 
Trópicos imaginários,
Meu lugar não é aqui, 
Longínqüo é o agora
Que escapa de meus dedos
Como um pássaro sem pluma. 
[...]
(Naveira, R. Casa e castelo, 2002, p. 59).

Muitos outros aspectos revelam índices da região, da infância e da 
memória da escritora. Como se pode observar, ainda, nos significativos 
versos de “Guavirais”, evocando a flora, o fruto mais característico da 
terra naveiriana: “Os guavirais estendiam-se pela orla da cidade,/ 
Saltavam dourados,/ Como que semeados pelo vento;/ A frutinha 
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verde,/ De polpa amarela/ Era uma espécie de uva indígena,/ Misto 
de seiva e sumo doce;”. Em outro poema, “Rio Apa”, a escritora descreve 
o ambiente regional, assinalando aspectos constitutivos da história e 
topônimos locais:

Olhe no mapa 
Aqui entre o sul de Mato Grosso 
E o Paraguai,
À beira duma cidade chamada Bela Vista,
Passa o rio Apa

Se conheço o Apa?
Ah! Amigo!
Quando criança 
Não havia ponte,
Ele me parecia tão largo...
Atravessávamos em pequenos barcos,
Minha avó de sombrinha de estampa
E aquele ar de quem usava perfume francês.

Rio Apa...
Lembro-me das savanas secas,
Dos pés de cedro,
Das laranjeiras amargas, 
Ardidas de sol;
Um som misterioso nas margens: 
Gemidos,
Gritos de guerra,
Cordas de harpa.
[...] 
(Naveira, R. Casa e castelo, 2002, p. 43).

Enfim, foi a estudiosa Arlinda Dorsa (2001) quem melhor assi-
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nalou, em importante livro sobre as marcas do regionalismo na obra 
de nossa escritora, a representatividade da prosa naveiriana, naquilo 
que esta prosa muito bem caracterizou construindo uma identificação 
fronteiriça, ao sintetizar:

É importante em Mato Grosso do Sul reconhecer suas 
características históricas, culturais, resultantes de 
sua proximidade com o Paraguai e a Bolívia, dois 
países latino-americanos, que fazem fronteira com o 
Mato Grosso do Sul; da cultura migratória externa 
(síria, turca, libanesa, portuguesa, japonesa, italiana) 
e interna (nordestina, mineira, gaúcha, paranaense e 
paulista); da cultura indígena e de outros fatores que 
‘resultaram num processo de sucessivas interações e 

oposições no tempo e espaço’ (2001, p. 20).
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Nasceu em Paranaíba (MS), em 1927. Advogado, com intensa participação 
na política em Mato Grosso e Mato Grosso do Sul. Autor de Enquanto a Lira 
tange..., O Violino das Galeras, Santana do Paranaíba, Três Histórias, e Leal 
de Queiroz - poesia completa e alguma prosa, entre outras obras. Pertence 
também ao Instituto Histórico e Geográfico de MS e à Academia Mato-Gros-
sense de Letras. Ocupa a cadeira nº 37 da Academia.

Meus Recortes de Jornal

Com meu confrade José Ferreira de Freitas, cultivamos manias 
comuns: colecionar recortes de jornais. Ler esses papéis amarelados pelo 
tempo, e às centenas, é exercício dos mais agradáveis, além de oxigenar 
a memória que, também, vai se amarelando pelo mesmo tempo.

Registro, aqui (abaixo), um desses desfigurados recortes, sem 
paternidade, data ou remetente, a propósito do entusiasmo com que 
um amigo acaba de comunicar que “está ingressando na Maçonaria”.

“Zé, priciso ti contá essa história:
Tava eu, noite dessas, procurando uma loja pra comprá o seu 

presente de Natal, quando encontrei um predião, tudo aceso, cheio de 
gente. Eta turma boa. Perguntei: “Aqui é a loja?”.

Invés de resposta, só foi abraço.
Descobriram que sou mecânico, porque todo mundo perguntava 

onde ficava a minha oficina.
Lojona bonita, com quadros, tapetes, ventiladores, até livro de 

visitante precisava assiná.
Gozado que com aquele calorão doido eles não tinham termô-

metro e queriam saber quantos graus tava fazendo. Devia tá mais de 
30, então “carquei” lá no livrão: 33. Acho que acertei na mosca porque 
todo mundo me abraçava bastante.

Depois todo mundo entrou pro salão onde tava as mercadorias. 
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Tinha cuié de pedreiro, prumo, nível, esquadro, alavanca, compasso, 
régua, até pedra. Tinha também mesas e cadeiras que não acabava mais. 
Algumas dessas mesas tava com o tampo solto porque os caras pegaram 
uns martelinhos e começaram a bater. Até a porta estava empenada 
porque um sujeito começou a bater com um espeto.

Depois pensei que um indivíduo lá era cego... Perguntou onde 
tinha assento o fulano... Onde tinha assento o cicrano... Porque queria 
saber que horas eram... Coitado! E teve até um espírito de porco que 
falou pra ele que era meio-dia em ponto e ele acreditou.

Depois acabou indo outros sujeitos perto dele e um deles reclamou 
de um tal de Arão que fez um estrago com óleo. Disse que derramou na 
cabeça, na barba e ainda no vestido de uma tal de Dona Orla.

Confirmei que o cara era cego porque ele falou que a loja tava 
aberta e então olhei a porta e vi que tava fechada.

Nessa hora notei que até lá você era conhecido. Sentiram a sua 
falta e começaram a perguntar: “E o Zé? E o Zé? E o Zé?”.

Depois, agüentei, um tempão, um sujeito falá umas baboseiras 
que não entendi nada e até que enfim mandaram fazer as propostas.

Veio outro sujeito recolher as propostas com um saquinho e então 
mandei a minha: dava cinqüenta mangos naquela corda pindurada lá 
em cima toda enroscada.

Sabe? O cara tava se fazendo de cego. Ele leu a minha proposta. 
Acho que fui “munheca” demais.

Eles inventaram que tava chovendo, que tinha goteira e acabaram 
me pondo pra fora.

Tá certo. Era justo. Era perfeito. Mas, bem que podiam fazer uma 
contraproposta”.

Esse “irmão” anônimo adentrou, sem saber, na porta errada, mas 
muitos existem por aí maquiando assinatura, sinal nos cumprimen-
tos, abraços, com o propósito de buscar interesses pessoais no uso da 
malfadada “Lei de Gerson”.

Estou adormecido, mas sob a proteção do nosso Supremo Ar-
quiteto.
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O Cronista Hélio Serejo

Evento marcante, com a cara de Mato Grosso do Sul, alvoroçou 
a nossa gente nos dias da passada quinzena, a tradicional Exposição 
Agro-Pecuária. Festa para muitos encontros, agitação, afagos políticos, 
mas, sobretudo, a sadia exibição das riquezas da terra, no choque das 
raças que povoam os nossos limites, dos rebanhos aprimorados e os 
produtos que generosamente nos são ofertados pelo solo dadivoso, 
regado com suor dos nossos irmãos Guaicurus.

E foi contemplando toda aquela sedutora soma de bens, que 
o Senhor nos permitiu usufruir pelas mãos laboriosas do sul-mato-
grossense, que recordei o festejado cronista crioulo HÉLIO SEREJO 
que, como ninguém, pintou com palavras líricas a aquarela do nosso 
cotidiano, em estilo esfuziante e sem perder a sua linguagem cabocla. 
Foi assim:

“Rodeio de Estrelas”

“Às vezes uma estrelinha refuga... sai numa disparada maluca, 
deixando para trás um rabão de luz. Mas logo pára. Fôlego de estrela 
é muito curto... e quando ela estaca faceirona, é porque está entrando 
na manga. A Estrela D’Alva é a guia. Também as do Cruzeiro do Sul. 
Elas governam as outras. As menores esparramadas aqui, ali, tímidas 
e manhosas, são a bezerrada.

Virgem Nossa Senhora, como tem bezerro no céu! As nuvens 
escuras são as matas; as brancas, esfiapadas, o passo do ribeirão; 
as raleadas, raquíticas, os campos da Estância de São Pedro. Cavalo 
não precisa. Rodeio de estrelas não ocupa cavalos. São Pedro governa 
tudo com a força do olhar. Conhece bem o seu gado...

Que coisa bonita é um rodeio de estrelas!...”
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O Liquidante

Liquidante era o sujeito que pegava conta para cobrar. Expediente 
muito usado, antigamente, pelos comerciantes que tinham a receber 
no sertão. 

Não é agradável ser liquidante. Tampouco, fácil; pelo menos. 
Ateneu não foi muito feliz e penso que os espinhos são bastante doidos 
e comuns a todos que mourejam nessa ingrata profissão.

Ateneu, hoje, é responsável por uma importante Divisão da Ad-
ministração de sua cidade. Já sofreu muito. É daquele que tocam sete 
instrumentos e tem quatorze necessidades.

Nunca destas tentativas para acertar com a sorte, Ateneu foi 
experimentar ser liquidante de importante casa de comércio, na qual 
gozava não apenas de bom crédito, mas, e sobretudo, de largo conceito 
e confiança.

Havia no município um velho e respeitável chefe político, coronel 
de fama que, por sinal, estava dominando a situação, cujo débito com 
a casa Beirute já antigia elevada cifra e era conveniente a Salim tentar 
um acerto, ao menos enquanto Braz era tesoureiro....

Ateneu, consultado topou a empreitada, havia outras incumbên-
cias pelo caminho. Com os mil réis que lhe restavam, arreou um bom 
tordilho e pôs rédeas na estrada, para uns bons dois dias de marcha.

O astro rei cuminava no horizonte, quando e desajeitado liqui-
dante deu de casa.

– Vamos apear, moço, disse o coronel, com voz autoritária.
Obrigado. Entregou o animal para o peão de terreiro, tirou as 

esporas para não arrastá-las no assoalho, como sinal de respeito, e 
entrou.

Ateneu jantou, sofregamente, contou as novidades da vila, deu 
ênfase ao falecimento do curió, noticia que muito agradou ao coronel 
porque, na última peleja pela prefeitura, curió, arrancou-lhe um bom 
par de legítimas rigideiras e votou do outro lado: caboclo sem quali-
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dade, rosnou o coronel.
Ateneu foi acomodado no quarto de hóspedes. Gente fina não arma 

rede, embora traga no pala para qualquer surpresa. Hora de deitar, 
veio um leito de cumbuca, com farinha de milho, depois da criada lhe 
ter posto uma baciada de água morna para lavar os pés, numa pesada 
gamela.

A noite toda, Ateneu passou pensando como entrar no velho, já 
que o barulho da palha de milho do colchão lhe fez mesmo perder o 
sono. Cedo, o trêfego liquidante estava no curral, esperando na cerca o 
leite da preferida, que tinha bezerro mais velho, logo, leite mais gordo. 
O coronel já sabia que ou era intimação de cartório ou dinheiro em-
prestado. Mas como indiscrição de gente grande e autoridade, atalhou 
logo o infeliz liquidante, antes mesmo da segunda canecada.

– Afinal, o senhor não me disse onde vai almoçar pra frente 
hoje!

– Não, patrão, a minha missão termina aqui.
– Ah!... E então? 
Ateneu contou a história da onça e o Coronel se prontificou ir a Vila, 

dentro de uns poucos dias, e liquidar a conta. Sem falta. Excusando-se 
pela demora, mas que ele poderia regressar descansado.

– Eu é que tou vexado com esse desencontro, sustentou o coro-
nel.

Ateneu respirou fundo, pensando na comissão que lhe escapava, 
naquele momento com a qual se casaria com mais conforto no sábado 
daquela semana. Já contava trinta e três anos...

Manifestando o propósito de se pôr a caminho, logo em seguida, 
o Coronel saiu fora e mandou aprontar seu animal. Ateneu nem ligou 
importância ao ver quatro caboclos tomarem a mesma estrada que ele 
deveria seguir, encarabinados e um arsenal à cinta, pouco antes de e 
pôr a caminho. Despediu-se e esporeou o matungo. Cabeça baixa, pen-
sando, já, em desistir daquela nova profissão. Aquilo era humilhante, 
faria inimigos e afinal, não tinha mesmo era jeito pra coisa.

Adiante, num descoberto de ponta de cabeceira, Ateneu reconheceu 
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os quatro. Ia continuando, serenamente, quando um deles atalhou:
– Bom dia, seu moço.
– Bom dia, amigos.
– Vamos chegar um pouco, aqui. E assim dizendo, foi já se aproxi-

mando de nosso miserável liquidante, seguido dos três companheiros, 
até alcançar as rédeas do animal de Ateneu.

– Não, obrigado, eu estou com um pouco de pressa.
Mal dizia isso. Ateneu já estava nos braços suados dos quatro 

capangas e levado para traz de rala moita de marmelo, onde uma égua 
morta, sem cabeça, aguardava a presa. Ateneu foi enfiado de diante 
pra traz, de forma que a cauda da finada ficou servindo de incomodo 
travesseiro. Feito isso, se foram.

Pobre liquidante. Tomado de pânico, aos pouco foi recobrando os 
sentidos. Passou, então a gritar... gritar o que os pulmões podiam, até 
perder a voz completamente. Não tardou para que os urubus começas-
sem a rodear a carniça. Tentava novamente gritar, mas, nem isso podia 
fazer. Perdeu as forças. O maior medo era ficar com os olhos furados.

Mais tarde, o fracassado liquidante escutou, de longe, alguém 
assobiando e uns pisados no mato, que viera, chegando... chegando... 
Era um menino, dos seus doze anos, com uma vasilha de comida à 
cabeça, que ia levar ao pai, na roça.

Ateneu deixou-o aproximar mais e gritou:
– Meu filho, me traga um pouco d’água, pelo amor de Deus. Não 

quero morrer de sede.
O guri já tinha ouvido falar em mula em cabeça, mas égua sem 

cabeça e que falava, ah! Isso não... Deitou no chão a vasilha derramando 
e abriu pé e boca no mundo.

Os urubus aumentando. Ateneu gemia, a urubuzada voava; outro 
gemido nova revoada.

Ateneu viu o fim da vida. Que tristeza... Largando a cabeça, à 
espera do último suspiro, pode divisar um sujeito, de espingarda na 
mão, se aproximando cauteloso, com o dedo no gatilho.

– Não me mate, meu amigo... me dê um pouco d’água primeiro... 
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me acode...
Era o pai do guri. Vendo, então, que não se tratava de assombração, 

chegou bem junto daquele amontoado incomum sacou de seu facão 
jacaré e arrancou a vítima da barriga da égua.

Ateneu nunca mais quis ser liquidante!

Política: Arte, Manha ou Artimanha?

Já entramos no clima deste ano eleitoral. Os arranjos, as embos-
cadas, os vai-e-vêm, os faz-de-contas agitam as manipulações, onde só 
sobrevive quem de fato é do ramo.

São muitos os pensadores, de ontem e de hoje, que discorreram 
sobre esse tema que encanta e anima, consciente ou inconscientemen-
te, o ser humano: a política. Mesmo os que povoaram a era da pedra 
cultivavam os seus lideres, ou melhor dizendo, nenhum agrupamento 
de racionais ou irracionais existiu e existe em um seu semelhante-
referência. A sobrevivência desse semelhante-referência está atrelada 
à sua capacidade de conduzir, dirigir, liderar, criando-se a figura do 
chefe.

Com, a evolução, no tempo, a política foi moldando a sua identida-
de até chegar àquela que conhecemos nos nossos dias: com PCs, CPIs, 
URV, PACTO, etc. Claro que existem coisas sérias, também Homens 
(com H) sérios, projetos sérios, patriotismo. Enfim, política exercida 
na acepção da palavra. Com isso, incontáveis fatos pitorescos tem 
sido acumulados, até com tiradas geniais, suficientes para notar uma 
volumosa enciclopédia. Conheço muitos, contados por pessoas que 
colecionam preciosas pérolas ou porque os vivi, participando, embora, 
muito amador, dessa engenhosa atividade.

Por exemplo – No município de Paranaíba, o distrito de São Pedro 
contava com os caciques mais influentes da fauna política da região. 
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Eram o Cel. Januário Garcia Leal (meu bisavô), Olímpio Azambuja, 
Tonico Dias e outros tantos. Eleição, ali, era uma verdadeira guerra, 
embora travada civilizadamente. Muitos desses inimigos eram até 
compadres. Pois bem. Em uma dessas refregas, a oposição, para não 
ser escamoteada mais uma vez, decidiu contratar um advogado para 
assessorá-la. A escolha recaiu nada mais nada menos do que no co-
nhecido causídico de Três Lagoas, Dr. Rosário Congro. Os adversário 
não deixaram por menos. Constituíram outro três-lagoense do mesmo 
gabarito, Dr. Sabino Costa.

Dia do pleito. Rosário aporta à vila, recebido com foguetes, en-
vergando terno branco e gravata, sapatos duas cores, mau-humorado 
com os solavancos da viagem no pé-de-bode. Os seus clientes tudo 
fizeram para amenizar as queixas do eminente patrono, é claro. Não, 
demora e aponta na curva do ribeirão São Pedro o “fordinho” trazendo 
Dr. Sabino. Matreiro, com o inseparável cigarro de palha, botinas como 
se usava na terra, dentes sujos de nicotina, esbanjando a fleuma que 
era sua marca. O nosso desembargador Rui Garcia ao se bacharelar, 
iniciou a bem sucedida carreira no escritório do Dr. Sabino.

Com a presença de tão ilustres figuras, a votação correu sem 
incidentes, naturalmente. Lavratura da ata. Cabia, agora, aos doutos 
causídicos o desempenho de suas tarefas profissionais: cuidar bem do 
instrumento que validaria a luta de uma custosa campanha, de ambos os 
lados. O secretário da seção, de poucas letras, escrevia com dificuldade, 
o tempo passava, a tarde chegava, Três Lagoas era longe e a estrada... 
bem a estrada, por coincidência, é a mesma de hoje, buracos e mais 
buracos, areia, sem nenhuma conservação – entra e sai governo e a 
ligação Três Lagoas – São Pedro não mudou!

Ver para crer.
Finalmente, pronta a ata. Só colher as assinaturas de praxe. Ro-

sário, impaciente deu por encerrada a sua tarefa, releu com atenção o 
texto, conferiu os resultados, tudo nos conformes, contou as linhas para 
as firmas, caprichou na sua, Sabino na de baixo, despediu-se aliviado 
dos presentes e... Pé na estrada. Olha no que deu a pressa do Rosário. 
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O Sabino, vendo que a mesa receptora era composta só de pessoas 
justamente do partido que o contratou, aproveitou a debandada dos 
adversários que foram para o bota fora do Rosário na casa do Jorge de 
Lima, e outra coisa não fez senão aproveitar os espaços em branco e 
começar um parágrafo com um bem soletrado “em tempo”, para mudar 
todos os números da apuração... E ninguém pôde contestar, porque ali 
constava a assinatura do próprios vitoriosos, e depois derrotados: de 
todos, inclusive a do seu Advogado. Até hoje, quando passo por São 
Pedro, ainda escuto descendentes dos ludibriados esbravejaram contra 
os dois doutores.

O Senador Rachid Derzi é considerado senão o maior pelo menos um 
do maiores latifundiários de Mato Grosso do Sul. Nas eleições de 1986, 
em comício em Corumbá, todos os moradores sem exceção, defendiam 
calorosamente a reforma agrária, que era o discurso da moda. Rachid 
falou com veemência, em seguida desceu do palanque e foi abraçar o 
povão. Um eleitor entusiasmado com a palavras do chefe agarra-o pelo 
braço e começa deitar falatório. Rachid o interrompe e diz bem ao pé 
do ouvido: Não fale mais nada, eu já fiz a minha reforma agrária, dei 
cem mil hectares pra cada um dos meus dois filhos, mas passe lá em 
casa que eu reservei um lote de terreno pra você. Psiiiiiiiu...

E, como essa, muita coisa existe no rico folclore político de nossa 
terra Sul-Mato-Grossense. 
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Abolição do Recurso Obrigatório

O processo rege-se por uma série de atos denominados processu-
ais. Estes atos são de competência do magistrado do recebimento da 
inicial consubstanciada pelo art. 282 do CPC e encerra com o trânsito 
em julgado com a satisfação plena da pretensão deduzida em juízo e 
provida. A meu ver, são importantes: a inicial (art. 282), a contestação 
(art. 300 CPC), despacho saneador, audiência (se houver) e a sen-
tença. Induvidosamente, a sentença como ato de vontade, emanado 
pelo Estado, na pessoa do magistrado é o mais importante. Repito. A 
sentença é o ato processual mais importante do processo. Partindo-se 
da premissa que a sentença é prolatada pelo magistrado que é um ser 
humano, está sujeita a falibilidade, ou seja, ao error in judicando e error 
in procedendo. Daí nosso sistema, adota o duplo grau de jurisdição. 
Vale dizer, a possibilidade do recurso para que a jurisdição superior 
(tribunais superiores) reexamine, no caso concreto, a sentença profe-
rida no juízo monocrático, se houve justiça ou não. Se a sentença foi 
justa ou não. Se foi justa, o Tribunal Superior a mantém, se não foi, 
reforma-la-á ou anula-la-á, daí a ratio essendi do reexame da ratio 
decidendi (razão de decidir).

O sistema processual brasileiro adota dois tipos de recurso, ou 
seja, o voluntário e o obrigatório ou ex-officio. O voluntário significa 
que a parte insatisfeita com a ratio decidendi, interponha o recurso 
cabível no caso vertente. A meu ver, este é o recurso correto. O siste-
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ma processual que mantém o recurso obrigatório está admitindo um 
autêntico dinossauro jurídico.

Todavia, determinada matéria submetida ao processo, por força 
do sistema legal, ou seja, do Código de Processo Civil e de Leis Extrava-
gantes, o magistrado é obrigado a remeter os autos ao Tribunal Superior 
e em especial, na justiça comum. Tal sistema não mais coadura com o 
nível da magistratura que temos e além do mais, esbarra nos princípios 
da celeridade e economia processual.

Por exemplo, o art. 475, itens I e II do CPC – está sujeita ao duplo 
grau de jurisdição, não produzindo efeito senão depois de confirmada 
pelo Tribunal, a sentença proferida contra a União, o Estado, o Distrito 
Federal, e as respectivas autarquias e fundações de direito público; II 
– julgar procedentes, no todo ou em parte, os embargos a execução de 
dívida ativa da Fazenda Pública (art. 585, VI).

O art. 12 parágrafo único da Lei 1533, de 31/12/1951 (Mandado 
de Segurança) reza que “a sentença, que conceder o mandado, fica 
sujeita a duplo grau de jurisdição, podendo, entretanto, ser executada 
provisoriamente”.

O art. 19 da Lei 7417, de 26/06/1965 (Ação Popular) reza que “a 
sentença que concluir pela carência ou pela improcedência da ação está 
sujeita ao duplo grau de jurisdição, não produzindo efeito senão depois 
de confirmado pelo Tribunal; da que julgar a ação procedente, caberá 
apelação, com efeito suspensivo”. O ilustre jurista JOSÉ AFONSO DA 
SILVA em seu livro “Ação Popular Constitucional” 2ª edição 2007 
pg. 245 ensina-nos: “Da sentença que decidir pela improcedência ou 
pela carência da ação, além da apelação voluntária, o juiz recorrerá de 
officio. Não merece louvor esse ditame da lei. Até hoje essa legitimação 
recursal só foi admitida de decisão definitiva de mérito, assim mesmo 
com a condenação da quase unanimidade da doutrina. Entender esse 
dever às decisões de carência da ação não tem propósito”. 

Já a Lei 8429, 02/06/1992 que regula a ação civil pública por 
atos de improbidade administrativa (enriquecimento ilícito em razão 
do exercício do cargo, mandato, função, emprego ou atividade de agen-
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tes públicos), em seu artigo 18 omite quais são os efeitos do recurso 
cabível. Entendemos, salvo melhor juízo, que deva ser dado os dois 
efeitos, devolutivo e suspensivo ou podendo o magistrado do juízo 
monocrático dar o duplo efeito, sob pena de lesão irreparável, sendo 
prudente aguardar o julgamento pelo Tribunal Superior. 

Já o § 2º do art. 475 do CPC se o valor do direito controvertido 
for de valor certo não excedente a 60 (sessenta) salários mínimos, bem 
como no caso de procedência dos embargos do devedor na execução de 
dívida antiga do mesmo valor, não haverá remessa dos autos ao Tribunal 
Superior. Aqui já se percebe a tendência do legislador da desnecessidade 
do recurso obrigatório em processo de valor pequeno.

O sistema processual do passado do recurso de officio é incom-
patível com a época em que vivemos. Com o crescimento das grandes 
cidades, verdadeiras metrópoles, com grande movimentação de massa 
e também com graves problemas urbanos e conflito de interesses pró-
prios de sociedade de consumo e surgiram em razão deste fenômeno 
social após segunda guerra mundial, de avalanche de ações e sobrecarga 
do judiciário, previa o recurso obrigatório com eficácia da sentença 
e modernamente não justifica mais, por incontáveis motivos. Havia 
verdadeira desconfiança dos magistrados de 1º grau, cuja filosofia por 
vários argumentos, além de absurda, ainda, incompatível com os dias 
atuais. Logo, somos favoráveis à derrogação, ou seja, a abolição do art. 
475 do CPC, itens I e II do CPC; do art. 19 da Lei 4717, de 29/06/1965, 
porém com a ressalva que a ação popular procedente que o sistema legal 
permita o duplo efeito devolutivo e suspensivo ao recurso de apelação 
se houver o recurso voluntário. Derrogação do art. 12, parágrafo único 
da Lei 1533/51.

Outrossim, pede a derrogação do art. 574, itens I e II do Código 
de Processo Penal. Caso o magistrado de 1º grau de jurisdição conce-
der habeas corpus deve obrigatoriamente recorrer de officio, também 
quando o magistrado absolve o réu sumariamente, nas hipóteses de 
prova inequívoca e robusta em que o réu aja tipicamente de acordo com 
o artigo 411 do CPP, nas hipóteses dos artigos 20, 21, 23, 26 e 28 §1º 
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todos do Código Penal, exemplo: legítima defesa, estado de necessidade, 
estrito cumprimento de dever legal, embriaguez completa, etc.

Conclusão: Pela abolição do recurso obrigatório pelos fundamen-
tos acima enfocados.

Aspectos Culturais dos Filmes Premiados – 
Oscar

Assisti a quatro filmes de excelente qualidade cultural e todos 
fartamente divulgados pela mídia mundial, pela poderosa indústria 
cinematográfica americana. Giram milhões de dólares em torno desta 
milionária arte. A TV passou a festa do Oscar para o mundo todo para 
milhares de telespectadores. Venceu o filme “ONDE OS FRACOS NÃO 
TÊM VEZ”, sendo vencedor de quatro prêmios, diretor, ator coadju-
vante Javier Bardem: o filme se desenvolve no Texas fronteira com o 
México. Assunto – Tráfico de drogas e briga pelo dinheiro sujo, e enfoca 
um personagem louco e assassino cruel. Este personagem é interpre-
tado brilhantemente pelo ator Javier Bardem que, a meu ver, deveria 
partilhar o prêmio com o ator Paul Dano, que interpreta um religioso 
fanático e carismático, sendo assassinado pelo ambicioso bilionário, rei 
do petróleo do filme “Sangue Negro”. Interessante que os dois filmes, 
um vencedor do Oscar e outro premiado pelo ator coadjuvante, ou 
seja, tanto “Onde os fracos não têm vez” como “Sangue Negro” deixam 
péssimo exemplo, apologia de impunidade. Deixo para o leitor tirar 
suas conclusões, do porquê que não foram justiçados, vislumbra-se a 
impunidade a um louco numa terra sem lei – Texas, e de outro lado o 
rei do petróleo pela força econômica. O filme “Sangue Negro” conta a 
saga dum jovem visionário pobre que descobre petróleo e acaba ficando 
bilionário. Homem muito inteligente, porém cruel, cuja filosofia de 
vida era “os meios justificam os fins”. Embora reconheçamos que não 
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somos especialistas em cinema, porém temos poucos escritores sobre 
o tema, daí esta tentativa de breves comentários sujeitos a impugna-
ções. O trabalho do ator Daniel Day Lewis encarnando Daniel “o rei 
do petróleo” foi genial e sua premiação foi justa. No meu sentir, sua 
atuação brilhante e talentosa só se compara com a do genial “Marlon 
Brando”, que interpreta Dom Corleone, no filme “O poderoso chefão”, 
obra do célebre escritor Mário Puzzo.

 O “Caçador de Pipas”, baseado no livro de mesmo nome, que 
tivemos oportunidade de ler e que, aliás, preserva muita fidelidade no 
filme. Em síntese: a história se passa no Afeganistão e na Califórnia, nos 
Estados Unidos. Retrata a invasão soviética e o sofrimento daquele povo 
de costume primitivo, porém imbuído de sólidos princípios, mormente 
o relacionamento de amor entre pai e filho, e combate ao crime contra 
o patrimônio e punição severa para o adultério da mulher, enfim, um 
sistema oriental de vida, completamente diferente do nosso. Onde ser 
mãe solteira é normal e reinando a desagregação familiar e ruptura 
do laço familiar, daí a quantidade assustadora de separações e de vida 
social sofisticada e baseada em mentira. Este filme teve a divulgação 
porque sua tendência é americanófila e, por certo, agradou ao invasor 
e truculento George Bush, homem que não respeita soberania de país 
algum. Por derradeiro, alguns enfoques sobre o filme “Antes de partir”, 
cujo titulo original é “The Bucket List” (EUA-2007). Direção Rob Rei-
ner – classe comédia-aventura – com atuação excelente da dupla Jack 
Nicholson e Morgan Freeman – retrata dois homens, já velhos, sendo 
um milionário, dono de hospital e, o outro, dono de oficina mecânica, 
dando duro para sustentar e criar a família, contudo com sucesso e de 
grande valor filosófico. É um belo filme. Ambos os atores merecem nota 
dez. O milionário, mercê desta amizade com o mecânico, despertou 
para vida familiar e reata o seu vínculo com a sua filha e neta, dando-
lhe grande felicidade, porquanto era um solitário, sem afeto e de vida 
artificial. Nos funerais do mecânico, onde o milionário na igreja usa o 
púlpito e usa da palavra, o filme encerra-se de forma brilhante, com o 
enterro no Monte Everest. 
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O Outro Lado

Resolvi escrever esta crônica baseado em fatos do cotidiano. Há 
um provérbio popular: “cada cabeça uma sentença”. O escritor pode 
falar sobre vários assuntos. O ser humano passa na trajetória de sua 
vida por incontornáveis situações, ou seja, quando menino “a vida, é 
um sonho”; tudo tem cor maravilhosa; o mundo é um mar de rosas. É 
lógico que cada pessoa, individualmente, do nascimento à morte, tem 
um destino. Eu, filho de árabe, creio piamente no destino. Maktoub. 
Está escrito. Com o decorrer do tempo percebe-se que nem tudo é mar 
de rosas, porque há o outro lado. Há pessoas que alcançam pequeno 
sucesso e acham que aquilo é duradouro e vivem o mar de rosas, 
esquecendo-se do outro lado.

Exemplifiquemos, só para efeito de narrativa: um ser que eventu-
almente se candidata a um cargo eletivo e obtém sucesso, conseguindo o 
cargo almejado. Nele, atinge o clímax, acha-se e fica vaidoso, orgulhoso 
e começa a olhar para as pessoas de cima para baixo; torna-se gigante, 
vendo os demais ao seu redor como anões. Contudo, esquece que existe 
o outro lado. É curial que o homem deve estar preparado espiritual-
mente para o outro lado, sob pena de cair em depressão e ostracismo. 
Por exemplo, um almirante, um general, um ministro do S. T. F., um 
governador, às vezes, não se preparam para o outro lado e muito sofrem 
quando se aposentam. Há um provérbio popular cuiabano que diz: 
“Quando o sujeito se aposenta em cargo importante nasce capim na 
porta de sua casa”. Daí ser importante o preparo para o outro lado. A 
importância do cargo reflete prestígio, salamaleque, atingindo os pró-
prios familiares do detentor do cargo (sentido efêmero). Quando vem 
a aposentadoria (invalidez ou velhice), há uma metamorfose chocante, 
cujos eflúvios abalam toda a corte – eis aí o outro lado.

Quando atinge maturidade da vida, o homem entende que “tudo 
é vaidade”. O maior bem espiritual, acima de tudo e todo poder, é o 
amor dos pais pelos filhos; este, sim, é o outro lado, universal, perene 
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e milenar.
O outro lado desta crônica é o relicário do amor da mãe e do pai 

– nem sempre a recíproca é verdadeira – mas o primeiro nunca está 
sujeito a erro, porque é lei imutável, por decisão do maior magistrado 
e presidente de tudo que existe: Deus. Este é o outro lado, onde um 
dia estaremos. Lá tudo é paz e harmonia; lá não existem juros, bancos, 
FMI, lágrimas e, sim, luzes dadivosas. O abraço fraterno do pai. O 
abraço e beijo maternos. 

Eis aí o mistério do outro lado que a vida nos ensinou. É a ma-
turidade.

É a serenidade, o equilíbrio e o espírito de justiça e simplicidade.
Devemos questionar-nos, entre virtudes e defeitos, se a somatória 

pende para cima o outro lado. Disse Cristo: “Ama o próximo como a 
ti mesmo”.

Após longa reflexão, devemos sempre procurar o aperfeiçoamento, 
pois somos seres frágeis e diminutos ante a grandeza do universo.

Eis aí o outro lado.
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Bagdá não morreu

Ainda criança conheci, pelos contos das Mil e uma Noites, o en-
cantamento de Bagdá.

Minha fantasia infantil fez daquela cidade fictícia um lugar onde 
moravam a beleza e o mistério que só os contos de fada proporcionam 
à mente de uma criança. Não importa que não tenha conhecido pes-
soalmente a Bagdá verdadeira, porque, desde aquele tempo, ela estava 
dentro dos meus mais belos sonhos.

Fatidicamente a Bagdá de hoje não tem mais Sherezade contan-
do contos para sobreviver; tem sim milhares de jovens como ela que, 
tão cedo, não terão oportunidade de verem seus sonhos de princesas 
realizados em paz. Tem também centenas de milhares de crianças, 
mulheres, homens e idosos que correm para o nada, fugindo, não dos 
fantasiosos e ingênuos ladrões comandados por Ali Babá e, sim, de 
bombas impiedosas que ceifam vidas e instalam o pânico.

Nos céus da gloriosa Bagdá não sobrevoam mais os surpreendentes 
tapetes mágicos. Eles cederam o espaço aéreo aos mísseis e à fumaça 
sem fim que encobre aquele cenário onírico que já povoou mundos de 
imaginações.

Os véus que encobriam as faces das mulheres deram lugar às 
máscaras antigas, e a dança do ventre foi substituída pela fome e o 
pavor. A música sensual que movimentava essa dança foi trocada pela 
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artilharia infernal que atordoa os moradores da verdadeira Bagdá.
Bagdá mais do que uma cidade é um símbolo universal da magia 

que habita o mundo dos reis, rainhas, princesas, guerreiros, magos, 
gênios e a secular fantasia que se movimenta livremente nas cabeças 
onde o poder de sonhar nunca morre, independentemente da idade. 
Bagdá sempre transitou soberanamente nessas cabeças, há séculos, 
sem burocracia, e preencheu milhares de noites e dias de centenas de 
gerações. Ela sempre foi um espaço irreal onde Oriente e Ocidente se 
encontravam e andavam de mãos dadas pelos jardins repletos da mais 
diáfana poesia.

A guerra, com todas as desculpas e motivos que todas as guerras 
têm, encobriu o reino encantado que perpassava a Bagdá real que, ora 
altiva, ora cabisbaixa, porém sempre digna, ainda resistia ao grande 
ditador. A guerra não teve complacência com seus tesouros milenares 
incrustados nos museus e nos corações daqueles tantos irmãos que ainda 
moram nos escombros daquela que foi a representação idealizada, na 
literatura infanto-juvenil, de um paraíso encantado.

Os méritos e deméritos dessa guerra contra o Iraque que foi 
capitaneada pelos Estados Unidos da América, a história apontará a 
cada dia com muito maior clareza com que eu possa mostrar; porém as 
imagens da Bagdá de tantos sonhos, destroçada e cheia de dor, jamais 
abandonarão meus sentimentos.

Atônito, constatei, em cada noticiário, que aquela Bagdá, de tantas 
passagens ilusórias representadas no imaginário coletivo, era a mesma 
que estava desmoronando ante meus olhos e minhas emoções.

A guerra de fato destruiu construções históricas, esperanças, 
alegrias e vidas preciosas daquela que está plantada num dos berços 
da civilização humana; não destruiu, entretanto, a força fantástica da 
Bagdá que resiste em todos que a amam.
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O Limite é o Infinito

“Mundo mundo vasto mundo,
Se eu me chamasse Raimundo

Seria uma rima, não seria uma solução.
Mundo mundo vasto mundo,

Mais vasto é meu coração.”
Carlos Drummond de Andrade

A vastidão de que Drummond fala nesse poema tem, ao mesmo 
tempo, os sentidos físico e metafísico. A grandiosidade do mundo ma-
terial que não se altera diante de meras interferências, e a magnitude 
dos sentimentos que extrapolam a própria grandeza desse mundo, estão 
entrelaçadas. Será maior o mundo ou o coração, terra sem tamanho 
que ninguém pisa, ninguém mede, ninguém conhece os meandros 
maiores?

Se cientificamente tudo, ou quase tudo, é mensurável, emocional-
mente ainda há muito a ser dimensionado, se é que isso será possível. 
Entretanto, nesse mundão de meu Deus, como diz o sertanejo, até aonde 
vão o começo e o fim das coisas que parecem interligadas no mesmo 
fio, e que limites tem o bicho homem nos planos físicos e mental? São 
indagações que ainda perturbam os inquietos por natureza.

Na procura do inponderável, do ilimitado, o homem rasgou oce-
anos nas grandes navegações e, agora, rompe o espaço na estudada 
inconseqüência de achar o desconhecido e confirmar o ideal humano 
da aventura. Essa odisséia, que é da humanidade, está escrita em cada 
DNA dessa raça que não pára e futrica o universo, para se saber maior 
que ele, embora seja apenas um pequenino grão-de-areia, insistente, 
no deserto dessa história toda. E é essa insistência que não deixa o 
homem limitar-se nunca ao quintal de sua casa, levando-o a perscrutar 
incessantemente as infinitas possibilidades de ter e de ser.

Na saga de romper todas as contingências, físicas ou não, o ho-
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mem voa no pensamento sem fim, arquitetando novos mundos, novos 
paradigmas, provocando novas interjeições. A cada invenção ou obra 
de arte que antevê o inimaginável e concretiza o impossível sonho, o 
homem se supera. Seja nas grandes invenções ou cinema, na literatura, 
nas artes visuais, no teatro, na música, o mundo que vem, antes de ser, 
é resultado das viagens inimagináveis da fertilidade mental da raça 
humana. Não é preciso estar lá para ter ido. É preciso, sim, pensar, 
idealizar, ficcionar, fazer primeiro na mente e voar nela e com ela, 
porque essa não tem limite nunca.

Não se aprisionar no limite é viver a saga da eterna superação. O 
esporte instiga continuamente o ser humano a fazer isso. Extrapolar as 
próprias forças rumo ao inatingível é seu grande mote. Ser mais hábil, mais 
forte, mais veloz e tudo o mais, por conta do ilimitado, já levou milhares 
de homens e mulheres ao pódio do quase absoluto, porque a busca não 
termina nunca, e assim o absoluto fica no calendário do amanhã.

Mundo, mundo, vasto mundo... O infinito parece o fim que a gente 
não vê no horizonte, e assim é o correr e a construção da história hu-
mana. A história de cada um em seu microuniverso e a soma de todas 
as histórias no macrouniverso possibilitam, aos estudiosos e a cada 
um, o conhecimento da trajetória humana.

O homem pode ir muito longe sem sair do seu lugar, sem sair até 
do sertão. Como atravessar o mundo e não ir a lugar algum, porque 
andou, andou e não se modificou ante tudo que encontrou, que viu, ou 
seja, passou em branco perante aquilo que atravessou suas retinas.

Conhece-te a ti mesmo, afirmou o velho filósofo Sócrates, abrindo 
as portas da mente humana para o ilimitado. Mais de dois mil anos de-
pois, essa viagem interior não acabou, embora possa ter feito pequenas 
ou grandes paradas em milhões de estações e, em cada uma dessas, ter 
novas rotas rumo ao infinito. Aliás, para quem pensa o mundo como 
uma máquina de incomensuráveis possibilidades, não atingir o limite do 
nada (nunca) é a grande motivação que ocasiona a sociedade humana 
futura na verdade impensável diante da ilimitada capacidade de criar 
da admirável raça humana.
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A Magia da Contação de Histórias

Muito antes de decifrar o código da escrita, eu já lia através das 
ilustrações dos livros infantis que desde cedo minha família colocou 
em minhas mãos. Quando, aos sete anos, entrei na escola, tamanha 
era a sede de saber, que em apenas dois meses dominei a leitura. De-
corrência natural da tamanha curiosidade em entender o que as letras 
contavam, reputo que também as histórias de carochinha que ouvia da 
minha mãe desempenharam papel importante na construção do gosto 
pela leitura que até hoje cultivo. 

Como era saboroso ouvir da boca materna as historinhas de fadas, 
bruxas, príncipes e princesas que corriam fácil para a mente! Tudo vinha 
sempre com gosto de novidade, mesmo que eu já a tivesse ouvido de-
zenas de vezes. Que delicioso torpor e fascinante expectativa causavam 
as palavras! Era uma vez... E logo você já estava instalado no mágico 
carrossel das ingênuas fantasias que os velhos contos proporcionavam, 
de graça, às crianças daquele generoso passado.

As histórias de carochinha, nos primeiros anos da infância e, mais 
tarde, já na pré-adolescência, as histórias de assombração que a família 
e vizinhos reunidos nas calçadas noturnas contavam para assombrar 
os mais medrosos, fazem parte de um tempo em que a televisão não 
monopolizava a atenção das pessoas, em que o espaço para a troca e 
a imaginação era grande e produtivo. Não que considere a televisão 
uma vilã, muito pelo contrário, admiro essa linguagem pelo que ela 
representa no compartilhamento da informação. Sem dúvida, essas 
histórias contadas sem nenhum caráter pedagógico, e daí talvez seu 
maior valor, pavimentavam o “suave caminho” (lembrando do nome 
de uma das mais famosas cartilhas do passado) para a leitura.

Certa feita, um grupo da Universidade Federal de Goiás veio a 
Campo Grande ministrar para professores, acadêmicos, escritores e 
artistas de teatro da capital um curso sobre Contação de Histórias; e 
aí voltei de imediato a esse tempo em que, sem curso nenhum, sem 
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técnicas e sem nenhuma pretensão, as pessoas contavam histórias e 
faziam tantas histórias de vida se tornarem mais interessantes e cheias 
de brilho. Não pude conter minha emoção quando a professora de 
contação de histórias contou, com muita propriedade, diga-se de pas-
sagem, histórias populares, histórias fantásticas, histórias do cotidiano, 
enfim histórias envolvendo, em segundos, uma platéia heterogênea 
de quase cento e cinqüenta pessoas que saíram de casa e percorreram 
muitos quilômetros para aprenderem a contar história. Que mundo 
engraçado esse nosso, onde o que era comum foi ficando de poucos, 
às vezes sumindo e ficando raro, de tal jeito, que para se ter acesso a 
ele, hoje é preciso pagar.

Não resta dúvida de que da contação de histórias à leitura é um 
passo. E isso é que é preciso recuperar, porque a leitura é, ainda, a mais 
preciosa chave que dá acesso ao conhecimento. E quando se constata 
de mil formas, estatísticas a esse respeito não faltam e reprisá-las é 
chover no molhado, que se lê pouco no país, que se compreende pou-
co do que se lê, que o analfabetismo funcional predomina no Brasil, 
compreende-se que todos caminhos que levam à formação do leitor 
devem ser trilhados e, dentre esses, o contador de histórias deve ser 
explorado com toda a beleza, dinâmica e riqueza que possui.

As modernas histórias não acontecem somente na oralidade. Elas 
estão sendo contadas em novelas e filmes que passam na televisão e 
nos cinemas, nas peças de teatro, nos cordéis populares, nos circos 
que ainda sobrevivem, nos espetáculos de dança, nas letras de muitas 
músicas, na internet e, incontestavelmente resistem nos clássicos e 
contemporâneos da rica literatura mundial.

Colocar esses recursos, ou pelo menos um deles, ao alcance dos 
potenciais leitores (crianças e adolescentes) destacando o que se quer 
usufruir deles é fundamental para formar pessoas que, ao aprenderem 
a leitura em sua extensão máxima, adquiram também o poder de ler a 
vida através das tantas histórias que ela oferece a todos.
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A Cidade que Amo

A cidade que amo faz aniversário dia 26 de agosto. Dona do pôr-
do-sol mais lindo do mundo, a também chamada Cidade Morena é um 
colírio para a sensibilidade. Com suas ruas largas que fazem inveja às 
estreitas ruelas de tantas outras cidades do país, com uma profusão de 
verde que brota das milhares de árvores encaixadas entre o céu sole-
nemente azul e o concreto bruto que serve às mulheres e aos homens 
que correm pela sobrevivência, Campo Grande é a melhor surpresa 
urbana do oeste brasileiro.

Com raízes genuinamente mineiras, esta árvore frondosa deu 
frutos ecléticos com sabores nordestinos, gaúchos, paulistas, sírio-
libaneses, italianos, japoneses, portugueses, paraguaios, bolivianos e 
outros mais, docemente misturados em um só caldo cultural de gosto 
deliciosamente particular. Sem maiores encucações sobre a sua real 
identidade, a cidade cresce.

A cidade que respira o oxigênio de todos é também de ninguém, é 
do mundo. Fria às vezes em seu trato, dizem, o fato é que não deserda 
ninguém de sua atenção, e se tanta gente vem e fica é porque encontra 
na cidade abrigo de mãe, barra de saia onde segurar, orientação de 
pai pra onde seguir, ou seja, a cidade-família que aqui se expressa em 
tonalidades extremamente singulares. Apesar de algumas reclamações, 
Campo Grande é generosamente solidária e cumpre seu papel social 
em todos os momentos de necessidades coletivas e até individuais. 
Talvez ela não tenha cara de benemerente, ou não queira ter, ou não 
saiba ainda ter, mas faz seu lado com esmero.

Como toda cidade em franco crescimento que se preza, está em 
permanente ebulição. Esta casa, em contínua construção, uma coisa 
tem de muita verdade: não tira o chapéu para a preguiça. A cada dia 
está buscando novas saídas para as atividades que os estudiosos dizem 
que ela tem vocação e, entre acertos e erros, tem mais acertado do que 
errado.
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Embalada por uma mistura de ritmos que vai da polca ao rock, a 
cidade tem público que consome do popular ao erudito, sempre tendo 
ao fundo, num cenário etéreo, as dobras de uma sanfona gemendo que 
a chalana vai sumindo..., como que confirmando a emoção caipira que 
inspira a criação poético-musical dessa terra, embora dessa emoção não 
se tenha usufruído percentagem significativa do que ela tem pra dar. 

Do chão batido, muito dele já coberto pelo asfalto, ainda se pode 
sentir o cheiro da guavira que se foi, dos cajueiros frondosos que do-
minavam a cidade, dos mangueirais de tantas sombras amigas, das 
primaveras, das tantas lembranças boas, das muitas esperanças que 
se descortinam horizonte além.

A cidade que amo tem o entalhe criativo de Conceição dos Bugres 
em seus índios oníricos, a altivez histórica da Morada dos Baís, a sim-
plicidade do Sítio Histórico da Vila dos Ferroviários. A cantoria bonita 
de Délio e Delinha e o som moderno do Bando do Velho Jack, a dança 
brejeira do Camalote e do Sarandi; a poesia feita de pântano de Manoel 
de Barros e a palavra nativa de Hélio Serejo. As cores exuberantes das 
onças pintadas, de Lúcia Barbosa e Vera Senefonte, lembram sempre 
que a cidade que amo está em Mato Grosso do Sul e é sua capital.

A cidade que amo não é perfeita, é humana. Gente, vamos forrar 
a mesa, servir um churrasco ao ponto, acompanhado de mandioca, ou, 
quem sabe, um delicioso sobá, mais tarde tomar um tereré e, ao cair 
do dia, nesse pôr-do-sol único que se mistura ao neon do novo mundo, 
cantar parabéns a mais bela morena do Brasil.
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Chefe é Chefe

Ah, como é terrível, horrível mesmo, assistir-se a uma cena onde 
participa o puxa-saco, figura sempre em evidência nos meios políticos, 
sociais e empresariais.

Contam-se inúmeras passagens do tipo.
Uma, que já está se tornando célebre, é aquela em que o puxa-

saco, ao ser informado pelo chefe que encetaria uma viagem a São 
Paulo, de avião, lascou:

– Se espirrar no avião, chefe, saúde!!!
O que importa é o ar com que o tipo lança seus puxa-saquismos. 

É um ar triunfal, idêntico àquele em que se vê em filmes, quando o 
caçador, após a caça, pisa-lhe à cabeça. Saca?

Existem aqueles que decoram frases de efeito como estas:
1. O chefe sempre tem razão.
2. O chefe não dorme: repousa.
3. O chefe não come: se nutre.
4. O chefe não bebe: degusta.
5. O chefe jamais se atrasa: retarda.
6. O chefe nunca lê jornal no escritório: está sempre informado.
7. Quem ousar entrar no escritório do chefe com idéias próprias, 

deverá sair de lá com idéias do chefe.
8. O chefe pensa por todos.
9. Quanto mais se pensa como o chefe, mais se faz carreira.
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10. O chefe é o chefe!
Mas, como ia dizendo no início, como é horrível quando uma pessoa 

assiste a uma cena dessas, assim, ao vivo, de inopino como aconteceu 
comigo dias atrás. Sabia eu que o puxa-saco era mesmo. Tanto que, 
em outra oportunidade que não presenciei, soube que quando o chefe 
lhe perguntou as horas, ele não titubeou:

– As horas que Vossa Excelência quiser que sejam!
Mas esta não, eu estava ali quase ao lado dele, sentado à mesa, 

quando o chefe, escolhendo o que ia degustar, dirigiu-lhe o olhar e a 
pergunta:

– Será que nesta biblioteca aqui tem ovos?
O puxa-saco, imperturbável, levantou-se calmamente, ajustou sua 

cadeira, fixou bem o chefe nos olhos e, por fim arrematou:
– Vou perguntar ao dono, chefe.
– Caso não tenha ovos, não se preocupe, que eu vou ali nos fundos 

e ponho uns dois...

Colegas

Antonio Silvério Lima, professor da rede estadual de ensino, cin-
qüentão, bem apessoado, estava dando uma volta em seu quarteirão 
para, segundo ele, esfriar a cabeça, quando de repente surgiu por detrás 
de um poste um indivíduo, armado com um revolver deste tamanho, 
escondendo parte do rosto com um lenço, a la zorro tupiniquim, e lhe 
gritou:

– Mãos ao alto. Isto é um assalto!
O professor quedou-se entre surpreso e mudo. Levantou as mãos, 

como determinou o assaltante. Não conseguiu dizer nada. Tentou falar, 
mas nem balbuciou. Estava petrificado.

– Passe-me todo seu dinheiro, cidadão. (A voz do assaltante era 



171Jorge Siúfi

trêmula).
O professor tentou uma investida, eis que sentiu que a sua voz 

poderia sair.
– Sabe meu amigo...
Foi interceptado pelo assaltante, que lhe disse:
– Não sou seu amigo, cidadão. Sou um assaltante e não tente me 

iludir, ou tisnar o meu intento, que é o de coletar o que você tem no 
seu bolso.

– Mas é justamente isto que estou tentando lhe dizer. Sabe, eu sou 
um professor que está sem receber o seu salário a quatro meses e vejo 
que o senhor é um homem de boa educação, pois me chamou de cidadão 
e usa expressões tais como iludir, tisnar, coletar, tão impróprias de um 
assaltante... e justamente nesta noite, eu resolvi sair para espairecer um 
pouco, para esquecer meus problemas, minhas dívidas com o açougue, 
com a farmácia, com a padaria, com o Seu Manoel lá da mercearia e 
tantos outros, e me acontece mais esta desgraça, com um assalto? O 
senhor quer levar minha vida? É tudo que tenho, no momento. Veja 
que nem relógio possuo mais;-está empenhorado na Caixa e...

– Chega, chega, chega! – gritou o assaltante-. Pode abaixar suas 
mãos, pois sou seu colega. Eu também sou professor de rede estadual 
de ensino e, no desespero, tomei esta arma de meu pai– sem que ele 
visse – e resolvi praticar este ato hediondo, mas já antevia um insucesso, 
pois não nasci para isto. Anda, dê-me cá um abraço.

E os dois se abraçaram.
E saíram caminhando rua abaixo, com o assaltante já de rosto 

descoberto, querendo saber onde o colega lecionava, etc., quantos filhos 
tinha, trocando informações para o surgimento de uma nova amizade 
haurida no sofrimento e na dor e até no desespero.

– Mas, olhe, vou lhe confidenciar uma coisa, meu bom colega as-
saltante – sapecou o professor – : – quase mijei na calça, no momento 
em que você me apontou aquela arma horrorosa...
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O Cabo

Couto Pontes, que sempre respeitei por sua vasta cultura huma-
nística, dias atrás, escreveu um artigo, no nosso suplemento cultural, 
a respeito das novas modificações no ensino do país, ficando forte no 
pertinente à volta do Latim.

É claro que o Latim – apesar de ser chamada de língua morta – 
persiste exuberante nas relações jurídicas e sempre dá sua colaboração 
nas variações gramaticais de nossa complicada língua mãe.

Complicada, disse eu?
Vejamos um exemplo:
Um carro chegou a uma oficina mecânica, puxada por um cabo 

de aço, sendo certo que este carro pertence a um cabo do Exército 
que, sua vez, é cabo eleitoral de um importante político local. O de-
feito logo foi constatado no cabo da embreagem. O mecânico, dada a 
pouca importância do serviço, olhou com menos cabo para o cabo, 
dando-lhe vontade de bater-lhe na cabeça com um pequeno cabo de 
vassoura que se achava no canto da oficina.

Para levantar o carro, eis que o macaco estava com o cabo que-
brado, foi preciso utilizar um cabo de machado para alçar. Ao cabo de 
algum tempo, perguntando se ia demorar muito o serviço, o mecânico 
respondeu:

Para levantar o carro, eis que o macaco estava com o cabo quebra-
do, foi preciso utilizar um cabo de machado para calçar. Ao cabo de 
algum tempo, perguntando se ia demorar muito o serviço, o mecânico 
respondeu:

– Para levar a cabo este serviço, não sei se acabo ainda hoje.
O cabo coçou a cabeça e sapecou:
Nossa, esta foi de cabo de esquadra...
Por ai se vê que nossa língua tão rica, é de difícil colocação para 

nós que estamos lidando com ela no dia-a-dia. Imagine-se aquele ame-
ricano que chegou ao Brasil há pouco mais de seis meses e que estava 
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preocupado em falar bem o português.
O gerente do hotel onde ele se hospedara – metido a filólogo e 

preocupado com o bem falar – sempre que possível corrigia o ameri-
cano.

Quando ele dizia “me dá meu chave”, o gerente corrigia-o:
Não, Mr; não é meu. É minha chave...
Um dia o americano falou em tomar uma banho no praia e o 

gerente, calmamente, levou-o ao bar do hotel, pediu uma bebidinha e, 
pacientemente, depois de duas horas, fez o americano inteirar-se de 
tudo que era masculino e tudo que era feminino. O gringo exultou.

Mal saía dali, à porta do hotel, viu uma senhora escorregar em 
uma casca de banana e, violentamente, socar no chão sua região glútea. 
Uma menina – que se supõe filha da mulher – olhou para o americano, 
que estava bem próximo, e suplicou:

– Por favor, senhor, acuda mamãe... acuda mamãe...
O americano, que acabava de dissipar suas dúvidas, encheu o 

peito e bradou:-
– Eu vou ajudar sua mamãe, mas você não deve falar acuda ma-

mãe, porque está errado...

Os altares estão vazios

O altar da família está vazio. Creio que jamais houve, como ago-
ra, uma autêntica desagregação familiar. Será culpa da televisão, que 
acabou com o diálogo outrora existente entre marido e mulher e entre 
pais e filhos? Será culpa do espírito competitivo da mulher que quer 
trabalhar fora, deixando os problemas da família para um plano infe-
rior? Quando o pai ou a mãe voltam ao lar e os filhos querem levar a 
eles os problemas diários, não há tempo, pois precisam ler os jornais 
ou ver televisão. E, quando os filhos erram – buscando soluções que 
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julgavam acertadas e sem a orientação necessária – por absurdo que 
possa parecer, eles, pais, perguntam aos filhos onde eles erraram...

O altar da fé está vazio. O homem, hoje, não se preocupa quase 
nada com sua formação espiritual. O materialismo, a ânsia do mun-
do moderno, conduzem-no ao total esquecimento da busca da fé. Só 
se lembra de seu Deus em horas extremas ou desesperadas. Aí, em 
verdadeiro estado de necessidade, buscando uma tábua de salvação, 
socorre-se da fé, depositando alguma importância nas caixas de coleta, 
rogando, àquele que olvidou, que o tire do “sufoco”...

O altar da pátria está vazio. A brasilidade chegou a tal ponto nega-
tivo que, para tristeza generalizada, quando, num estádio de futebol, ao 
executar-se o Hino Nacional, onde estão perto de 100 mil pessoas, apenas 
umas duzentas balbuciam, exitantes, a letra histórica. Não conhecem a letra 
e tem vergonha de cantar? Dolorosa e irrespondível interrogação...

O altar da cultura está vazio. Nos jornais diários há uma verdadeira 
agressão aos postulados da “fermosa” língua do Lácio, “com que Camões 
chorou no exílio amargo”. Não só a desinformação pulula e campeia em 
todos os órgãos informativos. Dias atrás, um periódico noticiava que “o 
corpo do comerciante foi encontrado crivado de balas e ainda em bom 
estado de putrefação”. Outro dizia que a arbitragem do Juiz da contenda 
pebolística “foi muito péssima”... poucos são os nomes que se destacam, 
pelo real valor na literatura e, no entretanto, há uma verdadeira avalanche 
de nomes exponenciais na música popular brasileira, como Rita Lee e 
Odair José, que assassinam nossa cultura diariamente.

O altar da justiça está vazio. Desgraçadamente, assistiu o Brasil 
inteiro, anos atrás, ao julgamento de Doca Street, onde o público que 
lotava as dependências do Fórum de Cabo Frio, tripudiou e humilhou 
o mais alto bastião democrático, que é o Tribunal Popular do Júri. 
Até piquenique houve no Júri, sem se falar das vais tonitruantes e das 
gargalhadas estrepitosas, tudo sob o olhar impassivo e cansado do 
magistrado que, a meu ver, deveria evacuar o recinto imediatamente. 
Não vamos criticar a decisão dos senhores jurados,

– pois o Júri é soberano
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– mas vamos, sim, deixar nosso repúdio à claque e às torcidas 
organizadas que, num autêntico e desabusado desrespeito à majestade 
da Justiça, parecia uma turba multa inculta e degenerada, que para alí 
fôra como se a presenciar uma partida de futebol ou a um espetáculo 
circense.

Os altares estão vazios. Os pilares básicos de uma sociedade 
parecem estar corroídos, destruídos em suas bases. A trilogia Deus, 
Pátria e Família, aliada à Justiça e à Cultural, precisa de supedâneos e 
estruturas sólidas, a fim de que não se esboroe na voragem da iniqüi-
dade e da vileza.

Urge providências inadiáveis e reparadoras, para que os altares 
não permaneçam nem continuem vazios, pois amanhã seríamos, como 
seremos, culpados por omissão, considerados tal qual restos mortais de 
velas deixadas e esquecidas no mármore frio das esperanças perdidas.

O Livro “Graal Das Metáforas”, 
de Rubenio Marcelo

De repente, não mais que de repente, vejo-me surpreendido com 
o convite – honroso – para prefaciar o livro de poesias “GRAAL DAS 
METÁFORAS”, obra do escritor Rubenio Marcelo, Secretário-Geral da 
Academia Sul-Mato-Grossense de Letras.

Primeiro, confesso, corri ao dicionário para me certificar do que 
eu pensava ser “GRAAL”, – o mesmo que “Santo Graal”, o vaso sagrado 
em que José de Arimatéia recolheu o sangue de Jesus crucificado, que 
jorrou após o golpe do centurião.

E “metáfora”? Pelo que sei, é o uso de uma palavra que funciona 
como analogia ou semelhança. Diga-se, exemplificando, que a cantora 
Ângela Maria é um rouxinol... E, a bem caber aqui, uma quadra que 
aprendi desde a minha juventude:
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“Horas doces, silenciosas,
O orvalho se transformando
No pranto imenso das rosas,
Porque elas estão chorando...”

Li e reli suas poesias, que enveredam por mais diversos estilos, 
brincando intimamente com os sonetos e com as rimas livres e sutis, 
bem encorpadas.

Dizem que a arte tem mil facetas. A palavra arte vem do latim (ars) 
e os sentidos do vocábulo são muitos, por exemplo: o que é bem feito pelo 
homem ou mulher, o saber, a experiência, o conhecimento, o aprendizado, 
a destreza, a perícia, a habilidade, o dote, o gênio, o talento...

O escritor e poeta Rubenio Marcelo se encaixa, além de todas estas 
figuras exemplares, ainda mais no dote, no gênio, no talento, levando-o 
à perfeição, quando concebe os versos iluminados que ilustram o seu 
precioso Graal das Metáforas.

Comecei a ler e não conseguia deixar, por minutos, de sorver os 
belos poemas, os efeitos poéticos latejantes e embriagadores, quando fui 
obrigado a discordar do versátil amigo, ocasião em que me deparei com 
o seu soneto “Meu Tributo à Academia”, em que o vate manifesta a sua 
gratidão e confessa a sua emoção especial ao tomar posse na “Casa de 
Ulisses” (a nossa Academia Sul-Mato-Grossense de Letras), esquecido 
que nós é que ficamos enriquecidos com a sua presença tão marcante.

Continue assim, caro amigo Rubenio Marcelo, a exercitar a sua 
verve fecunda, emprestando – nesta época tão conturbada – a força da 
sua inspiração e a magia dos seus belos versos, que serão um lenitivo 
para todos seus leitores e amantes da arte.

Se versejar é difícil, imagine prefaciar um livro da magnitude deste 
“Graal das Metáforas”, que, tenho certeza, proporcionará prolongado 
e duradouro êxito ao seu autor.

Que os leitores desfrutem desta taça transbordante de beleza.
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ABÍLIO  LEITE  DE  BARROS
Nasceu em Corumbá (MS), em 1929. Advogado, professor universitário e pe-
cuarista. Obras: Gente Pantaneira, Uma Vila Centenária, Opinião e Histó-
rias de muito antes. Ocupa a cadeira nº 32 da Academia.

“Camalotes e Guavirais”

Ulisses Serra: disse-lhe em 1971, cumprimentando-o pelo lança-
mento do seu livro que, como ele, eu era um camalote desgarrado dos 
pantanais corumbaenses e ancorado entre guavirais deste planalto. Ele 
deu uma gargalhada que me facilitou os elogios devidos ao seu trabalho. 
Daquela primeira leitura ficou-me a surpresa em relação ao talento do 
autor. Desta segunda, que acabo de fazer, fica-me a certeza de que se 
trata do nosso maior cronista, grande em qualquer lugar onde se saiba 
apreciar os valores literários.

A crônica pode parecer um gênero menor pois, em geral, não ultra-
passa o simples registro do cotidiano em sua freqüente banalidade e às 
vezes frivolidade. Mas, essa banalidade é o retrato do homem, da vida, 
daquilo que somos. Os gestos heróicos são momentos, o freqüente é o 
banal. Assim, ao cronista se exige o talento de tornar o banal heróico, 
ou mais exatamente, captar a grandeza humana nos seus gestos mais 
simples do dia a dia – costumes, aspirações, desejos e sonhos. Ulis-
ses fez isso com maestria no seu Camalotes e Guavirais, registrando 
momentos históricos da vida da nossa cidade, na primeira metade do 
século XX. Ninguém escreverá a história de Campo Grande sem passar 
pelo seu trabalho.

Não exagero ao atribuir caráter histórico a esse livro de crôni-
cas. Na realidade ele é um livro de memórias, não no sentido pessoal, 
pois raramente o autor é personagem; sua sensibilidade e discrição 



178 Abílio de Barros

nunca permitiriam a exposição de si mesmo. É um livro de memória 
social de uma época e, nesse sentido, a memória é história. Sente-se, 
por parte do autor, uma necessidade forte de preservar lembranças e 
recordações de seu tempo. No próprio estilo isso é visível pela carga 
emocional nas descrições. Sentia com clareza que descrevia um mundo 
já em processo de desaparecimento. Uma cidade que mal nascia e onde 
tudo parecia provisório. Ulisses foi tomado pela tentação de perenizar 
o seu tempo. Quem escreve não escapa dessa tentação. Ele conseguiu, 
pelo seu talento.

Vamos ao tempo do Ulisses. Começamos pela Rua 14, de tantas 
crônicas e declarado amor. Confessa nunca ter imaginado ver essa rua 
com movimento de metrópole. Era assim: “Homens de bombachas, 
culotes, ponchos, revólver nas guaiacas cômodas e seguras. Outros de 
camisas de seda italiana e ternos de linho branco. Mulheres sertanejas, 
vestidas à moda do sítio, às vezes montadas a cavalo, chapelão de feltro 
e saias sobre calças de homem. Lindas mulheres trajadas elegantemen-
te, enchendo a rua cabocla de “charme” e essências da França. Iam 
e vinham “trolleys” e aranhas tirados a dois cavalos, com cocheiros 
japoneses à boléia. Essa descrição da Rua 14 traz a marca do estilo do 
autor. Ele usa a descrição por imagens, linguagem cinematográfica, 
e, ao mostrar seus personagens, nos faz senti-los em movimento, ao 
nosso lado, como se lá estivéssemos. 

Também nessa fascinante Rua 14 ficavam as casas de comercio, 
as farmácias onde, tradicionalmente, se reunia a intelectualidade local 
e bares e casas noturnas que, ao anoitecer mudavam a pacata rua em 
área de turbulência e boemia. As guaiacas eram ajustadas e revolveiras 
desabotoadas para qualquer emergência. Quase todos os dias ama-
nheciam cadáveres estendidos na areia vermelha. Mas era também na 
Rua 14 que acontecia o carnaval de rua, o famoso corso carnavalesco. 
Ulisses, por natureza contido, tomado de saudade e emoção, perde as 
medidas e nos assegura que “não houve no mundo todo corso mais 
vibrante e intenso que o da Rua 14 do meu tempo”.

Também pela rua principal desfilavam os pobres coitados, demen-
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tes e outros, personagens que compunham a paisagem da cidade. Lá 
passava o preto Renovato, diariamente se dirigindo ao correio em busca 
de uma sonhada indenização. Passava o padeiro romântico anunciando 
sua presença pelo som melodioso de sua flauta. Maria Bolacha respon-
dia com palavrões ao ouvir seu apelido. Pelos bares andava o estranho 
Josetti, de fina educação e gestos de nobreza, de quem se sabia que a 
demência originara dos enleios de uma “fronteiriça salerosa” que o 
afagara e o envolvera no “nhanduti” sutil e perigoso dos seus encantos 
e, depois, com incêndios de sangue nas veias e alvoradas de mocidade, 
não quis mais a monotonia de um leito só”.

A citação acima abre caminho para apreciação do estilo do autor. 
Trata-se de um estilo elegante à semelhança do que ele sempre foi como 
figura humana. Leitura agradável, escorreita, cativante, no sentido de 
que sempre nos comunica sensibilidade e emoção. Na citação acima 
vê-se que as palavras foram medidas e eleitas para evitar qualquer 
agressão de mau gosto e impropriedade. Assim era Ulisses. Mas, nessa 
ânsia da busca da palavra adequada, entretanto, ele não caiu na cilada 
da garimpagem vocabular, muito comum no seu tempo por influência 
dos Coelhos Netos da vida, quando se postulava que escrever bem exigia 
o preciosismo vernacular. Esse pedantismo não atingiu Ulisses.

Para terminar e melhor avaliar o estilo do saudoso amigo, es-
colho outra citação. Novamente vemos a busca da palavra certa, o 
comedimento da linguagem e a musicalidade da narrativa que sem 
uma única palavra chula nos enche de sensualidade e desejo. Vejamos: 
“– De porte esbelto, cor de malva, colo como de Inês de Castro, linhas 
e curvas bem definidas, boca, cílios, supercílios, tudo naquela mulher 
a natureza pusera esmêro. E toda ela, da cabeça aos pés era “charme”. 
Mais belos ainda, os seus olhos verdes, de cabra mansa, de mormaço, 
acariciantes e travessos. De seu sensualismo, não tinha culpa. Viera 
na sua formação embrionária, numa fatalidade orgânica irreversível. 
Para traí-la, para denunciá-la, para levá-la mais rapidamente à cobiça 
dos homens, aqueles olhos sensuais”. Assim escrevia o mestre que tem 
seu livro reeditado nos 100 anos do seu nascimento.
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Discurso de Saudação ao Acadêmico 
Valmir Corrêa

Esta Casa sempre abrigou grandes estudiosos de história como 
o Prof. Luiz Alexandre, Paulo Machado e Acyr Guimarães para só se 
falar dos que já nos deixaram. A historiografia sempre esteve ligada à 
literatura.

Desta vez, vamos receber não apenas um estudioso de história, 
mas um historiador por profissão: formado pela Pontifícia Universida-
de Católica de São Paulo, pesquisador incansável, professor da nossa 
Universidade Federal, autor de vários livros, mestre e doutor pela USP 
(Universidade de São Paulo). Os seus títulos podem não o fazer melhor, 
mas sem dúvida a sua dedicação à historiografia o faz diferente. A ela 
deu o melhor de si mesmo e da sua inteligência. Além disso, e talvez 
por isso, é um historiador inserido no seu tempo e consciente das exi-
gências modernas da historiografia.

As diretrizes da moderna concepção da história começaram a 
ser propostas no fim do século dezenove, quando o homem vivia mo-
mentos de grande euforia consigo mesmo. Era a fase do cientificismo 
decorrente do extremado sucesso do método experimental aplicado à 
natureza. O homem daquele tempo sentia-se como um pequeno deus 
que dominaria a natureza e criaria para a humanidade o melhor dos 
mundos através da ciência. Era natural que se desejasse estender o 
método científico experimental ao comportamento humano. Assim 
foram fundadas as ciências humanas: História, Psicologia, Sociologia, 
Antropologia etc. Buscava-se a objetividade científica na explicação do 
comportamento humano.

Alguns pensadores exerceram influências marcantes na criação 
das ciências humanas, poderíamos lembrar Augusto Comte e mais 
especificamente, em relação à história, Karl Marx. O criador do comu-
nismo, a par dos enganos doutrinários, marcou a historiografia pela 
colocação da economia como elemento determinante na explicação do 
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comportamento humano. Não é exagero dizer-se que há uma história 
antes e outra depois de Marx. Antes a história era apenas política, hoje 
passou a ser também econômica e social. Mas ao lembrar a importância 
de Marx não podemos deixar de também lembrar o enorme engano em 
que se perdeu ao pensar que os fatores econômicos seriam os únicos 
na determinação histórica. A melhor história se faz na conjugação dos 
fatores econômicos e sociais com os fatores políticos, mesmo porque 
o homem é um animal imprevisível e não se enquadra à prisão meca-
nicista de causa e efeito, própria da natureza física.

Esta concepção moderna da história que estou tentando concei-
tuar tem grande importância nesta noite, quando estamos recebendo 
Valmir Corrêa, que é um pioneiro na implantação dessas idéias em 
nossa universidade, as idéias da objetividade e pesquisa científica na 
interpretação dos fatos históricos. Nós não podemos pensar em escre-
ver a história pela nossa vontade, nem podemos nos deixar levar pelo 
subjetivismo literário ou pelo preconceito filosófico, político, religioso 
ou ideológico. A história deve ser objetivamente escrava dos fatos.

Permitam-me, para concluir, algumas reflexões sobre o homem 
e a história:

 O homem é o único animal que tem história; obviamente porque 
tem memória e sobre ela exercita a sua inteligência. Essa é a condição 
da racionalidade. Os outros animais são conduzidos pelos instintos e 
têm o comportamento absolutamente invariável, não têm história. 

A memória humana é cumulativa e ao mesmo tempo seletiva; 
guardamos aquilo que interessa ao exercício da racionalidade. Essa 
parte seletiva nos acompanha e determina o nosso comportamento: 
hábitos, costumes e valores. Nós somos a nossa memória, isto é, a 
nossa história.

Também coletivamente como comunidade, nação ou povo, nós 
somos a nossa história. É ela que nos dá identidade e determina a nossa 
maneira de ser, de agir, de viver e de sonhar. Um homem sem passado 
é como um ser mutilado. Uma nação sem história é uma ficção absurda. 
Nós somos governados pela nossa história, individual e coletivamente 
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e poderíamos acrescentar consciente e inconscientemente, como quis 
Freud, revolucionando a psicologia moderna.

O homem, além de ser o único animal que tem história, tem outra 
particularidade específica: é o único animal que sabe que vai morrer. 
A consciência da finitude da vida é incômoda e angustiante. A nossa 
história, isto é, o registro da nossa memória traz-nos o sentimento da 
permanência e a certeza da morte traz-nos o sentimento do inevitável 
desaparecimento e incômodo esquecimento. Essa conjunção bipo-
lar – permanência e o esquecimento – resulta numa trágica angústia 
existencial, ou seja, o sentimento da insignificância da vida. Isso está 
presente em toda literatura de todos os tempos.

A luta pela permanência é como uma compulsão interior. Quase 
tudo que escrevemos e muito do que fazemos é movido por esse im-
pulso. Expressões simples como entrar na história ou ficar na história 
representam esse desejo interior. O cenário pode ser universal, nacio-
nal, comunitário ou simplesmente familiar. Queremos ansiosamente 
deixar uma notícia, uma lembrança, uma marca para quando se per-
guntar “quem foi?” alguém saiba dizer uma referência, um juízo, uma 
palavra.

Os primitivos que deixaram gravações nas cavernas estavam 
simplesmente querendo nos dar uma marca de permanência, queriam 
nos dizer que passaram por ali. Dois namorados quando esculpem na 
árvore um coração flechado com seus nomes estão tentando dizer que 
viveram ali um grande amor que não pode ser esquecido. Certa vez, 
um peão de boiadeiro, em trânsito, escreveu a carvão numa tábua do 
curral de minha fazenda uma frase patética, dizia: “Adeus Elvira do 
Porto XV”. Ele sabia que ninguém o conhecia naquele lugar, menos 
ainda conheceriam a sua Elvira. Aquele gesto poético queria apenas 
nos dizer que o seu amor por Elvira não deveria ser esquecido. Era um 
gesto semelhante ao dos nobres que se imobilizavam meses a fio diante 
de um pintor, fazendo o seu retrato, guiados pela mesma ambiciona-
da intenção de se sobrepor ao esquecimento. Na maioria das vezes o 
objeto foi esquecido, ficaram os pintores. Uma pincelada de Da Vinci 
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teria assim a mesma explicação do gesto do vaqueiro rústico, querendo 
imortalizar a sua Elvira. Igualmente, não é outra a explicação para o 
fato de, ao apagar das luzes, uma grande parte dos escritores tornam-se 
memorialistas e alguns, com maior temor do esquecimento, se jogam 
às autobiografias. Assim é a luta pela história.

As colocações acima pretendem medir a importância do registro 
histórico e dos historiadores. Eles são os nossos grandes auxiliares na 
luta contra o esquecimento. São os mágicos da permanência. 

Metelão

Sempre foi grande. Conheci-o na puberdade e com o mesmo ar 
ausente e desajeitado de toda a vida. Fomos colegas no colégio Salesiano 
de Corumbá nos dois primeiros anos de ginásio. Com uma particula-
ridade: estudávamos juntos apenas um semestre, período em que seu 
pai, um militar, tratava das questões de limites com a Bolívia. Ao che-
gar, sem pedir licença, me descolava para o segundo lugar da turma. 
Era insuperável, aluno de nota dez em todas as matérias e em todas as 
provas. Depois de dois longos anos de convivência com o amigo, nas 
entidades de classe, no Rotary Club, em relações comerciais, acho que 
posso defini-lo como “um homem que nunca aceitou o segundo lugar”. 
Dentro desse conceito, creio que amigos e possíveis desafetos, com 
alguma reflexão, poderão entender as suas virtudes e defeitos.

Na universidade, a sua passagem não foi diferente em brilhantis-
mo, sempre o primeiro.

Particularmente interessante foi sua escolha para orador da turma. 
Concorria com ele um ex-professor nosso, do ginásio. Pessoa de valor, 
fluente como escritor, lido, preparou para a disputa uma peça literária 
que lhe parecia impossível de ser derrotada. Ganhou o Metello.

Como advogado, teve a maior banca da cidade, atuando em todas 
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as áreas do Direito. Foi professor universitário, o mais festejado, o 
mais respeitado. Como pecuarista também não aceitou ser o segundo, 
tornando-se proprietário do maior rebanho nelore registrado do Bra-
sil. E, por fim, foi o nosso maior líder de classe atuando na ACRISUL, 
Sindicato ou FAMASUL – presidiu a todas. A sua presença nessas en-
tidades de classe dava-nos tranqüilidade. Diante de uma crise sempre 
nos sentíamos seguros com a sua presença, e ele esteve ausente.

O segredo do inequívoco sucesso desse homem tem explicação 
em sua extraordinária inteligência, aliada a uma absurda e insuperável 
capacidade de trabalho. Tudo com uma especial particularidade; nunca 
tocou trombetas ou fez soar tambores anunciadores de suas glórias. Ao 
contrário, sempre se manteve um homem simples e despojado. Nunca 
fez pose de rico ou de intelectual, nunca fez pose, tratava a todos com 
os mesmos gestos e atenções. 

Parecia, a muitos, um pouco absorto ou passivo. Era seu jeito. 
Ninguém, entretanto, o superava em realismo político e espírito pú-
blico. Em mesa de debates tinha infinita paciência para ouvir. Se as 
idéia caminhavam na linha do seu entendimento nunca opinava. Não 
gostava de falar. Mas, se fosse necessária sua intervenção, ninguém o 
superava em racionalidade e convencimento.

A morte do Metelão faz-nos sentir um pouco desprotegidos, a 
classe rural está menos protegida, os nossos direitos estão menos 
protegidos. Além das saudades.

O Curral do Ponto de Vista do Boi

Este espaço, o curral, conheço desde que nasci. Agora post-mortem, 
vejo-o em todas as perspectivas de uso e destino.

Ele é o oposto da liberdade dos campos. Desde bezerro, acostu-
mado à fatalidade das coisas, tomei-o como parte de nosso modo de 
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viver. Dizem que os homens também têm currais.
Nesses corredores estreitos éramos tocados pelo pavor e medo, 

determinados por motivos que ignorávamos. Quando pequeno aqui me 
perdia da vaca-mãe. Colocavam-me em compartimentos de contenção 
para marcarem-me a ferro em brasa e sinais cortantes nas orelhas. 
Enfiavam-me drogas pela boca e pela carne. Dizem que os homens 
também passam em corredores estreitos.

Nesse curral, em dia de fatal importância, sofri, com a costumeira 
surpresa, uma contenção mais forte. Imobilizaram-me e com e com uma 
faca cortante arrancaram-me os testículos. Depois entendi que naquele 
ato, arrancavam-me a vontade, a coragem e a honra. Só os animais são 
castrados ma, entre os homens, dizem que há castrações morais.

Depois de perder os testículos a vida passou a melhor. Este curral 
já não me causava medo. Aprendei a aceitar os comandos. Dizem que 
os homens também amansam. 

Também desse tempo, passei a ser melhor tratado. Os melhores 
espaços eram meus, as melhores aguadas, as melhores pastagens, os 
melhores alimentos. Hoje eu sei que estavam me preparando para o 
abate. Os melhores tempos da minha vida foram a preparação para a 
morte.

Texto de apresentação de uma instalação artística de Mercedes 
Barros, sob o tema: O curral e o boi – Berlim 1993.
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JOSÉ  COUTO  VIEIRA  PONTES
Nasceu em Três Lagoas (MS), em 1933. É juiz de direito aposentado. Foi ad-
vogado e professor. É um dos fundadores da Academia de Letras e História 
de Campo Grande (1971), antecessora da ASL. Foi seu presidente de 1972 a 
1982. É autor de Deste Lado do Horizonte, Jorge Luís Borges, A Erudição e os 
Espelhos e História da Literatura Sul-Mato-Grossense. É contista premiado 
nacionalmente. Ocupa a cadeira nº 11 da Academia.

Pe. Ângelo viverá para sempre

Todos que o conheceram ou com ele conviveram receberam 
consternados a notícia do falecimento do Pe. Ângelo Jayme Venturelli, 
ocorrido nesta cidade, no dia19 de maio do corrente ano. 

Pertencente à Congregação Salesiana, nascida do ideal do glorioso 
São João Bosco, de que fizeram parte, também, entre outros, os inesque-
cíveis padres Félix Zavattaro, Pedro Cometti, José Valentim, Thomás 
Ghirardelli, Constantino de Monte, deixou em nossa Campo Grande, 
onde viveu a maior parte de sua vida, a marca de sua inteligência, de 
seu talento, não só no cumprimento de seu voto de sacerdote de Jesus 
Cristo, como também na condição de dedicado mestre, estudioso da 
Antropologia, escritor, acadêmico, desenvolvendo, também, ativida-
des como dirigente da Rádio Educação Rural e do Jornal do Comércio 
(Gráfica).

Quando fundada a Academia de Letras e História de Campo Grande 
(depois transformada em Academia Sul-Mato-Grossense de Letras), 
em 1978, com a criação do Estado de Mato Grosso do Sul, Pe. Ângelo 
foi convidado, por unanimidade, para compor os quadros não só do 
sodalício literário, como também do Instituto Histórico e Geográfico 
de Mato Grosso do Sul.

Usei, acima, o verbo falecer, mas como cristão, não me esqueço 
nunca das palavras do Divino Mestre Jesus! “Aquele que crê em mim, 
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mesmo morto, viverá”.
Amável, sincero, trabalhador, tendo sempre exercido a importante 

função de assessor ou coadjutor dos nossos arcebispos, sempre fazia 
uso de uma dose de humor em suas considerações, principalmente nas 
aulas e nas reuniões acadêmicas. Quando, em aula, queria emitir um 
conceito complexo e profundo, dizia inicialmente: “Bem, como todos 
nós já cursamos o primário...”.

E, como sacerdote verdadeiro, fazia a advertência, muitas ve-
zes, concitando a todos à prática do bem e à observância da virtude: 
“Lembremo-nos de que um dia todos nós teremos de morrer”.

Lembro-me, com imensa saudade, de suas aulas, quando cursava 
o Científico, no famoso Colégio Dom Bosco. Ele as iniciava com uma 
Ave Maria, seguida da imortal frase “Maria Auxilium Cristianorum, – 
Ora Pro Nobis”.

Professor de Física, Química, Matemática, Desenho, era compe-
tente, mas rigoroso no aprendizado, de maneira amável e diplomática, 
com o que seus alunos só poderiam lucrar.

Passei de aluno a seu grande amigo. Freqüentava minha casa, às 
vezes o convidava para um almoço ou aniversário, nunca me esquecendo 
de oferecer-lhe um vinho italiano que ele muito apreciava: o Barolo. 
Nesses encontros, conversávamos a respeito de vários temas literários 
e históricos, predominando passagens da História da Roma Antiga, 
sabendo ele de minha paixão por ela.

Guardo, com carinho, em minha biblioteca, o bem encadernado 
volume da Biblioteca Universal, a preciosa obra “SATIRICON”, que 
já dura dois mil anos, que Pe. Ângelo me ofereceu em 18 de maio de 
1982, com esta dedicatória: “Ao ilustre e ilustrado amigo, romanófilo 
convicto, este, talvez primeiro romance em moldes modernos, com o 
abraço cordial. Pe. Ângelo Venturelli”. O autor desse livro, Petrônio, 
foi um homem capaz e competente, exercendo altas funções no vasto 
Império Romano, de que somos todos herdeiros, como Governador 
da Bitínia e Cônsul.

Nascido na bela San Remo, na região da Ligúria, na Itália, ainda 
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muito jovem veio para o Brasil, em companhia de outros salesianos, 
sendo por muitos anos professor no Colégio Dom Bosco, de nossa ci-
dade, participando, depois, da criação da primeira escola superior de 
Campo Grande, a Federação Universitária Católica.

Amava profundamente o Brasil, tanto que se dedicou com afinco ao 
estudo da tribo dos bororos, legando-nos preciosa obra, a “Enciclopédia 
Bororo”, elogiada em todo o mundo, inclusiva na distante Rússia.

Escreveu, ainda, além de várias publicações em jornais e revistas, 
a biografia de seu patrono na cadeira n° 2, da nossa Academia de Letras, 
o grande poeta D. Francisco de Aquino Corrêa, membro da Academia 
Brasileira de Letras, nascido em Cuiabá, MT, um dos maiores oradores 
do Brasil, cujo discurso de posse, na Casa de Machado de Assis, no Rio 
de Janeiro, é uma das mais belas páginas da literatura brasileira. D. 
Aquino Corrêa foi arcebispo de Cuiabá e Governador de Mato Grosso. 
Grande amigo de Pe. Ângelo Venturelli.

O Pe. Ângelo Jayme Venturelli recebeu o título de “Doutor Honoris 
Causa” pela “Universidade Católica Dom Bosco”. Sua obra a respeito 
dos índios bororos mereceu elogiosas referências do grande antropólogo 
europeu Lévi-Strauss.

Tudo isso é muito grande e meritório, muito honrando a nossa 
cultura.

Mas o que avulta, com inimitável grandeza, em sua vida, foi seu 
amor a Deus, e veneração e devoção a Jesus de Nazaré e sua mãe Maria, 
pois sempre alimentou a mais viva fé na sua proteção maternal.

Pe. Ângelo Jayme Venturelli, o senhor não é imortal tão somente 
porque figura nos umbrais de nossa Academia de Letras.

 Também o é e o será sempre, porque foi justo, amigo, estudioso, 
trabalhador, serviu à comunidade em várias áreas, seguiu os preceitos 
de Jesus.

Pe. Ângelo, o senhor viverá para sempre em nossos corações.
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Germano Barros de Souza

Natural do Piauí, terra de grandes homens de letras, como o poeta 
Da Costa e Silva, o contista O. G. Rego de carvalho e o ensaísta Francisco 
Miguel de moura, vive em Campo grande desde o início da década de 
50. Médico e reformado no posto de coronel do Exército, é detentor 
da Medalha do Mérito Militar. Estudioso da literatura brasileira, co-
nhece a vida e a obra dos grandes poetas e prosadores nacionais, com 
bastante profundidade e espírito crítico. Então, a respeito de Bilac, 
Alberto de Oliveira, Vicente de Carvalho, Júlio Salusse, conhece tudo, 
com detalhes.

Embora não tenha ainda livro publicado, compareceu na “Anto-
logia de Poetas do Piauí”, editada pela Gráfica do Senado, e é detentor 
de inúmeros prêmios nacionais de Poesia, destacando-se o de trovas 
de Caxambu. ARIANO SUASSUNA, o grande romancista paraibano de 
“A Pedra do reino”, em entrevista concedida a Celina Luz, do “Jornal 
do Brasil” confessa que aprendeu versificação com Germano Barros 
de Souza. E diz em carta ao amigo do Piauí, que sabe de cor o poema 
“Recordações”, transcrevendo-o à mão:

Guardo no meu peito para sempre adunca
Uma doce lembrança 
Uma saudade que não morre nunca
Dos tempos de criança

Lembro-me bem... A casa da fazenda
E a velha mangueira
Onde à tarde vovó a fazer renda
Passava a tarde inteira

E às noites lindas de luar de prata
Quão doce a minha vida
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Sentindo os beijos e a carícia grata
De minha mãe querida

Meu coração palpita com pujança
Soltando tristes ais
A evocar os tempos de criança
Que nunca voltam mais

Tudo passou e não me resta nada
E então me aconteceu
A velha casa já foi derrubada
E a minha mãe morreu

Guardo em meu peito para sempre adunca
Uma doce lembrança
Uma saudade que não morre nunca
Dos tempos de criança

Como se percebe claramente, a poesia de Germano é romântica, 
saudosista, lembrando Casimiro de Abreu e Olegário Mariano, embora a 
linguagem se apresente renovada em muitos pontos, como: “E então me 
aconteceu / A velha casa já foi derrubada / E a minha mãe morreu”.

Entre suas inúmeras produções literárias no campo da poesia, 
em que se destacam sonetos, há composições de sabor parnasiano, 
transmitindo mensagens filosóficas, e muitas dotadas de sentido social, 
como “O Ladrão de Verduras”.

Germano Barros de Souza não tolera o fingimento, a hipocrisia, 
a traição tipo Judas de amigos leais por conveniência e fator circuns-
tancial, de modo que esse sentimento de revolta domina grande parte 
de seus versos, como nestes em que rememora sua mãe:

Como é diferente o mundo,
Distante do seu amor,



192 José Pontes

O mais sincero e profundo
Apagando a minha dor:
Vi muita gente fingida
Pelas estradas da vida.

Em suas mãos piedosas
Decorridos tantos anos,
Ponho pétalas de rosas
Sem contar meus desenganos.

Sua poesia é toda repassada de profunda ternura e compreensão 
pelos que sofrem, na escalada da vida. Médico, abominou sempre o 
mercantilismo em sua profissão, e tem merecido o respeito e a admira-
ção de todos, por isso, desde os mais abastados até aos mais humildes, 
numa admirável unanimidade de ponto de vista quanto ao espírito 
humanitário e alto sentido ético que animam sua existência.

Germano Barros de Souza não compra livros por metro quadrado. 
As estantes de seu escritório, em casa, estão abarrotadas de preciosi-
dades: livros para quem sabe o que é bom em literatura, raridades que 
já não se editam em nosso país, em que lamentavelmente as livrarias 
estão repletas de péssima literatura, de livros que jamais deveriam ser 
publicados pela mediocridade e mau gosto de que se ressentem, de 
traduções horríveis de produções literárias de escopo puramente sen-
sacionalista, calcados no sexo e na violência, com intuito simplesmente 
de vendagem e competição editorial.

Lá estão, na prateleira, e quem os possui mais, coletâneas de poe-
sias de Junqueira Freire (credo, quem é esse?), de poemas de Da Costa 
e Silva, contos de Breno Acyoli, um estudo a respeito de Augusto dos 
Anjos (quase o furtei), aquelas coleções antigas da Brasiliense sobre 
assuntos históricos e sociológicos, volumes opulentos e formosamente 
ilustrados da Itatiaia e tantas outras obras que não se vêem mais nas 
vitrines.

Nosso poeta Germano vive no meio desse paraíso encantado de 
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jóias bibliográficas, entremeadas de recortes de revistas e suplementos 
literários: – Li hoje um ensaio de Ledo Ivo a respeito do romance na 
Literatura que um deixou arrepiado. Conheci o Ledo Ivo em Maceió.

E assim ele vai enumerando autores e comentando fatos da lite-
ratura nacional, com a desenvoltura de incontestável “connaisseur”, 
onímodo louvável num país em que todo o mundo só conhece infeliz-
mente Jorge Amado, o cronista histórico da Bahia.

A Literatura é para um homem de espírito um consolo, uma 
compensação pelas ciladas da vida, um refúgio contra as frustrações, 
os desenganos e as decepções oriundas do convívio humano. É o último 
apelo. Por isso, o poeta lança mão do bisturi e começa a dissecar os 
tecidos da estranha e misteriosa natureza humana, em busca de um 
sentido e de uma explicação metafísica que satisfaçam ou convençam. 
Daí nascem sonetos como “Conselhos Paternos”:

Segue, meu filho, ao longo do caminho
que o destino em teu nome tem traçado;
Entre rosas encontrarás o espinho
nas folhagens às vezes camuflado...

Terás teus companheiros, mas cuidado,
porque não podes ser um adivinho;
Se a sorte é boa, serás cortejado
e se é má, ficarás quase sozinho...

No amor existem muitas frustrações
e sonhos que não passam de miragem
prazer no inicio e depois decepções...

E enquanto o tempo célere se esvai,
Um dia lembrarás pela viagem
Dos conselhos amigos do teu pai...
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E, ainda, fruto da mesma inquietação poético-filosófica, “Quando 
você ficar triste”:

Quando chegarem as sombras das tristezas
e ofuscarem a luz do seu olhar,
Não se deixe vencer nas incertezas
pois todo o mal um dia há de acabar.

Oculte o seu sofrer nas profundezas
do coração e nunca revelar,
Pois bem poucos terão tanta grandeza
querendo seus desgostos suavizar.

Não importa seus tristes comentários
pensando que tem muitos solidários
que no fim vão deixando o desencanto.

Minhas tristezas, guardo bem comigo
E assim você deve fazer consigo,
Porque ninguém enxugará seu pranto. 

Neste soneto, Germano seguiu o conselho de Théophile Gautier: 
“Se o veneno do escorpião esta na cauda, o mérito do soneto está em 
seus últimos versos”, a indefectível “Chave de Ouro”, “conceito” para 
os ensaístas italianos.

Mas as elocubrações metafísicas não conseguem dominar de todo 
a alma do poeta porque começam a provocar-lhe o estro as saudades 
da terra natal distante e da infância sempre revivida e recriada:

Vivo agora, cabelos branquejando
Do viver do tropel,
Nas brumas do passado recordando
O meu Papai Noel...
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Sublime festival da Cristandade,
Meu coração me diz,
Já não posso, pois morro de saudade,
Cantar... “Noite Feliz”...
 

Carlos Stephanini: Otium Cum Dignitate

Sim, descanso com dignidade, como afirmou o imortal MARCO 
TÚLIO CÍCERO. 

Após haver exercido os mais destacados cargos da estrutura do 
Estado de Mato Grosso do Sul, como Procurador-Geral do Estado, 
Professor de Direito na antiga FUCMAT (hoje UCDB), Presidente da 
Ordem dos Advogados de Mato Grosso da Subseção de Campo Grande 
e Desembargador do Egrégio Tribunal de Justiça de Mato Grosso do 
Sul, a par de longa e brilhante militância na Advocacia, aposenta-se, 
por imposição do tempo, naquela honrada corte, o distinto e renomado 
cultor da Ciência de Justiniano, o Dr. Carlos Stephanini.

Os galardões que lhe exornam a figura não o impediram de mostrar-
se, de contínuo, amigo, simples, amável e solidário, como a lembrar 
o notável escritor pátrio COELHO NETO, para quem “a modéstia é a 
moldura do talento.”

Stephanini chegou a Campo Grande em 1962, oriundo da formosa 
cidade de Itapira, perto de Campinas, no Estado de São Paulo, aqui 
instalando seu escritório de advocacia, em um prédio ao lado da famosa 
loja do saudoso e popular Gabura (Gabriel Spipe Calarge), de quem foi, 
como todos nós, seus contemporâneos, verdadeiro amigo. 

Logo ganhou a simpatia e o apreço de todos, mercê de seu tempe-
ramento alegre, cordial, juvenil e comunicativo, conquistando a admi-
ração e a amizade perene dos colegas e dos magistrados, promotores 
de justiça, defensores públicos, em suma, de toda a comunidade deste 
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rincão, que o recebeu com grande entusiasmo. 
Presidiu a Ordem dos Advogados (OAB) – Subseção de Campo 

Grande, aos tempos do Estado Uno, situação em que desenvolveu 
eficiente trabalho em prol da classe, tendo sido louvável o convite que 
formulou ao grande jurista nacional, ALFREDO BUZAID, para que este 
pronunciasse, como de fato ocorreu, substanciosa palestra a respeito 
do então novel Código de Processo Civil, no Clube Libanês.

Com galhardia e honestidade, lutou, mourejou, prosperou, como 
que a reafirmar a célebre sentença latina: “Per aspera, ad Astra”. Chegou 
às alturas por caminhos tortuosos.

Muito espirituoso, quando se defronta com um amigo para um 
bate-papo, costuma fixar os olhos nos do interlocutor e, frase feita e 
curta, exclamar: “Mostrou firmeza!”. “Dê valor!”. “Nada está fácil!”.

Católico fervoroso, devoto de São Benedito, ergueu em homenagem 
ao santo, em propriedade rural sua, uma capela, em gesto de gratidão, 
como ele sempre reconheceu, pelas bênçãos que, por intercessão da-
quele, recebeu do Criador, resumidas no sucesso de sua vida.

Quando alguém o lembrava de que não era pouco o ter nascido na 
cidade de Itapira, terra de PAULO MENOTTI DEL PICCHIA, grande 
nome da Semana de Arte Moderna de São Paulo, autor de Juca Mulato, 
As Máscaras, entre outras obras literárias importantes, franzia a testa e 
acrescentava: “Não se esqueçam de que foi outro itapirense, BELLINI, 
quem ergueu a taça JULES RIMET, na Copa do Mundo de 1958”, na 
qual, é necessário lembrar, o Brasil foi vitorioso e despontou a fama 
do maior jogador de futebol de todos os tempos: Pelé. 

 Stepha, como o chamam os mais próximos, o amigo venceu pelo 
esforço pessoal, pela capacidade de operar o Direito, conquistou a cidade 
que carinhosamente o acolheu, e só podemos definir sua pessoa, citando 
estas linhas do grande pensador espanhol MIGUEL DE UNAMUNO, 
mundialmente festejado e querido: 

“Cada novo amigo que ganhamos, no decorrer da vida, nos aper-
feiçoa e enriquece, não tanto pelo que nos dá, quanto pelo que nos 
revela de nós mesmos.”
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A contingência legal da aposentadoria, em vez de significar, no caso 
do amigo, uma pausa nas atividades decorrentes de sua incontestável 
vocação para cuidar das questões humanas e sociais, no complexo des-
dobramento da realidade, mais se revela como uma nova etapa vencida, 
a demandar outras e a acenar brilhante e promissor futuro, no âmbito 
das tarefas realizadas sempre com muita acuidade e denodo.

O Admirável Anchieta Visto por Frei Gregório

A despeito de sua incomparável figura de apóstolo missionário 
do Novo Mundo, querido de todo o povo Brasileiro, tendo há pouco 
alcançado as glórias da beatificação por ato de Sua Santidade, o Papa 
João Paulo II, José de Anchieta está a merecer, ainda, maiores estudos 
e maiores pesquisas de nossos escritores e historiadores.

Daí a importância e a oportunidade da presente obra, da lavra 
do incansável Frei Gregório de Protásio Alves, que edita, com ela, seu 
sexto livro, em fecunda dedicação às letras.

Em linguagem concisa e elegante e revelando poder de análise e 
observação, Frei Gregório consegue debuxar, com felicidade, o perfil 
do notável filho de Tenerife, cuja dedicação aos aborígines e à causa do 
Brasil recém-nascido comove, de há muito, a sensibilidade dos brasi-
leiros e passa, com a recente beatificação, a ser conhecida e admirada 
em outros países do universo.

ANCHIETA, o fundador de São Paulo, o primeiro escritor, músico 
e destemido viajor de nossas montanhas e selvas, enche-nos de orgulho, 
ao ser beatificado por João Paulo II, pois que, a caminho da canonização, 
a divulgação mundial de seu nome e de seus feitos constituirá, a par 
de outros valores morais e espirituais, a consagração de nossa história 
pátria e a alegoria pomposa da aurora da nacionalidade.

Honra-me sobremodo tecer estas breves palavras, não só pela ad-
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miração que nutro pela figura e pela obra de Frei Gregório, o construtor 
da Igreja Nossa Senhora de Fátima, em Campo Grande, mas porque, 
desde a meninice, admiro o Pe. José de Anchieta, lembrando-me dos 
tempos do Grupo Escolar, quando me encantava com os seus milagres 
e me emocionava com sua esguia a traçar as linhas de seus versos à Vir-
gem, nas areias da praia, e a coser roupas com seus pés cansados que as 
feras lambiam, e enchia de lágrimas os olhos de menino aquela aparição 
da Mãe de Jesus, no púlpito, ao jovem sacerdote das canárias.

Há poucas semanas, li, num suplemento literário, que está ha-
vendo, entre os leitores, atualmente, certo interesse pelos livros que 
narram a vida e a obra dos santos. Ora, nem tudo está perdido neste 
nosso mundo tão conturbado! Lembro-me, também, de que há algu-
mas décadas atrás, um livro nesse gênero alcançou imenso sucesso, 
em todo o mundo, tornando-se “best seller”. “Os Santos que abalaram 
o mundo”, de René Filöpp Muller.

Felizmente, o livro de Frei Gregório, tratando da figura heráldica 
do Pe. José de Anchieta vem associar-se a esse despertar de gosto pelas 
virtudes dos santos, constituindo uma valiosa contribuição de Mato 
Grosso do Sul ao estudo e conhecimento da vida e obra de um humilde 
jesuíta que, pela fé em Deus, devoção à Virgem Maria e acendrado amor 
ao Brasil-bebê, reside com destaque nos corações e na veneração de 
todos os brasileiros, mesmo daqueles que, não professando o catolicis-
mo, devotam ao grande jesuíta, a mais sincera admiração.

Vaticino que este livro de Frei Gregório terá longa vida, será muito 
lido e procurado, graças ao seu estilo agradável e acessível aos leitores, 
em geral. Oxalá numa de suas próximas edições, ele se intitule – para 
gáudio dos brasileiros – “A Vida de São JOSÉ DE ANCHIETA”.
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AUGUSTO  CÉSAR  PROENÇA
Nasceu em Corumbá (MS), em 1940, filho de família tradicional do Pantanal 
da Nhecolândia, universo que explora em seus livros. Suas obras são: Raízes 
do Pantanal, Pantanal - Gente, Tradição e História, Memória Pantaneira e 
Corumbá de todas as Graças. Ocupa a cadeira nº 28 da Academia.

“A Estética da transgressão”

O escritor André Gide (1869-1951) costumava radicalizar, dizendo 
que “com belos sentimentos se faz má literatura”. Não queria ele dizer 
com isso que, por si só, o desvio fosse sinônimo da boa qualidade literária, 
mas condenava o “beletrismo virtuoso” e exaltava a “estética da trans-
gressão” como elemento fundamental à criação da boa literatura.

Os poetas Arthur Rimbaud (1854-1891), Paul Varlaine (1844-1896) 
e Stéphane Mallarmé (1842– 1898) incomodaram e escandalizaram os 
mais comportados da época ao romperem com os padrões estéticos e 
temáticos e motivaram o aparecimento de vários grupos vanguardistas 
da poesia européia no início do século XX.

A estética da transgressão, no entanto, não ficou só na poesia, 
teve representantes ao longo dos séculos e expandiu-se para a prosa, 
para o cinema e para o teatro.

Como exemplo, podemos buscar três expoentes dessa estética 
sempre perseguida pelos moralista – ou falsos: o escritor Oscar Wilde 
(1854-1900), o cineasta Píer Paolo Pasoline (1922-1986) e o dramaturgo-
escritor Jean-Genet (1910-1986). Esses três baluartes, personalidades 
geniais, diga-se, transgrediram a arte com a força expressiva das suas 
obras, infringiram o dia-a-dia da burguesia conservadora, retratando 
um outro lado da realidade humana. Revelaram-se homossexuais, 
quebraram tabus e pregaram a liberdade sem barreiras, cada qual à 
sua maneira.
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Oscar Wilde, por exemplo, um dândi, filho de família rica e 
aristocrática, (estudara em Oxford) que levava boa vida em Londres, 
vestindo-se com roupas finas e espalhafatosas, assumindo a sua ho-
mossexualidade publicamente, pagando um elevado preço pela excen-
tricidade de caráter (aliás, ridicularizado pela imprensa em caricaturas 
maldosas) foi um que fez da sua arte verdadeiro vaticínio contra o peso 
moralista da Inglaterra Vitoriana.

O “Retrato de Dorian Gray” (1891) seu único e famoso romance, 
escandalizou a sociedade da época, a ponto de ser taxado por um crítico 
literário como “um livro venenoso, em cuja atmosfera pesam os odores 
maléficos da putrefação moral e espiritual”.

Casado, com dois filhos, O. W. manteve relações com um jovem, 
Também aristocrático, com desejos de poeta e, por isso, foi acusado 
pelo pai do moço, levado ao tribunal que o considerou culpado por 
práticas homossexuais, condenando-o a trabalhos forçados durante 
dois anos. Pagou, assim, o preço da transgressão, mas se afirmou como 
personalidade emblemática da Literatura universal.

Píer Paolo Pasolini, autor do “Decameron”, “As mil e uma noites”, 
“Teorema”entre outros filmes monumentais que marcaram época, as-
sassinado por um garoto de programa em 1975, foi um desses artistas 
também considerados “malditos” que confundiram vida e obra. Dizia 
mesmo que estava sempre “marcado pelo selo” de Rimbeau e de Oscar 
Wilde.

Pregou a liberdade não-burguesa, mostrou o universo do prole-
tariado, a virilidade dos garotos bem-dotados da periferia dos grandes 
centros urbanos, com os quais se afeiçoara e tinha por hábito seduzi-los 
nas noites solitárias de Roma. Levando às telas parte dessa perversão 
que por vários anos se acostumara e que veio a lhe causar um triste, 
brutal e trágico desfecho de vida.

Jean-Genet, autor de romances que transcendem toda e qualquer 
barreira da vertente moralista, ao celebrar numa linguagem crua-e-nua 
vidas estigmatizadas pelo moral vigente, toda uma gama de persona-
gens desviados dos “bons-costumes”, os “suicidados pela sociedade” no 
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dizer de Artaud, santificou a própria marginalidade em seus romances, 
principalmente em “Nossa senhora das flores”, sua obra-prima, con-
siderada por Sartre, ao lado de “Ulysses” de Joyce e das obras de Jean 
Giradoux, “umas das três grandes obras medievais do século XX”.

Livro de catarse e expiação. Inteiramente escrito no sufoco de 
uma cela estreita e infecta de prisão de quinta categoria, para a qual 
fora conduzido por práticas de furto, de homossexualismo e margina-
lidade. Práticas santificadas por ele mesmo como forma de exercício e 
escolha de liberdade, das quais soube extrair “com arte” o fundo da sua 
miséria e solidão, elementos essenciais que o tornariam o majestoso, o 
surpreendente, o universal artista da palavra de todos os tempos.

Dando novamente as palavras a Sartre: “Só a liberdade pode tornar 
intelegível uma pessoa em sua totalidade, mostrar essa liberdade em 
luta contra o destino, primeiro esmagada por sua fatalidades, depois 
voltando-se contra elas, digerindo-as pouco a pouco (...) provar que o 
gênio não é o dom, mas a saída que se inventa nos casos desesperados, 
descobrir a escolha que um escritor fez de si mesmo, da sua vida e do 
sentido do universo”.

Essas foram as escolhas operadas pelo destino libertário de cada 
um desses arautos da liberdade, virtuosos transgressores da estética 
do século XX.

A Linda Paisagem Corumbaense XXV

Até por volta de 1912 a cidade não possuía luz elétrica nem água 
encanada. Lampiões a querosene iluminavam as residências e aguadeiros 
distribuíam a água em carroças puxadas por um par de burros. A água 
era retirada de um reservatório que ficava onde hoje está o Grêmio dos 
Subtenentes e Sargentos e cada pipa custava $200 réis para quem não 
tinha aljibe em casa. Aliás, possuir aljibe num dos pátios da casa era 
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sinal de “status”, determinava a posição sócio-econômica da família. 
Aljibes redondos, coroados de armação de ferro, que coletavam a água 
da chuva e livrara a família de ter que comprar as pipas d’água para 
suprir as necessidades do dia a dia. Só as residências mais abastadas 
se davam a esse luxo. A população em geral virava-se como bem podia, 
como foi o caso da já empobrecida Baronesa de Vila Maria. 

Acompanhada de suas ex-escravas, inexplicavelmente, conseguia 
descer a íngreme barranca que separa a cidade alta do porto e ir tomar 
banho no rio Paraguai, num banheiro mandado fazer por ela mesma e 
que ficou conhecido como banheiro da Baronesa, singelo quadrado de 
madeira, coberto de telhas, onde a nobre senhora costumava purificar-se, 
não sabemos se diariamente, mas, com certeza, saudosa dos córregos 
límpidos que cortavam as terras da sua Fazenda das Piraputangas, 
perdida durante a Guerra do Paraguai.

As mulheres pouco saíam de casa, quando saíam estavam sempre 
acompanhadas dos maridos para cumprir com as obrigações sociais e 
religiosas. Aí, então, se empetecavam todas, armavam-se com aquelas 
saias e sub-saias rodadas e ainda por baixo vestiam calças compridas, 
de babadinho de renda, porque era o “chic” da época.

Os penteados eram exóticos e complicados. Cabeleireiras viviam 
às voltas com os penteados. As madames mandavam buscar de Buenos 
Aires ou Montevidéu os mais modernos enchimentos para os cabelos, 
que ficavam que nem um bolo de noiva.

No rosto, costumavam usar o tradicional pó de arroz e um ligeiro 
toque de papel vermelho, molhado na água, que não avermelhava muito 
a pela aveludada. Ruge e batom eram coisas de gente à toa, daquelas 
“zinhas” que moravam lá pelos arredores da rua Sete de Setembro e 
que tanto desfalque causavam nos bolsos dos maridos.

Como complemento da “toilete” ainda usavam as luvas, os cha-
péus, as mantilhas brilhosas, os leques de plumas ou de rendas ou de 
papel com gravuras japonesas, espanholas, francesas, com os quais 
se abanavam, ostentatoriamente, hirtas e sorridentes, apertadas nos 
espartilhos que eram verdadeiros “instrumentos de suplício”.
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Quando chegavam em casa e retiravam os infelizes espartilhos, 
se aliviavam: – Arre! Até que enfim, estou com as vísceras em panda-
recos!

Os homens diariamente e incompreensivelmente, andavam de 
ternos pretos e tristes, incompatíveis com o nosso clima tropical. Não 
dispensavam os “coletes”, as polainas, as gravatas borboletas enlaçando 
o colarinho duro, as bengalas ou guarda-chuvas. Usavam fartos bigodes 
e traziam sempre um charuto mordiscado no canto da boca.

As crianças vestiam-se envelhecidamente, como os adultos. Cedo 
perdiam a jovialidade. As meninas casavam-se aos treze anos, por ai... 
pois o casamento era uma obsessão! Ficar solteira nem pensar. E em 
casa de “moça casadoira” não faltava oratório de madeira com a imagem 
de Santo Antônio de costas e de Santo Onofre para proteger o dote da 
família, sempre preocupante.

O noivo era escolhido a dedo. Escolhiam sempre um filho da terra, 
moço rico, o bom partido, que era vigiado constantemente nas salas, 
nas varandas da casa da noiva, e aí daquela que avançasse o sinal: ficava 
mal vista para o resto da vida e caía na boca do povo.

– A filha de fulano, diz-que...
– Êah!... não me fala!...
O corumbaense sempre foi um ser musical. Grandes compositores, 

grandes tocadores de violão e cantores destacaram-se na sociedade e 
marcaram suas passagens pela vida boêmia da cidade.

Naquele iniciozinho do século XX, como ainda não existia rádio, 
as músicas da moda chegavam de vapor. Eram as valsas, as polcas, as 
mazurcas, que eram tocadas em “gramophones”, cujas agulhas primi-
tivas (não havia discos) feriam uns cilindros fazendo o som sair um 
tanto fanhoso, é verdade.

Os músicos da terra formavam orquestras para tocar nos bailes 
dos clubes e nos saraus em casa de família. Orquestras melodiosas 
que alegravam os salões, esquentando o ânimo da rapaziada, aliás, dos 
“cavalheiros”, como se dizia. Eles tiravam as “damas”, oferecendo-lhes 
o braço, valsavam perdidamente, aos rodopios, e quando a música ces-
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sava, ainda de braço dado, conduzia a “donzela” até à mesa de onde a 
havia tirado, cumprindo este trajeto aos pingos, batendo o lenço branco 
na testa porejada de suor.

As Origens do Pantanal
Mar ou Abóbada Terrestre?

Pela existência de caramujos, conchas das mais variadas formas 
e tamanhos, do próprio terreno arenoso e também de salinas ovaladas, 
rodeadas de areia branca destituídas de vegetação e cujas águas são 
salobras, pensou-se durante muito tempo haver sido o Pantanal um 
majestoso mar: o Mar dos Xaraés. Entretanto, cientistas competentes 
afirmam que essa crença não passa de mito criado pela imaginação 
dos antigos, que cruzaram pela bacia do Paraguai em direção ao Peru 
– “em busca de los índios que tenían oro y plata”. Aliás, segundo o 
geólogo Fernando F. M. de Almeida, não só um mar cobriu a região e 
sim vários mares em épocas diferentes: “(...) Não só um mar cobriu esta 
vasta região como ela também já abrigou geleiras tão extensas quanto 
as que hoje cobrem a Groenlândia e os pólos. Posteriormente fez parte 
de um deserto maior que o Sahara atual, quando grandes dunas se 
estenderam por toda parte. Tal deserto arenoso assistiu ao derrame 
de lavas negras que vertiam de imensas fraturas da crosta causando 
verdadeira inundação dos campos de dunas. Cessado o vulcanismo, 
uma paisagem lacustre, vasta e monótona, estendeu-se por todo o Sul e 
Centro do Estado, servindo de habitat aos dinossauros, grandes répteis 
entre os quais se incluem alguns dos maiores seres que já habitaram 
a superfície do planeta.”

Há também (entre outras), a teoria do professor da USP, geólogo 
Aziz Nacib Ab’Sáber, que diz haver sido o Pantanal uma grande abóba-
da crescida no centro. E que há 60 milhões de anos, num processo de 
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acomodação da crosta terrestre, o planalto brasileiro teria se elevado, 
causando uma grande acomodação e fazendo com que essa abóbada, 
comprimida, se rachasse em fendas e, através da erosão, fosse lenta-
mente desmoronando em direção ao Sul. Assim, a abóbada teria se 
transformado numa funda planície. E vai além, quando nos diz que com 
essas transformações geomorfológicas a abóbada, antes distribuidora 
de águas, passou a ser um receptáculo de rios, que chegam carregando 
detritos, areias, cascalhos, uma quantidade enorme de sedimentos 
para o interior dessa depressão, e acumulando, ao longo de milênios, 
camadas sedimentares de 400 a 500 metros de espessura, formando 
os chamados leques aluviais, cujo maior dos quais é o Taquari. E nos 
espaços que separam os leques, a natureza produziu planícies ou grandes 
banhados: os pantanais. Exibindo feições próprias, sem perder o mesmo 
ar de família, esses pantanais, segundo o professor Aziz, são distinguidos 
por três províncias de natureza sul-americana, ou seja, ecossistemas. 
“Ao Norte e a Noroeste – ela chama a atenção – cresce uma vegetação 
do tipo amazônico, não faltando vitórias-régias. Ao sul, certos tipos de 
palmeiras, diferentes das brasileiras, indicam inequivocamente que a 
vegetação do Chaco se estendeu até ali. Nas demais regiões imperam os 
cerrados e cerradões que – segundo Ab’Sáber – vieram do Leste. E há 
também – acrescenta – algo surpreendente, que poderia ser chamado 
de um quarto ecossistema: no bordo Oeste do Pantanal, para os lados 
da Bolívia, existe uma genuína vegetação de caatinga.” “Este é um dos 
acontecimentos mais importantes da história da vegetação intertropical 
sul-americana. Fica provado que, em tempos remotos, um braço do 
Nordeste brasileiro chegou até a nossa região. A caatinga aqui criou 
raízes num período muito seco, entre 23 e 13 mil anos atrás, e resistiu 
ao processo de umidificação da imensa área, iniciado há 12.700 anos 
e ainda em prosseguimento.”
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Corumbá: De um Povoado Esquecido 
a uma Esperançosa Vila

Fundada a 21 de setembro de 1778, a mando do Capitão-General 
Luís de Albuquerque de Mello Pereira e Cáceres, o 4º Governador 
da Capitania de Mato Grosso, para defender e consolidar a posse da 
fronteira sul-mato-grossense à Coroa portuguesa, Corumbá, antes da 
abertura da navegação fluvial, não passava de um distante e empobre-
cido povoado com o nome de Albuquerque.

Durante muitos anos amargou um triste isolamento até que por 
um aviso de 16 de junho de 1857, o então Ministro da Fazenda Mar-
quês de Olinda, determinou ao Presidente da Província, Raimundo 
Delamare, que providenciasse a construção de uma quartel-general 
e elaborasse um plano urbanístico para que o povoado não crescesse 
desordenadamente.

Alguns anos depois (1º de maio de 1861) instalava-se a Alfândega. 
E, pelo decreto Lei nº 8, de 10 de julho de 1862, o povoado de Albu-
querque era elevado à categoria de vila, passando a denominar-se Vila 
de Santa Cruz de Corumbá.

A partir de então a vila começou a progredir como um pequeno, 
porém promissor, centro comercial, vendo seu porto desenvolver-se a 
cada dia com a chegada de vapores, trazendo mercadorias e imigrantes 
atraídos por melhores condições de vida.

O primeiro imigrante a chegar de Buenos Aires, na época um 
importante centro comercial da América Latina, foi o português natu-
ralizado italiano Manoel Cavassa que, com a sua família, estabeleceu-
se em Corumbá e teve a iniciativa de construir o primeiro prédio de 
alvenaria no porto da então esperançosa vila.

No entanto, o favorável período para Corumbá estava com os dias 
contados. A 3 de janeiro de 1865, a vila foi invadida e ocupada pelas 
tropas paraguaias, comandadas pelo Coronel Vicente Barrios.
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Adeus ao Cantador da Fronteira

A fronteira com o Paraguai ficou triste e cinzenta no dia 8 de agos-
to de 2007 com o falecimento, aos 95 anos, de Hélio Serejo. Escritor, 
poeta, folclorista, jornalista e memorialista, Serejo soube cantar como 
ninguém as coisas e a gente da fronteira. Dono de uma vasta produ-
ção literária, com 55 livros e outros escritos, participou de inúmeras 
entidades culturais, entre elas a Academia Matogrossense de Letras e 
a Academia Sul-Mato-Grossense de Letras.

Nesta terra de poucas memórias e de muitas mesquinharias, 
poucos foram render homenagens na despedida e na missa de 7o dia 
deste brilhante intelectual, nascido em Nioaque e com grande vivência 
em Ponta Porã desde os dois anos, onde colheu o vasto material para 
os seus livros. Criou o hábito, que deu frutos no futuro, de ouvir estó-
rias, escrever e guardar. Talvez por ter dedicado a sua vida às lides em 
defesa da preservação da memória e do cotidiano de sua gente fron-
teiriça, deixou, por outro lado, de amealhar fortunas materiais. Não é 
sem razão que um crítico da sociedade sul-mato-grossense, amigo de 
Serejo, desabafou: “você já viu gente em velório de pobre?”

Convivendo desde criança com uma saúde frágil, soube driblar 
com perseverança as rasteiras da vida. Seu grande sonho era ser enge-
nheiro, para construir “pontes, pontilhões, estradas e aterros”. Porém, 
pertencendo a uma família de grande prole, o jovem fronteiriço voltou-se 
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para a carreira militar para conseguir o seu intento. Assim, ingressou 
como voluntário no 3o Regimento de Infantaria, da Praia Vermelha, 
no Rio de Janeiro, onde fez diversos cursos e estudos, visando o seu 
objetivo de cursar engenharia. Todavia, um fato revolucionário mar-
cante na história brasileira mudou a vida do jovem mato-grossense. 
Como escreveu Hildebrando Campestrini, Serejo estava na hora errada 
no lugar errado.

Era 27 de novembro de 1935, quando o cabo Serejo resolveu dormir 
no quartel, para bem cedo ministrar curso sobre armas automáticas, pois 
era instrutor nessa área. Improvisou uma cama em frente à cozinha e 
deixou a sua farda em outra sala. Na madrugada estourou no quartel a 
Intentona Comunista. Com a derrota dos revolucionários, e sem saber 
o que estava acontecendo, Serejo não teve tempo de vestir sua farda e 
foi preso como comunista. Expulso do exército e preso por 6 meses na 
Ilha das Flores, retornou à casa dos pais. Esta marca Serejo carregou 
pela vida afora. Quase um ano antes de sua morte, em 17 de novembro 
de 2006 a Comissão de Anistia do Ministério da Justiça considerou 
sua expulsão indevida.

Com a volta à terra natal, exerceu as atividades de fiscal de rendas, 
escrivão e jornalista, enfrentando os reveses de doenças que conti-
nuavam a molestá-lo. Em 1948, após uma estada em São Paulo para 
tratar de uma grave enfermidade nos olhos, retornou não mais para 
Mato Grosso, mas para a divisa de São Paulo, na cidade de Presidente 
Venceslau.

Lá viveu com a família escrevendo e publicando seus livros até o 
início de 2007 quando, muito doente, passou a residir definitivamente 
em Campo Grande.

Em Presidente Venceslau, jamais deixou de olhar para a sua 
querida terra, gravando de maneira realista e emocionante, em seus 
livros, um cotidiano perdido no tempo da fronteira distante. Mas não 
ficou somente no combate de seus registros. Assumiu uma tarefa maior 
em defesa dos interesses de Mato Grosso. Foi uma luta ingente pela 
construção de uma ponte sobre o rio Paraná, a partir de 1955, para 
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ligar São Paulo à Campo Grande. O velho sonho de construir pontes, 
interrompido nos idos da juventude, agora reacendia na liderança de 
uma campanha que resultou ser vitoriosa, mas trazendo no seu ras-
tro uma outra injustiça. Serejo tornou-se presidente da Comissão de 
Propaganda “Pró-Construção da Ponte sobre o rio Paraná”. O trabalho 
desenvolvido por Serejo, exaustivo em todos os sentidos, resultou numa 
coleção de 12 pesados volumes contendo o histórico de toda a luta em 
defesa da construção da ponte. Tendo início no governo de Juscelino 
Kubitschek, somente depois de 5 anos de construção, já no governo 
Jango Goulart, a tão sonhada ponte foi concluída. 

Mesmo durante a construção, Serejo manteve viva a ação da Co-
missão de Propaganda, para que a ponte não sofresse qualquer tipo de 
paralisação. Era óbvio portanto que, como homenagem à sua luta, a ponte 
devesse ser batizada com o seu nome. Assim, crescia uma corrente em 
Presidente Venceslau para essa homenagem. Mas a maldade dos homens 
é imensa. Aliás, Serejo chegou a ser alertado por Filinto Müller sobre 
uma desconsideração, segundo Elpídio Reis: “você que é o verdadeiro 
Marechal da Ponte, merece ter seu nome perpetuado nesse grande obra. 
Não se admire, contudo se a ultima hora aparecer um construtor da obra 
feita e lhe roubar sua grande e merecida honraria.” Veio o golpe militar 
e com ele o rancor com a fase anterior a 1964. Preterindo o incansável 
fronteiriço mato-grossense, a ponte recebeu o nome de Maurício Joppert, 
figura sem qualquer ligação com a obra.

Ainda segundo Elpídio Reis, a insensatez não ficou somente nesta 
mesquinharia. No dia da sua inauguração, talvez pela generosidade de 
seu coração, Serejo, sem perceber a dimensão política dos novos tempos 
como um escritor ingênuo da fronteira e crente no ser humano, colocou 
num lado da ponte uma enorme placa com um resumido relatório dos 
atos governamentais que resultaram na construção da ponte, dando 
ênfase aos atos de Juscelino Kubitschek. Foi o que bastou para irritar 
os poderosos de plantão. Desse modo, mesmo com convite, Serejo foi 
impedido de participar do banquete pela inauguração de sua tão sonhada 
ponte. Quem sabe, agora, passada a poeira dos acontecimentos e da 
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viagem do velho fronteiriço para as fronteiras do além, a velha ponte 
poderia resgatar o nome a quem de fato e de direito deveria receber: 
Hélio Serejo.

Agora, resta aos que querem conhecer os meandros da história e 
a gente da fronteira, buscar em “sebos” os raros livros de sua grandiosa 
produção literária. Livros que, em sua maioria, foram produzidos pelo 
esforço particular e de alguns amigos. Uma justa homenagem, embora 
tardia, seria municiar todas as escolas do estado com os livros desse 
velho guerreiro para que a juventude tenha acesso à luta dos que aju-
daram a construir a fronteira oeste deste estado. Um primeiro passo 
já foi dado pela proposta de publicação de suas obras completas pelo 
Instituto Histórico e Geográfico de Mato Grosso do Sul. 
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As Flores que não Morrem

Numa tarde macia e serena, depois de distribuir as tarefas pela 
classe, a bondosa e sizuda Professora Dilene Pimentel determinou:

– Vocês duas – Júlia Portocarrero Serra e Laís Anderson procurem 
flores com as seguintes características:

Que não MURCHEM
Que não FENEÇAM
Que não MORRAM.

– Façam um ramalhete e me entreguem em mãos, dentro de dez 
dias.

Júlia e Laís ficaram surpresas e saíram tontas da aula.
– Será que a Professora Dilene está brincando? Onde já se viu 

flores que não morrem.
E pensaram: Mamãe colhe lindas flores, coloca todas num vaso de 

cristal, põe água límpida, e coloca o vaso num lugar de mais destaque 
na casa. Passa um dia, passam dois, e para que as flores não comecem a 
desmaiar e morrer, a mamãe corta as extremidades dos ramos, ensejan-
do que a água continue dando vida às flores. E elas reabrem o sorriso, 
lindas e faceiras. Porém, com o passar dos dias, elas começam a ficar 
tristes e morrem, sem que se possa socorrê-las mais uma vez.

– Será que a professora não sabe disso, e nos encarregou de pro-
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curar e encontrar flores que não morrem?
Mas, logo pensaram: A nossa professora é séria e competente! Se 

ela nos incumbiu de procurar flores que não morrem, é porque essas 
flores existem. Cabe a nós duas encontra-las. E as duas aplicadas alunas, 
saíram de casa. Percorreram vilas e cidades; telefonaram para a Europa, 
para os Estados Unidos, para a África, para a Ásia, para o Japão. E nada! 
Em todos os lugares as flores nascem e morrem! Regressaram desoladas! 
Para descansarem e distraírem o espírito entraram na biblioteca da 
Escola à procura de um livro de leitura amena, gostosa. Encontraram 
“TERNURA, DOCE TERNURA”, do escritor e poeta Elpídio Reis, que 
alguém deixara sobre o balcão. Por curiosidade, as duas folhearam 
lindas poesias, e algumas frases de escritores famosos:

“A poesia é o bálsamo da alma” (Coelho Neto)
“A eterna poesia existe apenas nas rosas e nas estrelas” (Houssave)

Leram Francisco Otaviano (1825 – 1889):

“Quem passou pela vida em branca nuvem,
Que em doce regaço adormeceu,
Quem não sentiu o frio da desgraça,
Quem passou pela vida e não sofreu
Foi espectro de homem, não foi homem,
Só passou pela vida e não viveu!”

“A saudade é dó que dá
Mas não é dô de dôe,
É vontade de alembrá
Com vontade de esquecê...
É dô de dente e machuca,
Mas onde dói ninguém vê,
E a gente pega a cutucá
Prá não deixa de dôe”
(Autor desconhecido)
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A poesia atravessa os anos, os séculos, e continuam vivas, ma-
ravilhosas, perfumadas, ostentando fulgurações de pedras preciosas: 
brilhantes, rubis, esmeraldas! E quem as criou não morrem jamais: 
Camões, Byron, Castro Alves, Kalil Gibran, Mário de Andrade, Gui-
lherme de Almeida, Menoti Del Pichia, etc.

Há mais de um século, por exemplo, Casimiro de Abreu escreveu:

“Oh! que saudades que tenho,
Da aurora da minha vida,
Da minha infância querida
Que os anos não trazem mais!
Que amor, que sonhos, que flores,
Naquelas tardes fagueiras,
Á sombra das bananeiras,
Debaixo dos laranjas!”

E “VOZES D’ÁFRICA” escrito por Castro Alves em 1868:

“Deus” Ó Deus” onde estás que não respondes
Em que mundo, em que estrela tu t’escondes 
Embuçado nos céus?
Há dois mil anos eu te mandei meu grito,
Que embalde, desde então corre o infinito...
Onde estás, Senhor Deus?”...

E a mais linda quadrinha, mais comovente, na sua esplendorosa 
simplicidade:

“Eu vi minha mãe rezando,
Aos pés da Virgem Maria,
Era uma Santa escutando
O que outra Santa dizia...”
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– A nossa Professora Dilene é sábia, exclamaram a uma só voz. 
De um modo genial nos fez descobrir, por nossos próprios esforços, 
QUE AS POESIAS SÃO FLORES:

Que não MURCHAM,
Que não FENECEM,
E não MORREM!

Então super felizes, Júlia e Laís pesquisaram e reuniram poesias 
maravilhosas, encantadoras, reuniram-n’as num magnífico buquê – 
que encanta e seduz – e ofertaram o florilégio à querida professora 
Dilene.

Filosofia de Botequim

Pangloss depositou a cuia de chimarrão no banco, ao lado, e de-
sandou a falar com os seus amigos ao derredor. De repente, começou 
a recitar versos do poeta Olegário Mariano:

“Hoje, o tempo outras vozes me propaga”:
Vive para a Saudade, que a saudade
É a única luz que o vento não apaga.”

Em seguida, recitou versos gauchescos da Adair José de Aguiar:

“O Patrão Velho lá em riba
Sempre será o meu destino.
Respeito o culto divino,
Ajoelho e tiro o chapéu.
Não sou beato ou pachola,
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Mas confio noite e dia
Na Virgem Santa Maria,
Primeira Prenda do céu.”

Fez uma pausa, e logo em seguida detonou:

-Ah! Vocês querem ouvir a mais linda poesia da Língua Portu-
guesa? Vamos buscá-la, então, em CAMÕES:

“Alma minha gentil que te partiste,
Tão cedo desta vida descontente,
Repousa lá no céu eternamente,
E viva eu cá na terra sempre triste

E se vires que pode merecer-te
Alguma cousa a dor que me ficou
Da mágua, sem remédio, de perder-te,
Roga a DEUS que teus anos encurtou,
Que tão cedo de cá me leve a ver-te
Quão cedo dos meus olhos te levou.”

Um sentimento de emoção sensibilizou o grupo.
Pangloss retomou o frio:
– Mas, hoje, infelizmente, a poesia está fora de moda. Vamos ouvir 

o Pe. Antonio Vieira num tema atualíssimo – LADRÕES – escrito há 
mais de dois séculos:

– O ladrão que furta para comer, não vai nem leva ao inferno. Os 
ladrões que eu trato, são os ladrões de maior calibre e de mais alta es-
fera... Não são só ladrões, diz o Santo Basilio, os que cortam bolsas, ou 
espreitam os que vão se banhar, para lhes colher a roupa:– os ladrões 
verdadeiros são aqueles a quem os reis encomendam os exércitos e legiões, 
ou o governo das províncias, ou a administração das cidades, os quais já 
com a manha, já com força, ROUBAM E DESPOJAM OS POVOS...
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Pangloss parou de falar, ficou mudo por uns instantes, depois 
retomou a palavra:

– Esta semana, na fazenda, perambulei pelo nada. Cedinho, saí a 
pé, e, depois de percorrer uns quatro ou cinco quilômetros, sentei-me 
num tronco de palmeira tombada, e observei uma centopéia fininha, 
de uns cinco centímetros de comprimento e que procurava atravessar o 
terreno arenoso. Andava depressa, firme, sem hesitação. De propósito, 
barrei-lhe o caminho. Virou pra direita. Barrei o caminho – virou pra 
esquerda. Tornei a obstacular, seguiu em frente, em linha reta, indi-
ferente as tentadoras migalhas que coloquei a sua frente. Sumiu num 
gramado, reapareceu mais longe, e continuou a andar depressa num 
rumo que não era o seu no inicio da caminhada. Fiquei pensando:– na 
Vida, muitos de nós não passamos de uma centopéia na busca inces-
sante de algo que nem nós sabemos o que é.

– Deixa de sandices, Pangloss, com essa filosofia de botequim – 
gritou o Zélino. Todos riram e aplaudiram. Menos eu...

O “Golpe” do Gelo

Encontrava-se em férias no Rio de Janeiro, engaiolado num 
apartamento médio de Copacabana. A esposa, os filhos e a sogra foram 
visitar uns parentes em Saquarema. Ficou sozinho, em lua de mel com 
a liberdade marital!

Às 21 horas, preparava-se para se juntar à Turma de amigos cario-
cas, quando a campainha tocou. “Que saco!” De má vontade, atravessou 
a sala e abriu a porta. Ficou surpreso! À sua frente, de short branco e 
blusa rosa decotada, estava uma linda mulher!

– Boa noite, vizinho! Sou do apartamento 802, apresentou-se ela, 
e sorria encabulada. E continuou:

– Peço mil perdões, mas preciso de gelo, porque a nossa geladeira 
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pifou.
Nas mãos, balançava gracioso baldezinho, de laca, todo pintado 

com motivos chineses.
Wanderley, de boca aberta, ficou indeciso. Não sabia se deixava a 

mulher à porta – para ir buscar o gelo -, ou se a convidava para entrar. 
Convidou. Foi à frente, colhendo peças de roupas espalhadas pelo chão. 
“Como sou relaxado!”, pensava encabulado.

A vizinha do 802 sorria simpática e compreensiva. Wanderley foi 
à cozinha, encheu o baldezinho de gelo e o devolveu.

– Obrigada, muito obrigada, disse a vizinha. E puxou conversa, 
e puxou conversa, num convite explícito:

– Não gosto de beber sozinha. E sozinha estou hoje. Meu marido 
faltou comigo. Só regressa de São Paulo segunda-feira.”

Wanderley compreendeu a insinuação. Seu ego machista bateu 
com força! Vibrou! Nunca tivera tanta sorte assim! Acompanhou en-
tusiasmado a vizinha até o apartamento 802. Apartamento simples, 
despojado de móveis. Só peças essenciais.

– Nós residimos em Belo Horizonte, explicou ela, arranjando os 
copos e os salgadinhos sobre a mesa. Continuou:

– Meu marido é Engenheiro. Foi transferido para cá, há poucos 
dias. Ainda não providenciamos a mudança, por isso o apartamento 
está vazio.

Depois das primeiras dozes de wisky, a conversa correu mais 
solta, gostosa.

– Mais gelo?, indagou Wanderley à certa altura.
Estavam juntinhos... sozinhos... aquele olhar de mormaço... aque-

le perfume... Wanderley não resistiu. Num gesto impulsivo, tomou a 
802 nos braços e a cobriu de beijos. Ela correspondeu numa entrega 
bem feminina. Mais beijos... mais beijos, numa sensação triunfante 
de cidadela conquistada! De repente, a porta foi escancarada com vio-
lência (esqueceram de fechá-la, mama mia!). Surgiu um tipo atlético, 
moreno, de revólver em punho. Jogou a maleta de viagem no chão e 
gritou colérico com o revólver na cabeça de Wanderley:



218 Heliophar Serra

– Cachorro, miserável, aproveitando-se da minha esposa!
A mulher empalideceu, recompôs a blusa e começou a chorar. 

“Cadela!”, e o marido deu-lhe sonoro bofetão.
Wanderley ficou em pânico! Não agüentava encarar aquele olho 

negro do revólver a mirá-lo tetricamente. E mais ainda:– pensava no 
escândalo, envolvendo o seu nome, a sua carreira política, a sua felici-
dade conjugal, tudo, TUDO seria levado de roldão.

– Não, não faça isso, implorou Wanderley.
– Somos civilizados. Podemos conversar com calma.
– Conversar o quê?, esbravejou o marido.
Mas... conversaram. De conversa em conversa, (a cabeça de 

Wanderley rodava numa enorme confusão), surgiu a palavra mágica 
“indenização”. Wanderley estava desorientado, louco para se safar 
daquela embrulhada. Entregou 750 reais, em 7 notas de 100, e uma 
de 50, e mais o seu relógio de pulso, de ouro maciço. Acordo selado, 
Wanderley saiu em disparada do 802. Chegou em seu apartamento 
sem fôlego, engoliu uma dose de wisky puro, trocou de camisa, e ainda 
com pavor de encontrar o marido traído, ganhou a rua. Regressou ás 
3 horas da manhã. Dormiu e acordou somente ás treze horas, ainda 
zonzo. Depois do banho, desceu para tomar um cafezinho no bar da 
esquina. No hall do edifício, encontrou o porteiro.

– O senhor viu, doutor?
– Viu o que?, perguntou Wanderley já cercado de um grupo de 

curiosos.
– O casal pilantra, respondeu o Porteiro.
– Há um mês, os dois alugaram o apartamento 802, como turis-

tas, e desandaram a aplicar o “golpe do gelo”. Faturaram grana grossa 
à custa dos otários do interior. A mulher servia de “isca”. Houve uma 
denúncia à Polícia, e, hoje, na fuga precipitada, esqueceram esta relí-
quia”, e levantou no ar gracioso baldezinho de gelo, de laca, pintado 
com motivos chineses...
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